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For'am "Vitoriosas

firma Que· Jamais
oUDeiar Seu Cargo

Deputados Em-edebistas Pediram a Destituição' 'contra o arquivamento do pro- mandou arquivar por inconsti-
jeto de reforn�a do regimento t\lciOIialida:de� o :projeto' de re-de Tôda a Direcão Geral do Partido da comum, que atribue, a p'resi- forma' do regimento comum

Opósiç60 na Cô-=>rnàra 'Dos Deputados. àência do Cungresso ao' vice- proposto pelas lideranças par-
Presidente da República. O la�en tares do Govêrno.­
Deputado José Moura foi de­
signado relator da matérià, a­

'creditando-se quê apresente
seu 'parecer para discussão ou

votação têrça ou, quarta-feira,
"­

RECORRERA AO S,UPREMO'"

Costa 'e Sflvo Desembama na Guanabara
Sdt'isfeito ,Com os Resu'ltàdds da
Corrferêrtcio Dó's Países· Lot irio-Ar'ne riccmos

. RIO. lã (UPI)·.:....:... Àlé�� de 'sua� ráp·idas declarações n�· Ae':'
r9PQrt� do Galeão,_ ont�D,l�' 'qua:ndo retornava ,do. Uruguai�, o Pre�
sidente -Oost.a e Silva,: pôr· .tntennédio -,

de seu secretário 'de hn­
prensa" fêz chegar· à imprenSa' UIna decla.ração na qual' afirma
t�r sido Inal1&,ur.ada cfjm.,:, ª' coIderência de Punta Del Este urna

nova .era parà a A�éric.�. ,Lai�nà" afinnando: �o q�e respeita ao

apenas }t nova filosofia do País .oue é a filosofia do rrurnaritsrno
exaltada "pe ta trItdrna encíclica do Papa Paulo VI". Após Justifi­
car que � êxito da conferência deveu-se à integração dos Estados
unidos nos anseios dos países latino-americanos, o Marechal
costa e Silva a.drrrlt.íu que a América Latina possa senti!" de
ifn,ediato os resultados do encontro de presidentes o Isto todavía,
dependerá muito' do trabalho de cada país. Pois êste sucesso só
Ber-á' verdadeiro depois da ação isolada das rra.çõ es e sua aplica­
ção em confunto no Continente.

Brasil" o ·senthnent.o de Inodéstia não lhe deve impedir de pro­
claD1ar que em Punta. Del Este foram consa,grados de rnodo com­

plexo tôdas as t.eses do nosso País, que de lã. volta, portanto, vi­
torioso. -

Apontada a Encíc�ica
RIO, 5 (UPI) - Tão. logo desembarcou no Aeroporto .do

Galeãh, o .Presidente Costa'e Silva afirmou que não se� deve con­

siperar o êxito da corrrerêricta' de punta' Del' Este como uma vi-:
·tória do ;Brasil, "pois em nossos pronunciamentos a.pr-eserrta.rnos

./

C01:I1UNICADO OFICIAL

Em comunicado oficial distribuído à. imprensa o Presiden­
te da República assinala que "além da modernização da agri­
cultura. defendida· por mim. em Lundrina" pouco antes' de via-

ill_I'��i'�!!�lllllilllllli�lll�i�ill
jan para o Uruguai, a intensificação e da urgência prioritária

��������������������������.ctos.prOb�mns de edqcação, como b�e para o próprio d�env�-
vitneri;:to 'econômico e .da 'pren�ência da execucã.o dos p lanos dea-
tinadüs a melhorar as condicões de saúde de nossas populações,
tive' a: satisfação de ver acolhidas as nossas, teses sôbre a difu-
são dá' ciência e· da tecnologia, eapec

í a.Irn.erite a que continha
uma. 'reivindjcação típicamente brasileira, já antes

í

rrd lc a.da por
mim nu disc.urso em que definí no dia 5 último as diretrizes da

política externa de .rneu govêrno, o direito, agura reconhecido
dos país.es latino-americanos de utilizar livremente 0-'" recursos

.rta errerg ía nuclear para fins./pacíf�os: "Com Lst.o afirmou, 'o

Brasil corrt--Ibuíu para, permitir' às rraoões da. Amérka Latina,
verrcér ràpitiamente as dtst.â.ricta.s que as separa dos paises mais
desenvolvidvs "'1. -

�'stêv'e CO." Ex-P'residente"

Deputado' Ivo de Campos .Mantém-se
Atento Ao-s

<

Problemas de Santa Catarina
--,

.
' /-

V.árias ProvidênciasTomadas Pelo Parlamentar -I das as, edificações·neoessár·as
. ',- , . ....'...

. , él daquelas que sem gr'amdesVisam Berre fíc ios Imediatos Para 'despesas, possue- ooricttcões
.Lo i rtv i l l e e São Frcmc

í

sco do Sul e�cepcionai� por sua loc�l�za-, ,

çao e condlçoes topograflca;_ ..

O Deputado
-

Pedro Ivo Fig,ueiredo de Campos7 do O Jóquei Club� de Jo_:nville,
MnB, ve·m tendo uma, 'atuação das mais profícuas na As�. soc'edade já extinta há mais

sembléia Legislativa 'catarinense, mantendü-se fiel aos pro- de 20 anos) não, mais. tem in.:_
teresse na referida área, ·pois.positós qúe fêz durante a sua. ,campanha política para as corno já se disse; não _e.stá em

.·últilll:aS eleiçoes, en1. novembro de 1966. Numa constante

-Qb�ervação aos problemas 4ue 'afligem o povo barriga-verde,
principalni.ente, 'como ·6· óbvio, os que 'estão diretamenté li­
gadôs' à �egiãq rldrte do �stado.

PôRTO
.

ALEGRE, ;I5 (UPI) .� 9 presi.lente. na,cional do
l\'IDB, . Sena,-lor Osca.r Pas;:;;os, que passou ont.et-n pela capital gaú­
·(.'ba�, procedente do, "Uruguai, afirmou' que a conferência de Pun­
ta ,Doe! .Este nada de positivo' concr:etizo�. Tivem.os a.p-erra.s prÇ)­
.:rnesi;as ""de aJ�ida dos Estados Unidos. O Senador Oscar _Passos
enquani o permaneceu no Uruguai �onferenciou com. o ex-presi­
df:,-pte �'oã9 �-:Xoulart, que afirmou não' pretender retornar tão ce-

do a.o Brasil. -'
'

atividade por isso mesmo .nã.) .

criará qualqu8r errrpecttrio à 1 M: .:
!

' /
m�d�da ora em aprêço.

'

I.ssao ""portante
Certo' de oue Vossa. Exce- 'HIÓ, 15 (UPI) - Afirmandv que o Brasil não obtev€ vi-

lênclà bem êompreendera', o t.ór-í.a. rn-as apenas fêz' prevalecer a sua tese, retornou, a.o Rio de
sentido altamente meritório Ja-n'2iro o Presidente Costa e Silva, procedente de Puntá D�l Es­
desta proposição. aguarda es· te'. Disse o Chefe do Govêrno que estava feliz ,pela .aceitação das
ta Assem,bléia Legislativa as, vártàs teses brasileiras e' cOllvictó de que resta ao Continente

providências" que se façam m1s8ão impurtante, pa:!.�a·que seja cada vez mais independente ,e
necessár:as". 'Un]do, todos os problemas.-

Es-petacular E$� o:' <'ÁsI�:;i'm é. que' em diver-�as cer maIor segurança a.cesso
Ontem à noite, 'no �mplo 's�- . um agrupamento de jqyéns t veri.ientemente, adesã.o de ,ou-,opo�tl;lni4a�és' J� Lvernos,',> o, ,referido 'Pôrto pt".

'

Ião da Liga de- SocIedades, os' 'empenha;dos ,em �ma ��nffes- I t�os jovens qüe d��ejem parti-prá�r, dé pl,1blica� .

'merisa-"' E?l.'7/4' - ao Dr··., Carmíne joinvilens'es' tiveram a oportu-' tação de humanISmo :lnterna- clpar da' propagaçacr dos mes­gens. rehtciQnadas com: a a,ção Fúcci" Diretor dos POrl,OS ... do'
hidade. de presenciar

,'.

tim
.

dos cional, ac-eita portanto, e con- - rnus- princípios. Foi o que. a-daquele· 'jJustre- panànieh.td,l"'�· Departa,mento Na.cional dos niais rai·os espetáculos ",-até.' ho_jeo' .._ "\:,sempre soliCitando ou
'

::ind.'�,' cPortos e. VÜ1S Navegáv��iS, R.. O:. /exibidos em nossa cidade ..
' Os

can(io,- prov'idências . pa��!l- '.
a -d� Ja�ehl"'O: �'Assembl�Ia' Le-";' càntores do SING-OUT ,peuts-·sol:uç.ão< dOiS problem:�,s 'q'e gIslatlva Sant.a Catanna vg �

chland exibiram-se 'da formá
·lna>�··or." imp·âl:tâncla, penL:oe�- acolhendo'_ propo.sição Depu........ ,.·m.áis i�pécável -e SMas é�nç6estes eIíl" Joinvill�· e nas c�dade3 ta.�o·. Pedr:.o Iv_? Calnpos

� v��n (corais) comoveràm:' a . platéiackcunvfzinhás. '.,' S:?l:'Cltar, vOlssenc.�; prOv:�den-:c 1 SlJrp�eeadida�·,�conJ.' a �éleza' do
,. ,;,'Sáo, FranCl.sco do. Súl, C.l.':l,s, u��entes sent�.do . s�Ja_ln : "shów.".· O' suêesso' d� ,apresen­exe$'plo,; 'tel'l1:' merecido an\- l1:11Clr��as ,obras �on.struç�o, ta.ção. ultrap�soü/'a' expeatat�- ,'pIa. atenq.ao· do 'Deputado Fe-' SIlo' para tr go Pori.,� j:_ao va; e evidenci.ou a' organização.gro Ivo de.:CaplPQs,· qj.I.e, "V€Tn Franclsc� do S�l v� _cuJa ,,�r:__, e a .alta qualidad:e,�âTtísticà, do'despertan'Ô-o..· a ate-açao· : 9�s ba. es�eclalmente uIlStr.b?lda grande conjunto de 180 Jovens,Euto:rlàades:' pompétentes, "pá - pelo F undo

� 'l\IIe�hora-�ertLos conStituídos por·_'�iIe.mães. � "ele-
ra as mais ·fntr.incac.jas 'ques:" ·Por�0.s -ach�-se dISpO-,íSlçaO Ü'O. .

, _.'.. '.:,: ,', .

tôes qUe, entr�va.n� o pro-·· v�lor 3;5 milhõ�s ci·uze:ros .. ��nt�s �e .p:utrq�� H. ,palSe�,' O'
gre'sso,' da. simpática, '�Bapi- novos, �1:' .. ""

,

'
.

.e�pe'��culo :d� 'ont:�m. ç9?�mua,

'��7!:iq�,�;�.p'�D�0 ';VO"� ��
�,'.' ���.:�it�r�t�;O�����0:B<;;;�" �����,g����ti:'�: �,�!�,�S

Muito. �rribora e,}t_ejalTIOS' co do Brasil Rio' de Jan8�ro:
apenas' em ',m�eia' aO m�s de "Ass'embléia Leg' slativa. de
·abril. podémos -desta_ar po-. Santá Cata.�.::iria vg aprovando

.

d'
'"

p·ro.posição 'Deputado" 1:-e_._1'o'
I, O Sing...:Out: haviam chegado·j e, �ad3.: ,'m�nos o

.

gu-e cInc� ,..

antem-ontem à' Joinville, 'pro-_POSiÇQ3S .tomac:la's ne-':ite r:nê�' 4VO Calnpos vg vem so ic'tar -cedentes de Sâó P'�úlo_ de on­p�lo D�p'Q.t:ado' Pedro 'IvO', tô-: Vos.,'?ênc "a interced�r junto n�' vi.e-ram, em' ônibus especiaisd� aproyàdáS:: pelo -p.-,eriár o D.N.P,V. N.- s�ntido urg,-,llLP da 'uCidad-é do Açq':'., ,Ainda a-'-

�a Assemblé a LegiSI.::ltiv·a e Qonstrução. silo de tr'go no fj�e8ental:ão hoje mais um es­'encámirihadas
_

de· 'coruormj.- Pôrto São Franc'sco' ÍAO Sui
petáculo na Liga, de Socieda­dade, (!orn"_as' solicitações do' \[g cuja verba,1 3�5 ln:Üh� es,
des. E' de.pois de .amanhã provápari�m�hÜu:�'. Quatro- del�. .:> cruzekos novos encon�:r,�._;se à ,.

.Jjgarn ....se a _':Sãó FranCilsco do disposição pt Tal realjzação e velmente,' 'séguirã-oo yiag�m pa-
sW,·;se�do· a. quinta _de ··,�raIl'-. 'neces$ária v'rttide' satisfazér ra Bluménáu, que será a pró-'

. de fnter·êsse-. :par� JoinvilJP" '<exigência, mínima CACE'X a03 xima cidade, que deverão' visi-

PT�ncip'àlmente para Os es.tu- importadores de trigo pt"'. taro

dantes.,da,·Faculdade,·de· En�· Em,6j4 - ao Dr. Ivo Sil-" .

rliíat, 'd 'd de
'

.'

veira, Governador.do Estadu: �RASILEIROS NO GRUPO

gep1ísS��drt;��:'� e�à ar�;'ista "A A�embléia Legislat"'va dó I ". -
'

aos tátos' com a transcrição Estado de' Santa Catarina' vg Conslqerando�se �que�'o grup'o-
das mensagenS t egráficfls aprova'ndo indicação do ,Se- . qos ��N%.-O,!!�' In�o e apenas

expiedidàs' pela AStsEmblé�a nbo;r Deputado PedrO' Ivo �ma .:tro pe _formada "por ,ar­
IJeg:slativ.a'.,. pat1ent�.ando a Campo�,' faz yeemente apêlo tIstas-ca-ntores, m�s tambem ...

·ação. dÓ Deput�do :PedrQ Iv-b a_ Vossência vg no sentido ·de
d'e .campos, corno segue: 'determinar a imediata cYa-
)Érn·,_·,' 7 i4�':__ ao Alm"rante cão do ,Curso Científico no

·Luiz .

Clóvis de Oliveira, D�r.e- éolégio Norm�l Santa Cata­
tor,::O'tifal.do bepartamento fina. yg 'na "cidade de S§o
Nablorlal'de Porlos; e' Via�, Francisco do Sul vg devendo
·Navé�áveis Rio de' Jane' ro:' funcionar inicialmente vg
Assernblé;á' '\L�gllSlativa ..

ES:": com o p�im€ir.o, ano do rê'fe-
.

tado :'S'anta Catarina ácolhen":'· rido" curso pt".' .

do· pr�posição DeRutado pe-:' Em' 1.1/4 (índ'icação) ao D1�.
dro I.vo Campos vg .vem soli-, Ivo .silveira� Governador ao

. dt�r ,Vossência especial �te�i'-' 'Est.àdo: '�E:sta. Assemblé�a
'ção' sentido seja. determinada� �gis,lativa., �aprovan.do, pro­
v·g urgeritein'ente' vg drag�,- posição do'Senhor Deputado
gem pôrto, São Frâ.nc!lsCo

.

vg Pedflo Ivo Campos, pede vê-'

cO,mpreende:pdQ . limpeza bar..,.. nià para:sugerir a Vossa Ex-­
ra et 'acostamento pt Servi- reelência- que providências' se,_
co autorizado ant.eríormente jam tomadas ao 'sentido

.

de

porém'� Su$penso _ "atendendo .fser desa.p.ropriada, por UÚlI-

i:Q?:periósa necessidaqe ofer�- dade pública,. uma: área de.
terra' d� propriedade do Jó­
·quei Clube de Jó.invllle, para '_ COMISSÃO .,4PRE.CI4RA' . de Mercadorias. A com.issão
nela. ser constr1.Úda a· Fa- BRASíLIA, '15 (UPI) __ A ouvirá; a'lêm do Min'stro na

" culdade de Engenharia de comisão de finarJ..ças. da Câ.. Fazenda; \autoridades '. €'sta-:-
Jçiri�ille.:

'

_ ,filara dos-Deputados vai" a-,
,duais' 'e membros de entida-

__ Le.mbramos a vo�s�, ��ce: pt'eciar 'projeto pro'rr9ga.ndo des .. de· claSlse, qu� se consl,-'

�enCla '9ue tal prQv ..den?la e
1 até' o dia 30 de maio ° pra�o

deram prejudicáctas pelo Im_

Impre�IOSa, tendo em VIsta a

I
para a' entrega das decla'La- pôsto, de Circulação -de Mer-

necessldade de dotar � Fa- ções de rendImento das pes.-
cadorias.

.

�:!Uldade _

de Eng'�nhar:a de
soas físicas e jurídicas. Re-

l?stalaçoes cond2-zent.es. A corda-se que o prazo fixado Pl!--I1';1EIRA VEZ

ar�a que
...

Se propoe d���·pr��- anter:ormente para a entre- "RIO, 15 (UFI) - Desde queprlar, alem de comportaAr 10- ga das derclarações.. de .....
renda ,'assumlu a Presidênc a da Re­..:....,__..;;._.........--�.--,......- ....-_.........-�---_ ...._-----�.-- ......---'----

teTmina dia 30 próximo. A! pública, pela primeira vez

'D.UPL.. ICATA. 'FISCA,L. p.ARA matéria. já, foi aprovada pe':a c Marechal Costa e Silva d�s __

,

, com:ssão de justiça. ,Depo�s pacl1a h()je no Palác o da,s

SUP'RIR, CA.PITAL DE, GIRO, ,de ser'apreciada pela comis-;- �

Laranjeiras. O Chefe da Na­
são ,de f nanças irá a p�ená� ção permanecerá no Rio até

P. ALEGRE, 15 (UPI) - O à contenção de preços. será to- ,no ha próxima sem�na. 4a feira, quando regressar'á ap1gesidente da f�deração-, das talmente 'reVisado adaptadaàs·. 'Brasília.indústrias, que está na Guana- átuais circunstâncias. Por ou- CONSTITUIÇ�Obara, 'partic1parido de reuniões tro lado, informou' que a im':'
REQUERIDA.com aut'oridades .. federais, in- , plantação da. duplicata fiscal,

�ormou que ainda no· corrente para minorar o problema t da BRASíLIA,' 15 (UPI) - F8i
mês serão ·prl)f�ndamente alte- . falta de capital de· giro,' está reque'rida na Câmara Federal
racÍos os impostos de r�nda e na inteira dependência do Mi- c'onstituição de Com.

o

ssão
de ·consümo, para estimúlar ao nistro Delfim Netto, que estu- Rar.lamentrur de Inquérito,
máximo a produç�o. Também ,da Qeta1hes, e do retôrno do com' vistàs à apuração das

o o decr'eto 3'8,· que-estabelece es- Presidente Costa e Silva' do • olltseqüênoias da apT :caçfwo
iímuIo& fiscais em decorrência Uruguái.- do Impôsto de Circu:ação

III

I
I
canteceu com 40 jov.ens brasi­
leiro,s.. que já engajaram-se n�
"t,�o�pe" dos cantores itineran-

Iteso .'
.

--

,

_'

Ontem à :Q.oit·e. Joinville teve a oportunidade de ,assistir a estréia dos famosos 8ING­
.

-OUT, que comovera.m a platéia. que superlotou a Liga dê Sociedades. As D1ais belas
canÇlões ,corais (do repertório dêles) f:o�am apresentadas com exÍlnia interpretação e

d(�ntro das mais apuradas regras do éanto coletivo, cujo resulta
..
do uníssono é de Ím­

lar :rnaviosidade. Os joinvilenses souberamaplaudir o grande "show'"
.

com vibrante.s
ovações:

Serio" Saldad"as Nas �ndmenlos as

Obr:lga�iies' Reajuslâ\Teis do Go\'êrllo

BRASíLIÀ, 15 (UPD � o Senador 'Moura Andrade

RIO,,15 (UPT) - O gabinete do Ministro da Fazenda

I
nal do Departamento de' Polf_ ,,'r·étor:a. Foram eleitos Os se­

a�segurou não existir, a mais remota hipó�ese' de que o GO-.
. c�� F�de��l :€m São Paulo. A �hores_, L_uc.as �Og,u.::,eira . Ga�"-

verno deixe de l'1'onrar, no seu·_ 'vencimento, o resgate das posse sera as 12 horas.
,

f cez,
(Y

Leo Am�ral P .......na� Ar::-L:• - '. 4, � • ..., '
' , 1_ Barbes Forte:� e Mano\...-l Plr..

o�hgaçoe� reaJustave�s Ado .te�ouro:. Aer,esc�nta a Inf�rm�- NOVA DIRETORiA to de Aguiar, êste' ultimo
çao qee,,-,todas as prOVIdencIas foram 'equacl:onadas, no,sen- RIO, 15'(UPI) Em aS3STI1..- mantido, em seu pôsto. A
tido de garantir ,os resgates nos vencimentos, como tam- bléia geral ontem' rea,izada, f-posse -

da nova d·-retOl:-ia da
bém está em pléna execução uni .,plàno de, 'estímulo das sob. a pr'3�i�ência. do Enge'- \ E'letr�o"?rás e�tá ma�c.adapara� 1"

- .
, '

'

.

-'. - nhe1ro Marl'Q B,enng, a El:e....: a proxlma teTça�fe::..ra, d a 17,r,eap�lcaçoes,- por parte dos detentores de novas obngaçoes. brobrás elegeu sua nova di- 1 às 15 horas.
'

p
oura
usou

Indr
m

des�entiu as no·t!<;ias de que iria .renunciar ao seu cargo
de presidente d<? 'Congre,sso Nacional. A nota oficral do
S,enhor Moura Andrade' afirII?-a. que j amais pensou em re­

I nnnciar no caso, de, urna derrota pára o vice-Presidente,POSSE ÃMANHÃ ') Senhor Pedro Aleix�, na �questão da presidência do Con-
.'SAO PAULO, '15 (UP!) - \ gresso Nacional.

.

iSeg�nda-f-eira próxima o M.i-' .
"

nistro da Justiça, Senhor Ga- COMISSÃO DE JUSTIÇA

I �.
,idente d? �on�i&Sã'o de justiça,.

m·a 'e' SOlva, estará na capit!'J.l Deputado Djalma Marinho, o

paulista para. en�possar Q ge- BRASíLIA, 15 (UFI) -, 6 ofíçiq du Senador Aura Moura
li�)r'al "Sílvio Corrêa de An- presidente da Câmara dos Andrade que acompa.nha o re­

drade ,como delegado reg 0- Deputados encaminhou ao pre- curso do_líder Ern-âni Sátiro

.
.

Luhrilitanles Deixarão

TELEGRA_1"�'S
EIn_ DEST� UE

---c0)---.--­

BOMBA
EXPLODIU

CÓNTINl)A
PASSÉANDO

S .. PAULO, 15 (UPI)
Uma bomba de fabric1J.,ção
caseira explodiu na" ma.(lru­
goada de hoje' próxima à sa­

la onde se encontram os a­

parelhos de comunicação da
'éda<;ão da Central do Bra­

sil, em Vila Matilde. Não
rrouve vítimas.'

-

Os' funCio­
nários one se encontravam
nas proxi:JDidades nada so-

,

freraIn�alern de gra:pde s,us­
to.

.

A pólícia isolou o Ioea.L,

PARÁGRAFOS
INCOMPATíVEIS
RIO, 15 (UPI) - O juiz

substituto do Estado da.
Guanábara disse que os

juí.zes de menores de pel')
menos seis' estados estão $e
reunindo para,

.

conseguir
que o MinÍstro da .Justiça
revogue a nova, Lei de Me­

nores, publicada' 'dia 11. A­
firmam. q:ue a referida 'lei
contém parágrafos incom­

patíveis com a formaçáp do

povo brasileiro.
FILHO
SECRETO
ROMA, 15 (UPI) Se-

gundo um jornal italiano" a

atriz Claudia CardinaHe
tem um filho secreto. Reve­
la aind'a o jornal ter o me­

nino ·nascido na Ingla.t.erra,·
em 1958, e ter sido registra­
do com o nome de Franz

.Çardinane� de pai desco-:-
rihecidoo-

.

SOLUC.ÃO
úNICÃ
RIO, 15 (Tyanspress)

A transformação .. _' do DCT
em emprêsa priva�a. é .de­
fendida pelo Ministro das

.

Corn.unic_ações com a única

S0111Ção Para os problemas
ff�s c'l..-nunicações t.elegráfi­
cas. O Ministro' revelou' t.er

plano especial para a rne­

'horia revolucÍ.,nária de
seus serviços, mas' não quis
entrar em detalhes. dizendo
an�nas, .cne' possívelmente
utilizará .l3ràsília cQInO ci­
da,de.,.nilôto de suas- expe-

�:T�ACÃe'���'��·� ',��-_

'PRECAfUA
S. PAULO, '1S (UPI)

Afi;�ando' oúe tr3,bàlh�
sem cont.rato,' desde' 1960., o

que' cons'Ütui' 'uma situa-ção
precária proloJlg�da, a' Com
panhia Paulist.a de Gás en­

",�r.r�.rá suas �tiv�dad.es em

São Paulo dentro de 4' me-
'

ses. NenhuIn dia m3;is� ne­

�h�T__' dh, Inenos. Sua di­
retoria

.

foi incIsiva. Não

quer mais· tratar' do assun­
to_ não entrando sequer na

concorrência. pública, aber­
ta agora. para estabeleci-

_ mento de. nôvo contrato.

RIO, 15 (UPI) - O ex­

presidente Castello Branco
co.ntinua passeando com

seu aero '''Villys pela cidade.
Ontem encontrou sinal ver-'
ill.elho na esquina da Ave­
nida Venceslau Braz e pa­
rou em' frént.e à Univ�i"si­
dade Federal do Rio de .Ja":'
neiro. Na o'ca.sfâ.o UDl.. grupo
,de estudantes, aos gritos,
.protestava contra as puni..:
cões impostas pela Revolu­

ção de 31 de março de 64 e

reclamava anistia� pa,ra to­

dos. Ao aa.ber- do que se t.ra­

tava, Castello Branco pres­
sionou o acelerador de seu

automóvel, dirigindo-se pa­
ra a Escola Superior de

Guerra', onde é professor.-
PASSA.
MAL
BONN, 15 (UPI) - � ca­

da vez mais grave o estado

de' saúde do ex-chanceler
alemão 'Konrad Adenauer.
O

. ancião estadist.a, de 91'
anos de idade, encontra-se
.enfermo há longo tempo,

,

mas agora seu mal se ágra­
'vou, temendo-se Ultt desen­
lace a qua]q.uer momento.-

AMEAÇOU
ES-PANCAR'
RIO, 15 (Transpress)

,A Deputada Latife Luviza­
ro ameac-ou durante a ses­

são secr�ta da Asse·rnbléia

Legi�-lativa espancar e des­
pir o

'

Deputado -Evera]�o
Maga.lhães, que antes fizera

ac-usaç,ões. ao seu marido, o

cassado Antônio Luvizaro,
quando discutia o- probieIna
dos cDncursados. �Dona La-.
tife afirmou que vai -espan­
cá-lo na primeira oportuni­
dade e despí-Io depois, pa­
ra -provar que suas 'formas
físicas nada têm de mascu­

Hn,�q. -"

'NõVO,'
ENGAN'O
SAIGON, ;:[5 (UPI)

Aviões dos Estados Uni�o..s,
'em. nlissões noturnas' sôhre
o Vi.ét:name: do Norte,. at.a,­
c,a.r�a,�., n"ó'r

'

"'� -errg�:riQ: �ll��
-

pos�ç.ii:o d:õ e�éreito sul-v:iet:'
- namita-- na

.

régião . cen'tra)
costeira. Seg�nd� observan­
te militar, a operação cus­

tou a Vida. de 21 viet:ílaD1i­
tas e provocou feriment�s
em outros 41.

NOVA�
ENCíC·LICA

, CIDADE DO VATICANO
15 (UPI) .- O Papa' Paulo,'
VI está preparando 0_ lan­
c8Jmento de uma eb.cícUca.·
O documento �bordará o

capitulo pôsto de lado du­
rant'e o último Concílio E­

cume;rllCO, reafirnl.ando a

necessidade dos sacerdotes
católicos conservarem o ce-

.

libat_o.
.

VISITA -,CO,RD/IAL
BELO HOltIZONTE, 15

(UPI)' _:_ O Governador Is-

FI-CARA rael' Pinheiro conferenciou
ontem ·com o ex-presidente

,

CONC'LUíDA .JK, durante 50 minutos, na
RIO, 15 ·(UPI) - 'Dentro capital mineira. O Gover­

de �4: meses ficará concluí- nador afirmou à imprensa
da a extensão telegráfica que apenas fêz uma visita
brasileira que permitirá "ao de cordialidade ao ex-presi-
País est!abelecer comunica- dente. -

.

çôes com os Estados' Unidos, QUER
'Europa e Africa, via satéli-

AN I,STIA.

te. A afirma.ção foi dada
pelo M:nistro Carlos Fur- RIO,' 15 (UPI) Depois
t&do Simas, que reconhece de retornar do Uruguai" o

também a necessidade dos Senador Oscar Passos, pre­
Correios e Telégrafos. a fim sident.e nacionaJI do l\IDB,
de permitir solução defini- ,'decl<;trou que o Senhor .João
tiva para o problema anti-

'1
Goulart

. sõm.ente. ,retor��r:á,

go da deficiência na entre- .

ao BrasIl se houver anistia
ga de correspondência den- política que beneficie a to­
tro do próprio território dos os cássados pela Revo-
nacional. - lu_ção .

- .

DESTIT�I,ÇÃO PEDIDA

BRASíLIA, 15 (UPI) - A
destituição de tôda a

_ direção
geral do ·partido da oposh;ão ·na
Câmara dus Deputados foi pe­
dido por um grupo de deputado
do' MOB liderados por Herm.a-
'no Alves,{�id Carvalho Renato
Siridone e outros!.· A inespera-:- .

da proposta foi feita perante
reunião da bancada do partido
na Câmara Federal, presidida
(Continua na 5a. pág.)

,.

BRASíLIA, 15 . (UPI) - 'O
Senhor Aura Soares· de Moura
Andrade revelou a alguns par­
lamentares que recurrerá ao

Supremo Tribunal, Federal, se

o plenário do Congresso Na­
cional rejeitar o despacho que

os •

•

RIO, 15 '(UPI) Apesar 'de, estar 'sendo' m·ontido em sigi lo, decreto terminarr(do com o ta befam�nto de lubrificantes já se encontra ·e.m Bmsília, paro publ icação no Diári'O Ofie,ial da
União. 'AssIm, dêp0is� de cinco anos, os -óleos ,lu brificantes v�o deixar de ser tabelados. A libera ção surpreendeu o Ministério de ....}v\inos e Ene·rgia, porque de certa ·fp'rma c0'ltrar.io decreto�
le'i"do'presi'dente da República que protelbu a incidência do Impôsto de Círculdção de M·ercado rias'sôbre os derivados do petróleo" a fi_m de otenuo·r.l0s efeitos no custo-de-vida.: ..

. 4�. iii. j"', '-L!I ��I '.n,' !'F 1 !, 17!! , !it&!].!p,tt 17 :ee !!7!tifwy:rr· ......... %�. '__.!!. •
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D�o JOÃO S-EZEiRRA t---reTTO �

EX-Esta:giâ�,lO _

do .f_nsJ;i��01"'!.�l�_�rd_lOJ��ia d� Estado de

,f.:.�,OOENÇXS DO CORAÇ'A:O ---

'"

CLfNICA GE:f!t.A!." 1

_ _:_:;_ CLíNICA M�D�.ICA _'_"'_

�OENiÇ'AS. ÓE SENi'lOR'AS ____:. P�RT�ÕS E OPERAC�ES

CONSULT6RIO: -Ru� Pedro '>LObo. 55";- Fone 3461
CONSULTAS A TARDB: �'S;\rnente hora marcada_'

,---:
-

AT"ENDE"CHÃMAf''')OS A NOl'TE,
'- -

�3ID�;NCIA'- Rua Aquicla"bam. 66(\ - Fone 3444

DR!! MELSON 'HENDEL
-J,:Rua Lages, 473 - Fone 3620 - Joinville..;:SC.
Clínica médioa, 0Flerações, doenças .de senhoras,
Partos. -- 'Atende a chamados à domicílio e

de urgência.
-

_�"__�._a!:J.......__��� _� _.tiI" •..w-���

DR. MÁRIO �ÂSCI-MENTO
Médico de Crv..:tnças

'·CON-SULTAS: Das 1!-,30 às 18 hora. ,­

S6:bados: das 1 C ás :12 horas
Cons. e Res.: Rua Abdo.:h. Bathta, 56 - Fones 3'350 e

CONSULTJ\.S='COM HORA MARCADA

BEN�Â�I�·. :F_�RREIRA GOMES
"-..:__ ADVOGADQ - .

Cob�ªI_1ças, '-�Sp!!jps, lnventári_os, CCHabeas' CQtp�s­
Conrratos ·D�Equites. Reclarna,ções Trabr'dhistàs; -etc9
Escritório: Rua Jerônimo Coelh0. 91 '- FONE 371:9

R€;sidênci'a.-: RtJ..aI Pernam�buco, 423

Dr",

O�_ .{U:Y PARUCKER 4

, -- ADVOGADO -

"...entorio: Rua Itaiaí. 3.1-4 _--:-" :FODf)l 23'.
Residência: Rua hajaí. 241.

Dra. BRIGITT'E E. lVEIHERMANN
,

:_ 'ADVOGADA -

',:� ,,:,lnv..en
..tári-o.s ,� Direi to de' Farn';i}itl,

Rua Miguel CQUt0" 228, - Fone '3.059
'r

Dr� ALFRED DARCY ÁODls,oN
� .:�'.=--':_ADVOGt�E).o- ' .- I

'Trahalhis;ta , Cive:l -

\ Crim1n�l
Rua C�Í: Re1nald� Tavares., 84

,­

São Francisco do Sul - 5C-

d.e

CARLOS ADAUTO VfEl'RA,
, advogado

Locação e despejo --=- Desquites Inventári<>:s Co-
branças de notas promissórias, duplicatas e outros títu-

-

los de crédito -- Questões sôbre terras -- Mandados de
Segurança - Contratos e çl-istratos -- Retificação e aver­

bação no Registro Civil - Naturalização _ Defesas cri­
minaiS ,"""'::'" Habeas corpus �. Questões de traba1ho <.re­

cláIP-ações trabalhistas -- acidentes e institutos) Consul­
tas'e pareceres --

_'_. rua. Hen�íque Meyer -- 20 - JOIIJville' -- se

" ..

,-,
..

DANTE D'AN<1ELO se aqui.' O Resta,urante
Havária 'e um recanto de

repouso e retempêro.
AJmõço composto' de uma

entrada de 10 prato,;, tem
seu pontu culminante, com

"kasseler Brà,twarst Eis­
bein" (coste� '\ de porco e

�alsicha 'assada) que liqui­
darmos ràpidamente. Tud6
por três cruzeiros novos

apenas!
Em Joinville, o p�.s,�oal

de obras da Prefeitura
trabalha de macacão azul e

botas de borracha, abrindo
va 1etas: calçand\J ruas e

ratificando estradas. Gen­
,te operoc:q,. Em 1-966 na­

gou ao Estado 12,5 milhões
de cruzeiros novos. A 'pri­
meira arrecadação de San­
t"t Ca,t::trina. seguida de
Dlumcnan, com 11,7.
As JO'lrí�.simas He�gac;:;.

Erna,s, Fridas e Suzis, em

ResidênCí& e;' :Co�sultorio:
,

-', -. ' ;
- �y ,J.ago..arun-;;l.'::-n.;" 3�- F.on� �21l).:;;

HORÁRIO: Das-:: 9"OQ � ,t2,�0 � �_ :-d�, 15,QO à.s 18.00 horas

--_.- .. ... ----......_...-� �. ..--_.;_..._""",_.--------"'"

-

,\ �D;� ;N-it(:(SALI)�f�O·�� F'MNC,Q,

'da cidade, e sem utilizaçao,
, pois pertence ao extinto Jo­

Sob o título"Universidade ou (F8..culdades· Prim eira)" ,ckey Cl'ube
..
de Jo:nville.. Esta

oi publicado nesse jornaI um artigo de um dos seus co-
I gJ =ba poderia perfeitanlente a-

I

nentaristas. .Sem desej ar criticar os pontos-de-vista ex-
brigar uma cidade Universitá-

I l'l:..t e é neste sentido que o
pr esaa.dos pelo mesmo e muito menos iniciar polêmica ern ! nJane,Í8,mento da Faculdade de
rõrrio de assunto tão empolgante, acredito ser necessário r, Ehg�nharia de Jo:nville tem-se

"'a.zer uma retificação do exposto naquele artigo, o5rentado, havendo já esque­
matizadu a composição C01TI o

respectivo número de vagas de
cada unidade de ensino com­

porierrt.e da futura Universida­
de. NoSsa meta é o' aproveita­
mento de todos investimentos
em, 'prédios, oficinas, laborató-
r

í

os e iI1SÜ1,J1ações filX'as da Fa­
cul:da:de de Elngerfh arÍ'a no es�

nn�ma fdrra.l e _definJttvo. Uma
Cidade Universitária rieceasí ca
rrruíto espaço, com grandes i

:3 r23.S verdes, criando-se am-

IIbiente propício para a realiza .. -

ção de trabalhos ec::colares sem,

perturbarões de trânc::ito CO""1'l.

set:fs ruídos 'e poluição de at-

I'rn.o=trer-a..
Es�a gleba em causa. ofere- -:

;

ce as condições
í d.ea ts pB,ra a

1'­insta 'ação pretendida. Básica­
mente, uma cidade como Join- f

ville, parece u.fere�er melhores

I.'''''ondiGões para o ensino supe­
r:or de um grande centro éo­
'TIO o Rio ou são Pau]o. As di­
{'ic-uJda,d8,s de alojamento e

'rqn�no:h�, com uNidad;::\� de
'--'ncino a'brlgg_d,s em puédios
i<:-o'adu'S. afastanos nns doe;:: ()'1-

'ro'S,; afetam nã0 só sua admi­
:r,rtra'�flo e e-f'<:>r.jent,e .cHDervi­
.Eão, éomo também. imnõem a o

�'''no 11�1. ônus financeiro e de·
ne ....d·3, d� t8muo mp i1�O <;!::'In�.yTr�1.
Nã.o vejo porque' não se insta­
·...,r F'pc�11dfld�. Un'v$'TsidqdF's
'Regiê;mats e futuramente, Uni­
versid?des locajs nos . c�ntrus
role maio'" imnortância dentro
de MOSSO Estado.

Fund8.ms-nta�mente, entre-
tanto. o problema d'e ensino
sunerior é "um probl.:emf.l1 de
meios, prloblema de fundos.
Necesqár10 não s{l para. a

mB..>llutencãu da UNidade esco­

l?.r ma.s
-

t�,mbém e p_q'Y)�ni -"'­

'mente para a sua instalação.
Primordialmente pm se tra­
tRnno cl� ensino técnico. Para
ex�mpJ.ificar a FacuJd:?.. de

-

de
En�ephari8. de Joinvil1e, ne­

ce.'3sita construir aproxirnada­
mente 15 mil m2. Somando
êste custo das obra c::: ? o dos e­

,quipamentos necessários pode­
se estimar o total du in:v:esti­
menta em tôrno de 6 milhões
de cr.uzeircos novos. O custo
to+al de uma Univgrsi-dade nos

mo!des dacuela ec;:;quematiz9 da
pela Faculdade de Eng�nharri-a

l

ENG. I-IARRO

que a consecuçã-o de.st.a meta.
terá que aguardar'..o rriozraerrto
pro.,.,í("o p deve-rfio ser criadas
as corrd íçõ as para que um-a

Univ.ersidade local p.ussa rea.t­
rnerrte oferecer um a.it.o pad1':P0
de ensino superior.. Por outro
lado, a Un�-versidade d.e Join­
vf l Ie. deverá .c:'Ar c0nr;;idprad:J,
como meta finaL de um plano
í

n t.egr-a do do qual cori.st.a.rn e­

t.apas intermediárias de FacuJ­
d9nac:;, Universidades Regionais
e finalmente Universidades ]u­

"3ais, formadas por' desmem­
'J.r�'mp.nto'S, i-n..corporaç.ão e fu-

, são' de diversos est.a.be tectrn.err­
tos ;

',Pn-t-}-Atanto, n�",te plauo obri-

.gatoriamente d�verá ser con­

�id�rada a etapa final que é a

Univer�id;'" de, e, pr�fpl_:"o.ncjaJ­
mente tod.os os investimentos
nece,ssários em noc;qus estabe­
'�r>_;men!-o_q de ensina superior,
devem ser, realizados d�ntro do
'��r:tuema geral. para que pos­
,n;am ser utiJizado_<:: futlJva-n'lon­
"'p ueh: TTniver-:::idade de Join­
vilÍe. 'li! impor��ant.e. DO,..t, ..............o.
de ""'le êst..e problem� .seja dis­
�vt';ro �0"":1 Rntf�CAd0:r0;,q e que
a U.niverddQd� de- "To;ro�YiJJe ,""'0_

';a conc;iderada pur nós e pelo
rp.C't9nto. no F'st?"'10, l1R.O co·no

uma reivind,i:c""r�o d"'<::'m�d_jda
de nossa comunida"de mas ca-

i
mn nro't7H, ir-reflltáve] da capa­

I
cidade p!anejad.ora da Que �';-

• tá tqmbém, no momento, ini­
cia-ndo a execução de seu 'DIa­
no. dt��etur, portanto o plane­
iamen.to , urbano.. l'1"�,d'-C\ mais
�er. .j..o � re�omendáv�l do que ,o
.,..,laneiamento também no se­

'-o� educacional de tão grande
'irr.no�"'ânc';-a para a comuna.

Fç-'')Q�ia':tnente no aue concer­

ne à uma ::Faculdade de Enge­
nharüt O�l. em têrmos gerais,
unJa Faculdade Técnica. o cus-

,tu rl�.'; in$tR l.a,r:;õe.:;; fix'as é pro­

po""ci.onalmente muito elevado
em reJa-ção 90-(' móveis, e assim
8endo. o p�ane.iarnento amnlo
par8 um fut'uro bem longínquo
é ind;j�DPn.c::ável, s� não quiser­
mos de.sbaratar dinheiros pú­
b-licos ou- particulares.:É por
êste motivo aue proietamos
construir a cidade Universitá­
r� d� ,'To�n-ville numa grande

I área dentro do limite urbano
�

STA1VIM

nossa pró­
É natural

3010VI

(Conti:'1ua na 7'3
, página )

curar, perguntando se pOderia dar um

j-eito.. É:xpliquei-lhe' que' era difícil, a

menos que êle fôsse capaz de co�tar a

hist�.ria um pouco mais adocicada, sem
tanta pimenta'. entendes? Êle concor­

dou � - hoj e foi a audiência. A firma

apresentou a sua defesa, justificando-se
porque 'o despedira e pediu o depoimen­
to do reclamante,- do português. Nós
não tínhamos provas e a presidência
da Junta passou a tomar o depoimento
do seu Joaquim. Depois de qualificada,
sa'bes como é?, nome, ender-êço, filiação
etc.. .. -por aquele Yul Brinner de su-

13úrbio qlle tem lá n� Junta, o português
passou a r'esponder às perguntas e, por
fim, foi-lhe pedido qúe contasse a sua

versão do caso� Todo mundo tem a sua

versão. É a verdade / de c:ada um. E, o

seu Joaquim tinha a sua. Come'çou, f�­
lando com um sotaque lusitano arreta-
díssimo:

- Pois foi assim. Vou�lhe contar a

pura verdade. Meu colega e eu lomos
manda-dos a fazer um serviço ell?- casa
de uma senhora.� cuja obra estava afeta
a nossa emprêsa. Tínhn'1os de soldar

alguns, canos nas paredes. Fiquei em­
baixo e disse ao colega que subisse, pois
firmaria a escada, eV,ita'ndo-lhe um

tombo. Estava tudo bem, o colega a fa­
zer as soldas' e eu a segt}.rar a escada,
quando senti um pingo de chumbo der­
retido a cc>rrer-rne pelo pescoço a dentro

para as costas. Não contei tempo
Olhei para cima e fallei ao colega:

- Presta mais atenção ao serviço e

não dês prej uízos à firma.

e'
Diretor-Gerente:

ARINOR FRUHSTUCK

,

Pnpohnum 'Prog�essio
Do(umenlo Coriljoso

�',; súi:n í

nderrtzacão :com vá10,r,;> real; se a.ssfrn fôr indis­
",i -f:lf:!rtsável par� -â;segura�� at:�levação social dos infeli-

Como h
..

av ía.mos previsto, a Populorum Progres- zes , colccados à margem dos bens da civilização
sio teve urna repercussão enorme, sem precedentes. (Mensagem dos Bispos Sulinos, .. , pg. ;3e, Correio do

O motivo é a atitude coraj osa de Pa.ulo VI em ex- Favo, �-4-6?).. Estiveram êst.es Bispos naquela hora As Faculdades e a Universi-
primir com cÍareza absoluta, meridiana, a situação em, que saiu a Enc,�clica, debruçados sõbre o mapa do i..ade Estadual à qual o a.rttg'o
a.t.u.aI e indlçando seus remédios, que ferem a .todos Rio Grande do Sul e Santa Catarina, considerando a .,e refere já existem e sob a

os grq,ndes egoístas do nosso século desalmado. írn crrsa. miséria, q.ue há em 'suas dioceses. O do� Ior-rna mais aconselhável para

h P d cumento veio mesmo a propósito. EncoraJ'ados, pelo 1'1'
'tais r-ea.ítza.çõcs por parte do

,U1TI jornal arner ícano. tac ou .o :apa e es-

IIII;� "odAr p"lb'ico estadual .. A Fun-
que'rdista, de socialista. Teceu-lhe, amargas críticas. prÔprlo :Fapa, falaram também êles com uma fran-

IIIH
:-J.ação EducaG�onal de Santa

Um deputado bra.stletr.o, do Nordeste, classifi- queza absoltlta.
"

I IH' �atarina não t.ern a,pe..nas o

c�u o dccumento de utópico. Disse que Paulo VI O Papa sabia que v.lr
í

arn muitas crí.tãca.s, que I!� .,)bJetivo de manter a Untvp.:rsi-

t.â 11 Ij�; jade QUe. tem- o nome de Uni-
pretendia nivelar Os homeI;ls. Que exprimia uma teo- teria que enfrentar certos cris aos que me 'lar se

'11i Ter�idade para o Desenvolvi-
ria socialista.

-

crra.mar í.a.na pseud-O- crtst.ã.os . Êles t.erri o poder eco- II t 'ne:n.to do Estado de Santa Ca-
Os comunistas por sua vez não poderiam deixar ri .. "",fl,):CO do mundo nas suas mãos. E -;'e sãó, cr íat.ãos q "Ilt 7arina - UDESC -, mas tam-

d_e também f.alár. Omitindo, como é próprio dêles, o são.em função do dinheiro, em função de seus lucros.

!!lrl
bém assumiu a tarefa de ec;:;-

-

O pl"a�a aa.bí a perfei .....amente .. que teria. que enfrentar
II. tud9./r e pesquisar O.'S pr0bl�-lado 'espiritual, o lado verdadeiramente transceden- v lJ;.."'t

.

111+
rnses e p:.ronor ao Gov.prnô Es-

taI, afirmam que ali se exprime exatamente o que o poder econômico do rn.urrd o, que teria. que aacud
í

r

I� i tadual medidas que visem a-
eles já d�sde m�ito �inham pregando (naturalmen- essas corisctêricta.s adorm'ec_id'as, que' são uma das Ii rI

}'I
nerÍeico:lr o .sistema Educacio-

tê, não 'realizando). ?'Ta:ndes causas da rn.íséz-í a, do rnurrd.o. de hoje, ou

II';
rra.l do Estado, '>

C t
í

t l'�+ l·b· d inutilidade por omissão, "que també'Ín é peé a.do, ou ént,ão', peia li: 'r Assim sendu. verifica-se Que.
, er os capl a l�as ,1 eralS, ven o a

..

_ Ji o riroces.<'o de criação de Fa-de,-um.a, contra-ofensiva aberta, .:tentam inte:r:p-reta- franca exploraçao da pobreza, sem medir a conse-

1111[1.r cu1d2de,s e Un�versidades pelo
ções falsas. qÜ:._�bcias que fatalmente um dia hão de se abater

't' I Porjer ,Estadual já está sendo

" ,0-8 oprimido�, entretanto" olham agora com sôbT'e' êles mes,mos. Iili � roalizado de uma maneira
.

V t· d d M,aos ape,s,'ar de tudo isto, Paule:> VI, com a fran- ,11 I idAntica à proposta p�10 co-maIS esperança patra o a lcano, ou e ressoou pe-
, �

'I
II[ ... 1 mont-arista. A Faculdade de

lo mundo a voz angustiosa ,de Paulo VI, cheia de queza ,de Cristo, cumpriu com o dever ele P�i comum Ir: I Engennalda de �Toinville, é por
profunÇla ,�Qm-preens&o para c,om as misédas das da Cristandade, pondo às claras uma situação in-

li """9, vez, unidade integrante da

granp_.es TI;1assas .. ' justa, propondo um progra.ma decidido, único capaz ii I Un!ver�id?de p�ra o Desenvol-

,B,ealmente, á voz ,do Papa teve eco sem prece- de salvar êste mundo �e um cataclisma� 'O, Papa III' vimento do Estado d� Santa
.

t 1 f II] Co+arina .. e d�ntru do planodentes. MaIo grande documento, a grand.e mensa- nle.smo adverte os poderdsos ,do capi.a, que açam II: _ "C!DESC e�tão previstas outras
géin ·,_b..ayià- sido publicada, os tel�tipos de todo o tudo para resolver, urgentem,ent'e, ésta situação in- li� I vnidades de en�ino sunerjor,
�,undo a espalhara,m por todos o.s recantos da terra. justa se- nã0 quiserem provocar a violência das mas.-

, Iii I co:--no a Facl:-1��?-e de Agror:o-
Milhões de homens, home,ns de negécios, industriais, sas f'am-intas-. Il!

� rrnq, e V8-terJnarla, em LaJes,',
.

,t ! a:�m d?s Já em funcionamento \
h0mens da Igrej'a, homens de tôdas as classes, avi-

'

<:f':ennedv-foI tàlvez v-íti,ma (álnda nã·o temós cer-
i1 � �m W�o�i<'lnópoUs como a Esco-c1:-an1�_nte se 'inteiraram dO' conteúdo da. nova Encíclica., tezà a 'respe�im dp--m'otivo d-e' sua :in'orfe-) dos 'trusttes, I'l '_I la Suryerior d� Administração

" Os Srs. Bispos da Região HuI 3 de achavam, no os quais tentou enfrentar: Kennedy é hoje consi- I!! e G-erênci-q, (ESAG) e a Facul-

m0,mento, em, reunião em Pôrt,o Alegre. Ao ler.o derado por milhões de-homens, um má,rtir da im- jJ', dane de Educação.
nôvo documento social pautaram seu manifesto pe1 plantação de um regíme' econômico altruísta, ver- Ilf'

Diz-se 011e é dam�C'iaRo ("'''-

li I
-"':') f�lQr em Universidade de

los mesmos têrnú)s' candentes de PaulO' VI. Rerferín- daC-eil,ament.e cristão. Se asslll?- tiver s,ido, então não Il < .Toinvi11e, seria pór outro lado
do-se ao. que diz respeito à propriedade afirmam: derFamou em vão seu sangue. Q:u-ern 'sabe, 13m dos li .,' nm3. falta de previsão e mes-

"Quer isto signlfic�r, em outras pal�vraS, que o Es:" 'I frutos t�l�v:ez teJ;ia sido esta. Enc.ícHca. _A idéia de' 111 .,..,...,() um pouco de pessimismo.
t d t d··t d d

.

b K 1 f' dI'
-

.

,

El t'· II I V�iamos senão exemplo de
I

"2_,'0 em o IreI o _e esa.propr1ar os ens que su- �,enn:'''-íY' q1.,le 0* a a g;reJ�.' vencera. "�es a ln-
�l : I o_vtras cidade� interioranas

"1
peram as necessidades de seus possuidores, até mes- tegra.lmente contida na grande

_

Populorum progres- Ilt r>rr-n pstrutura sócio-econômic3.

I mo, assim concluirnos, sob o ponto de vista moral, i sio. ! Ir idêntica à de Joinville, 011�

I�---�::,����:���-;-",,"������::������,=-=-==-=����;;����-=O::=�������i<������,==?---.=-':'I �����;;�da��: �f:r����nte:ua:
t

.

_� � � �_�. � �__
'c� a��u� suce�o.. Pod�
'TIO'S enum�rar as cidades de
S8nta 1\1aria e Caxias do
Sul no R, G. do Sul, as cida­
-.,�� de Sã,o Carlos e Ribeirão
P-;:-eto em São Paulo e out.ras
"'�ntas, all� possuem as suas

Un hT�rsi d-B des .

Não veju, port3.nto,
nfio nos acostumarmos com a

"VIt ,ÇJ')
" I );(

� �
..

,.t/j 'e/JOmimgm rY�;����,'/. t:�'Ô�!�! dOIéI1C�
De grd;:��a ,C0-m êste calor?

'�.......... ': '.±:.. /'Tiv'e aifeii�n'cl�� da J�sU-ç-a do
! f Trabalho - respondeu o dr. Adroaldo.

I:
E"precisa ii_. de .gravata? Puxa ... !

Que t�l a augiência,_ boa?
,

'I.� :pai Il).elhor do que, eu esperava.

I· ..
�f..L�u �.in acôrd� pel�

>

r�sposta do re-

!
clamànt.e.

:
-_ p'ela 'respostá-? "Como? não en-

, teLlCu � excla.mou o Amaro surp�êso.
- É. um. caso interessante. Um por­

tuguês, 'empregado ,n'lrma const�utora,
foi mandado com outI;'o operário fazer

serviços �m ,obra a Gargo da firma.
Parece que deveriam soldar canos de
luz ou coisa parecida. Mas vamos tomar
mate', que está quente demais. Te con­

to o resto no café.
Sentados e depois de servidos pela

Irene com mate gelado e batido, o dr.
Adroaldo prosseguiu na história.

- Logo que chegaram à construção,
o português, que se cbamava Joaquim,
ajeitou a escada na' parede, ficou segu­
rando-a e mandou que o seu compa­
nheiro subisse para fazer a solda. Lá
pelas taritas, um pingo da solda cai e

entra pela camisa do portuga, que deu
um berro, chamou nomes de fazerem
corar um capitão de longo curso, derru­
bou o co"n'1.panheiro, quebrando-lhe vá­
riás costelas na queda, pulou, esper­
neou. Enfim, fêz wn fuzuê daqueles.
E, o pior, a dona da casa a tudo assis":
tiu,' a.tônita, seIll: compr:eender nada,
escandali-zadíssima. Foi ela quem co­

n1.unicou o fato à firma e esta despediu
o seu J'oaquip1. Êle, en�ão veio-me pro-

2450

Dr. ,.JACOB C. '-ZATTAR
EspecialisTa:, Rins e" Vfas Urinárfas

Tratamento, e C'trurgia: Rins, Ureter.< Bexiga_ Próstata
Consultório: Ru� Eugênfo Leppe*r� 11 - "FaNE 2212
Residência;' Rua Dr, -Jóão CaIm, 144 (apto 1)­

FONE 3928:' -,;
HORARI'O: Das' 10 às 12 e das 15 às 18 bora8

v

porque

As "engomadinhas", são
estas niôças que atendelu
a Cbnfteitaria Koelman,
por sinal, o melhor restau­
rante de Brusque, outra
pér.o1a, do interior catari­
nense.

De importância é a ob­
servação do prefeito Hei!
que lembra aus proprietá..;
rios de tnrrenos a n�cés­
�idade de procederem a

limpeza dos mesmos, tendo
eTY], vista a aproximação da
Páscoa.
Brllsque, qua..-c:;e vive em

f1Jução das fábricas
-

Re­
naux. > cujo fundador, d�i­
XO'l aos seus empreg,ano.'3,
a través da Sociedade Be-

a'r
n-:;ficente e Cultural tôda

D)._retor-Superintendente
NERVAL PERELRA

rOCZO F'OrO C 'ó Pt A 81
M�-=====:;==:2

Diretor Tesonrejro;
ADEIVIAR GRAHL

REPR.ESENTANTES
EXCLUSIVOS;

SITRAL
RIO DE JANEIRO:
Beira Mar, 406
607 - Fone 22-92.04;

Av.

I
I

as ações que possuía nas

indústrias que criou e San­
t .. '1, L'\ I tarina exulta cum os

100.090' qui1owatt,s que a

Sotelcal distribui p3.ra
quase todo o Esta,do, pro­
movendo o trabalho.e' a

riaueza.
De Brusque, rumamos

para Itajaí, onde, curiosa­
mente, cada in'gresso de
utebol, - para os jogos en­

tre M.etropol. BarroC"o e

Perdigão concorre ao sor­

teio /
de um Fuca.

Daqui, um suave e lento
DC3 da Varig, nos conduz
a Florianópolis" permitin­
du-nos contemplar, de ci­
n�a. a_ impnsa beleza dês­
te _Jitoral inenarrãve1 ..

Na capital do Estado,
gpnte subindo o morro da
prainha. O esfôrço é re­

tr-ibuído de fOrlna singular.

grupo

SAO PAULO: Rua Conse­
lheiro Crispinia.no, 404
s/21-O -. Fone 34-8777

CURITIBA: Rua Barão do
Rio Branco 6.'3, 15() and.
s/1.510 - Fóne 4-9b22-Ra-
mal 278;

-

BELO HORIZONTE: Rua
Goitacazes .. 15 - 6° arid :

RECIFE: Rua M.arques de
Recife. 154 - 4° and.,- con­

junto 406.

PROPAL
PÔRTO ALEÚRE: Rua
CeI. Vicente, 4'56 - 2° and,

--(.}-­
Direção. Redação e Oft­
c�nas: Rua Abdon Batis­
ta. 149 - Caixa Postal, 2

TELEFONES�
REDAÇAO .'. 3213
ESCRITóRIO �. � <> 2411
GER�NCIA •. •• _ e 2412

JOINVILLE - S. C.
--(.)--

Venda Avulsa .. NCr$ 0.12
Número Atrasado NCr$ 0,18
Assinatura anual NCr$ 23,00
Semestral ..... NCr$ 15,00

'.-
,

arlD,G
suas bicicletas',' levam có�
c";claro e ca"inho seus ne­

nôs. Que profunda má?'o�
não causariamm aque1Rs
Valquírias às nussas chi­
('mérrim�s damas do so­

dety! São louras ao natu-·
ral . Sem perucas, tranças'
e tantos outros artifícios
c!ue matirizam muitas mu-

.lheres.
Nesta cidade de 100 mil

h9bitantes. quase tudo é
transporta·do.' em bicicleta.
Até o rapaz leva a sua do­
ce amada, sentada no va­

T00 lentamp-nte, enquanto
lhe fala coisas bai:x.inho.
Acham muitós (1ne a

compensação aue Joinville
recebe do Estado,- é despro­
porcional ao seu esfôrco.
Até alguns deseja 'am que
o município pertencp���� �o

Paraná. Ou a instituição
do Estado du Itajai. Mas,

ei.s-"'l..1ma conven�a.. C'ue não
intervimos.. Aoui andamos
vendo coisas lindas e exal­
toando o espírito empreen­
dedor _ desta gente-. ,Ger­
mano Stein é,- um capitão
de indústria que comanda
suas organizações de uma

sala simples. Sem muitas
formalidades, fala-nos nu

êxito de suas exporta-ções
de conservas. 'Principal­
mente. palmitos, para a

F�ança.

,Era noite, quando entra­
mos en� Blum-enau;- no ho­
leI do Waldemar que cons­

truiu sólido patrimônio, ao

longo de 19 anus de lutas,
com a patroa- ao 1adõ. Co­
bra dois cruzeiros novos

de diária, com dirpito à
ga.ra-sem. Roupa lavada e

engomada a ten�po e a ho­
ra.

UTILIDADE
P'ÚBLICA-

FARMÁCIAS
DE PLANTA0

DIURNO E NOTURNO

'''Farmácia 9 de Marco'
Rua 9 de Março, 462

�

ne: 3789.
Fo-

PERMANENTE:
_í:;'ê::t,l·nl<:;t<..:l-a ca�arinense "15"

- Rua XV de Noven�bro, 503
- ,Fone 2318.

._(*)-
Plan�tão Para
Habeas-Co-rpus

Está de plantão até a pre­
Eente data para conheci­
mento dos pedidos de Ha­
beas-Curpus, fora das horas
normais, em substituição ao

Juiz de Direito da 2a. Vara. o

Dr. Francisco José Rodrigues
de_ Oliveira. Juiz de Direito da
la. Vara, Rua Dona Francis­
ca, 538, que atenderá onpe es­

tiver, com o Sr. Ayrton Adel­
fu de Braga, Escrivão do Cri�
me, residente na Rua PadFe
Kolb (ex-Pedro II), 1.005, fun-'
dos) .-

-000-

iAVISO DA'
� M-A T E R N I D A D E-

A direcão da Maternidade
. HDarcy Varga-,?" avisa às pes­
,soas in.teressadas que ,desde o
� último dia 10 acham-se sus­
I pensos, até segunda oreiem, os

i exa:mes pré-natais, devido a

\ reformas internas n�ces.�árias,
r q1..1e estão sendo realizadas.
"

-*-

iTELEFO-NEi
ÚTEIS
Corpo de ombeiros
D�legacia de Políciâ o.

,Guarda de Trânsito? o o' o

Guarda- Urbana ... � ...

Hospital Municip'al o. _ .

Cas-a de Saúge .

Pôsto do SAMD'U __ .

Maternidade .

Informação Telefônica
Ligação Interurbana
Me:r:cado Municipal
F\lrum c_

2444
2333
2991
221-8
2668:
277'1
2555
2888
2111
2211
2983
3598

----------------------------�--��\

IAsmiol Xarope'
Contra Asma, Resfriados

e ,Bronquites

ANAPYON

II No tratamento da geng):- I
vite, tártaro, piorréia, af-

Ij,ta:
mau hálito e sinusite.

Em gargarejo ou pince­
lagem, evita a operaçãoI 'das amígdalas, reduzindo

J110
seu volume.

. _-- til

•

'.b
I

estamos cOluendo. esta sa­

borosa costeletà com repo­
, lho.. Uns preferem cerve­

ja. Eu cá fico cum o vi­
nho.

Po'ar é a -_casa.. de suu­

venirs mais curiosa do
mundo. Os fregueses são
recebidos p�Jo proprietária
com 'um cálice de - cachaça
especial. E explica: - Be­
bia uisque, mas estava en­

gordando muito.. ,Passei

para a branquinha e sin­
to-me muito bem. Todos
bebem à vontade. Brinde
da casa!
O requintadu Grande

Hotel é um orgulho de to­
do o vale dQ Itajaí. Anui,
vão se encontrar os leõ,,:,s,
117 anos depois que o dr.
Blumenau fundou esta ci­
d.'lde, com 117 imigrantes.
HOl�. conta 80 mil habi­
tAntAS. D� seu� originári.us
12 000 quilômetros quadra­
dos formaram-se mais de
30 municÍuio.s florescentes.
E, em homenagem 90 dr.

Blumenau ,e' à sua cidade,

a.
l!: torturante o trecho

'Curit'nSa-Joinville, em dias
de chuva. Lameira sem ta­
manho. Do 'outro lado� um

aceno de ,esperança con­

sola "Os viajantes. IA estra­
dac 'nuva que aproximará

,

'Illais' ainda êste Brasil' do
litoral sul, ao centro do
País. A BR-10! é tarefa de
gigarite, rasgando serra­

nias, encostas e florestas.
Mas tudo tem suas com­

pensações. Uma delas nos

está- reservada. no restau­
rante do Wil1i, à entrada
de 'Joinville, Nruscido em -

Sãe Borja ,(RGS), criado
na Westfália e Buêmia, a­
prendeu Wili, em l\t!unique,
a arte de servir boas co­

midas e tirar um chope
enxuto.. Cansado de �nas

andanças p�la velha' Ale­
manha} voltou e radicou-

I.;á do alto, como poucos,
sentem e vivem todo u es­

plendor dêste conjunto
h�rlnonioso. Casas humil­
des, mas a gr-andiosa, pre­
sença do mar constante e

das ilhas. Tudo enriquece
e cumpensa as trabalhei­
ras. Moram mais perto do
céu e das estrêlas.

-X-X-X-

Fim ,de jurnada no Sal­
gado Filho. No táxi de
Nilo Denis, pedindo uma

boa revisão, st1rprêso do
porta-luvas um livro. l!: o

Nôvo Testamento. Abro
Vl""'1_a páginR .. a êsmo e leio:
"Vinde a Mim tudo-s os que

./ estão cansados e sobrecar­
regados e eu vos aliviarei".
- Mateus, 12.

\

(no "f;nor"'p.io do Povo"
de P. Alegre)

-
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melllu:Paro r
i

RIO' (VA) -- O Diretor das Ren�dpts Internas do Mi- I'T�,eiro e que foi parcelado em I

nistério da F'à.zeridà, ,Sr. Eleaza;r Patricio
.. disse que o Go� tr�s vêzes, com venc.írn.erit.os

vÊJrno prorrogou por- mais 30' dias, atr"lvt:'3 da P'or-t.ar-í a GB- �l:l 14 de. f svere
í

r-o ,
14 de mar--,

141, assinada pelo l\1inistro Delfim N)eto, o pagamento da
Ço e 14 de abril, com o p.aga-
rri errt.o das multas de mora'

terceira parcela do Imp6sto Sôbre os' Produtos' Industriali- c�e 5,. 10 e 20%,
'

respe:::tiv·a-.
za.dos, ref'er-eri t.e ao' mês de j a.rretro, mas es'cla�eceu que o' rri . ri t e .

.

.

recolhimento do' t.r í buto do rrrê s de zna.rço deverá ser feito I O Sr. Eleazar PatLÍcio ex­

improrrogàvelmente até 17 do c;.orr.ente. pL,cou que o Impôsto Sôbre
0'3' Produtos, Industr .a.t ízaclos

subst.it.urx O' antigo Impôsto
de Consumo e é recolhido rio

dia, 1-5 de cada mês. Infot"-­
.rnou que, quando

ê

st e dia
éoincide com feriado ponto
facultativo ou domingo, o t.rí.
bu to deVe ser recolhido no

pr
-

rrre ír o dia útil seguinte.
Esclareceu O d:retor do De­

partamento das Rendas In-

,

Inform0:-r ainda qUe a ,rres .. ·

I ;E��Minj.stro GO"Jv�ia de Bu­
ma po.rta,na prorr_-ogou"o ,pra .... I_lhior:s, 'referente à t, e r-o e

í

: a
zo est.íp'uta.do no lte� a úa, pé'ucela do tLbutó que deve­
Portaria GB-6, ass_nada pe o '

.r
í

a. ter sido r eco írri do �TI ':;.0.- nELTRÁ() QUER
. .

LOGOUS$ 40 MILHõES

�.���·.�.·��.mi�E·��S���__����·__m_���.����RANOSSOPAffi
-= RIO (VA) - A a.ce leraçã.o com o Ministro Delfim Neto,

dos est.uo.so para, a ob re rrç
â

o o Governador Abreu Sodré'
de t.rrr; empréstimo de US$ anunciou que presidirá ern

40 rrrí.Lb õ

e.s do Banco Ln.t.e r'ruà , São Paulo a pa-irne.íra reuniãu
c íoria l de Reconstrução e De- do Grupo de Trabalhho que
serrvo lv

í

rrarie t.o (Banco Muri- vai. planejar, junto com os

d'al ou BIRD) destinado ao prefe'tos de 27' rrrurrlc
í

p los
Lnanciamento- da peüuária de circunvizinhos, da Capital
cort.e e, ainda a projetos de paulista, "um programa ele
í

dus ta-í a.Ií aa.çã.o da, lã', foi de- des�nvolvimento integrado da
terminada pelo Min'stro He- :região, no sentido da indus-
Uo :Beltrão'.

.

,

'

tr-:�,�ização'.
No-;S contatos 'que rnarrteve _..;..._.----�---------

e rn seu Gabinete, o -iV[i<nistr,o 1,-.njecão daráde Planejamento exam-nou-os �
a.spectos técnicos de três no-

.

Ilid: dvos f'nanciamentos, d.esr.a.ca.n- esterr I a· e
do-se a dec:sào ,mi:t;:listeri!al
de assegurar r-ec.ur-sos 'atra-'

80$,'0''S Itomensv é.s do FINEI? (Fundo, de Fi-
rra.rac

í

arrrerit.o para'Estudos e
SANTIAGO DO CHILE

Programa). para o custeio �ê{o (UPI) --=-:- O' Dr. Robertu M'a.rr­
projeto par'a a: corist.rução da ofrrí , da �Facul:dacie de :i\l'edici-
ponte R�o-Nit.erói. "'ia dé'- Buenos Aires, falandoCONTATOS na 'C:onferência Mundial da

, Determ 'mou que sua a.s ses- Ferlers��Ho Tnternacional pa ra
.sorra prossiga nos' contatos a PlanIficação da Fàmília, deu,
necessários com o Ministério conta de nôvo progresso na,
da. Fazenda para a eoncr,etí-' Bu�ca de um anticoncepcional-
zação das medidas que. estao .. injetável, nára ser ap1,icado no
sendo anunciadas no plano homem.' Descreveu êle uma
econômjco-f·:n.anceiro. experiência na aual voluntá-_
A, obtenção dê ;recursos pa -

rim:;' forám esterilizadus por
r,a, o.s trabalhos de planeja- meio de injeçpes de material
menta toi ta,mbém examína- extraído de seus próprios ór-
,da pelo Min�stro Hélio Bel-t_ gãnc:; r�p:rodlltores. '

trão -em audiência, concedjda lvr�dic'ds do- Brasil, Argentina
ao Sr. Faria Gó!:s. Na opor-- e Holanda, todavia, salienta­
tunidade. foram discut!dos ram aue tal anticoncepciona1,
pormet;lores para o estabele'- ri.ão será pôstb à venda, \ tão
cim,ento 'de um acôrdo entl!:""e ! ced-o. Uma das desvantagens
o CCO'NTAP e o,'Escriórli� ce

I
est,á em. qu� cada voluntáriu,

;Pesquisa Econômica Apli0a,,-
'.' ,até.

agora só' pôde ser esterili­
da (EPEA)) 4 7-l=!00 com produtos de seu

, Depo�s de manter €contro I'p'róprio organismo. : '
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Páginàs'
Acudêmicas

FRANCISCO M. C. SANTOS

JANTAR - o grande a.corr­

tecimentu social será dia 22 de

Abril no Lagoa Bonita Country
Club. Um jantar de confrater­

rríza.çã.o entre caloUros e vete­

r-a.rros da Faculdade 'de -Ciên­
cias 'Ec'anômicas de Joinville:

,:-de campo. Houve um compa­

I :recimento dos melhores ao

Campo do Glória Futebol Clu­
, be, oride se defrontaram CA­

I,LOUROS:X VETERANOS,
1-,c0m um FINAL de 3 x 3. No
" :finál da partida houve festa,'
i onde os estudaNtes pres-entes
participaram, dando assim

'l lima união das melhores entre
os' estudán tes

.

da C _ E .

BAILE - Dia 13 de Maio na

Sociedade Harmonia. Lyra. com
a' orquestra NELSON' E SEU

QUINTETO AMERICANO, se­

rá
.

o baile que marcará a Li­

bertaçãu dos Calouros e. para
tal já- foi dado' o nome de
BAILE DA LIBERTAÇAO. As

vendas de mesas terão início a

p:art-ir da próxima semana.

-CARTEÍRAS ESTUDANTIS
Estão sendo distribuídas aDS

,estudan tes de Ciências Econô­
TIlicas' ,as carteirinhas que i,den­
tificam os estudantes dêste

l curso. Comunicamos ainda que,
os 'colegàs que não entregaram

"duas fotOgra.
fias devem fazê-lo

com � .máxJma brevidade.
,

Por huje é só e .até' breve.

ESPORTES - Na semana·

passada tivemos' uma disputa
do esporte mais difundido em

nosso' país; ou seja- o ,futebol

erteira
térnas que o percentual do
tributo varia de acô r-d.o com
a classificação fiscal do pro­
duto. Os artigos de luxo ou
de vício são Os que pa,carn
a.Ifquo t.a.s maiores, luas'=> os

produtos básicos, -pr nc ·paI·­
mente as matérias-p. ..-im'2vs,
pagam taxas mais reduzidas
e os de uso geral uma taxa­
ção rrrécíí a .

- O Impôsto sôbre QS-P:I;"o­
du t.o's Industrializados �- su,­
blinhou - é Larrçazto na No­
.ta Fiscal e- r ecotrr.cto mensal­
.

rnarite até o dia ,15 útil do
mês subsequente ao vertcícío ,

feitas as deduçQes, do impôs­
to, durante a operação de

aq-qisição da rrià.té r í

a=pr lrna..

T",�XAÇ.;:lO
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I É lUAIS V '.,K-S �fiEN ! I LI'OD�I da�·Cil,II,�. UnO'r '

. n.e� I �. "um.,p.r� �
,

-� � RIO (VA) - A Federacão dos Plantadores de Cana Govêrno, ao seu est.abelecer o analisadas a carênc:a' de a's-
� � -

' ,/

f'� � dó Brasil nomeou uma comissão para, elaborar o relatório preço de NCr$ 15,,77 por sa- sistência técnica, falta de, 1_

�' 0.- co de açúcar cristal e Ner$.. nanciamento e tôda a prob:e-
�. � que será enviado ao presidente do Instituto do Açúcar e do

D,43, para o' quilo do' açúcar mática. dos transpQ.rtes _

� � Álcool, Sr. Evaldo Inojosa·; apresentando as principais' rel- .ref:nado. Com isto - afir-

� �, vindicações e arfontando as falhas na ,atual política açuca- n�am - o éu'Sto industrial' CORRIGIR EXCESSÓS
� �. reira do Govêrno. dos us-ineiros do açúcar c�is--
� � ]dogo após a reunIao com

_

o presidente do IAA, na
tal recebeu um reajustarneü- O presidente· da Federaç�io

� � to de NCr$ 2,17, o que repr'e� dos 'Plantadores de Gana,
� � têrça-feira,.o pr?sidente ,da Federação, Deputado Domin- senta na economia industri?ll � ,Deputado Domingos, AIÇlJiova-
� � gos Aldr0v'ani, convocou os' representantes' de todos os E's- um p€rcentual de majoração l1.1� afirniou que Unãd sê dp-
� � tados, para discutir os resultados da reunião. A impressã,o de 61,65,� enquanto que os í�e-· ve pretender, para corTigir
� �� geral� entre produtores e for'necedores, é de que o ·nôvo .pre- finadores foran'l· .cont�mpla- falhas anteriores transferir
� @);>, dos com uma maJoraçao de ao.fOrnecedor de cana todo d
� � sidente do Instituto do Açúcar e do .Álcool poderá resolver

9394 por cento.' _,_'
�, ,-

( '� os principais problen'las da agro-indústria do áçúcar. I' - .

'

� -.:::::A' •
' , Enquanto Isto - acrescen-

,8 SE'JA U'·lt·� D'.O"S PR',O':p.',R'I'-E'T"A��I,�O,"S· 'D'O" �_- PRINCIPAIS PONTOS -

Ambas as reivindicações exi- 'ta.m�sPlantadores-oatual
-�

1'f..L :I..� � gem o total cumprimento da.s
- pr�eço do s�aco de cana, na es-

� ,� Acham taIubém que não se- LeisA 171 e 4 780, que pre- te ,ra, de NC?r$ ?,22, por in-� ',N'�:O'Tíssim,o, �"V'!'0,L,;-·K-..S',"TA"GEN. '-6:'7," __, l·l"n".·S:'."-' ,� rá possível a entrega, hoje, �êem--o levantamento do cus- cTlveI que s�Ja, e men?r d�
.�

; T """'7 - � �do relatório ao IAA. Alegan1. to da matéria--prima e o 'pa- que o que fOI estabelec:do eln

� �. 'qu:e âlém, de ser exíguo o- garh�nto da mesma pelas ta- 29, de dezembro de 1965, q�,=

I crevendo"'se na SÉRIE �'1300" -�do FUN- ii �������i��s,f��� ����di��r� �bel�;d�fíci���dOr!��ã� .aos er�l�� ���!:'��as reivindi�·

� � prazo até à próxima, tê.rça-', atuais preços, afirmam os caçôes gerai's, €studanf- os

� DO COlt./TUM LEPPER V-,E' .JItPCULO·C'1 � feira
"

plantadores e fornec-edores p):antadores ,e fomecedores a.

� - -,',.. ." �".J.. .C<,' .• ,'�' ., ,- ".,' I, ;'�' � Entre'<6s�:-pontos já fixa.dÜ's� que a cultura da cana foLto- situação especifica de'cada

� � ,para figurar no relatório des- talmente marginalizada' pelo .Estado. Também vêm sendo

� � �� tacam .os plantadores a ur-

� ---
• :. ,

•••
_-,_-_-_',- r;:::::-.-"' ,ge.nte necessidade de co,bran-'.

�
• ., �

••• .

� ,ça, por parte do IAA, dos pa-

.iL';J1

b � � gamentos devidos pelos usi-

� Ta�m·", -,e'm··'.... a' .' loO�H,- V.....T•. a,go,ra' P01.lR_·.... � :nejros pelas cenas fornecidas
.�

- �,,,,,,,, ..It
_

"•
.7 �

,

� 'tiàt'safra do ano pa_s,sado, çujo
� �., nh6ntante, em todo o País, se

ii 52,· BP e capacidade/' d'e C,,·arl!�a p,'ara '1· to- ii ��i� 80amif���X�f�t�eDd�
�'f?) ,.

<.:::.7, � cruzeiros antigos'.)� ,

d
� Outro pbnto�'cons.iderado vL

I nelada,. pO. 'erá ser adouirida através . I ,��lt���a d� sco:;:v�v;n�:;vjS��
� d' F d C / � Jdo',reeento preço do a'çúcar,
-� O: U·n' O �mum

./ ...._h' deterrtlinadO pela SUNAB. �

� ;'1,.', i .'.I�' ,,-'
G �

� �

I A
' �'

� ,
penas� •

I CJRS 7'6.000 I
� �� Por mes �
� �
� �
'4,' •
� , �
� IN,C:ORPORADORES: �

'� �� �

I / M. PPE & CI,·A. S-IA. I� �
� I

-

Revendedores VoIkswagen �
� FONE: 3974 �
� .�
� ex. POS'TAL, 18 �
.� JOINVILLE - s.c. �� �
�, -

" �
i7&) ".

-
'. �
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p Sr. Eleazar PaÚíc' o a­

crescentou que ria.s beb'ctas
alcoólicas existe, também
uma variedade rrnfíto grande
do percanrua.l do tributo.
� Eiltre as' alíquotas'mais

elevadas' - disse - estão as

referentes ao, recolhimento' do
tributo do uísque� vodka e 'ou.,...,
t.ros se.melhates, que ohegarri
até SO?/o,. Dentro desta rnes -

ma pos:çao, a cerveja a.t
í

rrge
a uma alíquota de 35%,� en�

quanto a aguardente paga
,

uma percentagem_de 15%.
� Informou também qúe os

pr;oc;iutos qu.írrrí co s-. org.ânicos
pagam urna- alíquota de 4%, .�

O'S óleos comestíveis S%, eS­

e la.reoem.do- que o vinagre,
classíf'tcacto entre os produ-­
tos, com base, no vinho,
recolhe um, percentual cíe
8%. Os tecidos, 'calçados e

moveis' reoolriern uma allquo­
taJ de 12%.

,

,O impôsto sôbre O'S prodti-­
tos jndustrializados deve ser

recolhido. através da, rêde'
,bancária- privada e estatal,
oit.' ainda, através dasJ,repa-r­
tições arrecádadora's-, que, no'
caso dos produtos 'importa­
doS', é a 'Alfãndega 'e, no dOE
arttgos produzidos. no mer­

cado interno, 'as seções exa­

toria':"S. O pagam,erito cabe 9.0

':rhportador- e ao produtor,
respectivamente.

MULTAS

j
1

R

Finalizando, o Sr. E:ea2jar
Patrício lembrou que quem
não recolher o impõsto n2..

data' devida., está suje�to a

multas ,mor�tórias pr'eV-;'sh!S
em lei. ExpUcori que a per­
centagem das multas é de ·Sg.f)

- até 30 dias, 10% até 60 e, f�-·,

nalmente� 20%, quando o re­

colhimento fôr ,sonegado em

prazo' superior a 90 Çl.ias.

�+l1aré Negra;"
avauta ag61ra

para a França
CANCALE, França· (UPI)

A- "maré negra" formada pelo
petróleo do navio-tanque
HTorrey Canyon" ameaça as

costas francesas, onde foram
tumadas medidas urgentes
contra ela. Estão chegando ao
litoral ,da Mancha, trens intei-.
ros, carregados ,de serragem, e

numerosas embarcações já zar­

param de diversos pontos cOm

grandes cargas de areia, ser­

ragem e detergente para com­

bater as enormes placas de ,pe­
tróleo.
Os viveiroS de· pstras da cos­

ta francesa da Mancha estão
em perigu e 'existe um plano
para transportar parte 'dêles
'para o sul. O petróleo provém
das 120 000 toneladas do ....Tor­
rey Canyon'", que encalhou3 a-

18 de ,·março perto das Ilhas
Scilly, na 'Grã-Bretanha, ten­
do sido depois bombardeado e

incendiado.

a m<àrca c"r�asj,le-ir>a €0rn'

qua.lidade Jaur�-ada�� ffÚis

*' frio
sado

elo-

*

pf_)r-fa tO!f;fmente apm.�
veitável c- in�í�jnta{b nos

4 lados

o mais eCQ�,
mercado

* rollover
mente

desnia fàcH-

* ,garantia
bricâ

da própria fá

'UT:lIZE O CRÉDJ-ADMIRAL- INS-TArUTANEO E G�OZE
",{-::: DÓ�" F'ABULOSO A-?LANO DE pA:GAMErHo DE

'"::..
.

��,. � ; �
.

"\

MÁQUINAS

Lei:

ônus da crise que atravessa­
mos, em vez de contingentar',
a produção, retirar os seuS

exqessos e tomar o-utras me­

didá's.

Diz ainda o represe'ntante
da cultura da cana no P�ís
que o congelamento do preço
da matéria�prima enquanto
s,e desvaloriza �radualmente,
O custo dos fatô�res de produ­
ção da cana constitui um ver�

dadeiro atentado à economia
dos ·lavradores .

-Pla,DQ Básico··
. ,

te'
.

d·nls ·ICO .....e Join
b
i1le

..

'tes, mais fàcilmente locáveis,
englobem os dois picos mais
altos do morro. Nesse parque
estariam localizados us jardins
botânico é zoológico, gozando
de reserva da, flora natural.
-'- Uni grande parque na

zona Sul, onde se localizem o

autódromo, o. hipódromo, um

grande busque e um cemitério.
- Um parque margeando os

ri'os.
::._ Uma grande avenida-par­

que contínua, alargando-se em

locais de recreação contíguos a

centros de vivência; separando
.

os setores industriais dos resi­
denciais e dos distritos indus­
triais.

paisagísticas5 - Propostas seus projetos deverão prever
áreas de recreação própr-ias.

5.1 '- Revaiorizàção
rios e mortos

dos
5 .3'. - Viveirps
:É de vital importância a

criação imediata de viveiros

públicos, para fornecimento de'

plantas para arborização da
cidade. Para êsses - viveiros, de­
ve-se calcular que a cidade,
até 1980� terá necessidade de
80.000 árvures 'para arboriza­
ção qas ruas, plantadas à me­

dida que o crescimento da ci­
dade fôr se processando, e

70.000 para arborização de
parques.-
Além de árvores, deve-se,

ainda, nos viveiros, plantas de
todos os portes, para os fins
que se 'fizerem necessários, tais
como: rasteiras, flôres, Folha-
gens e arbustus.

�

A escolha das espécies não
nos cabe fazer neste estucl{)
preUminar pdrém sugerimos
qu� ela se faça segundo crité­
rios paisagísticos (segundo as

funções, estrutura, côr, textu­
ra etc.) adaptados Para a ci­
dade de Joínville, consideran­
do-se o clima, �olo necessida­
des urbanas, e procur" ndo uti­
lizar v máximo da flora natu­
ral, o que virá facilitar a a­

daptação das espécies nos vi­
veiros e caracterizar a paisa­
gem urbana. A introdução de
plantas exóticas far-se-ia nas

falhas que se apresentassem.

Prupõe-se um tratamento
paisagístico das margens dos

rios, fazendo:"se participar da

paisagem urbana de Joinville.
1!::stre tratamento prevê um

parque contínuo ao longo das

margens, alargando-se no Bu­
careinr onde está previsto um

Centro Recreativo. (vide pran-
cha do centro).

'

A Cumpanhia Urbanizadora
de Joinville elaborará projetos
para conjuntos resitlenciai/s'

. nos morros sendo quê êsses

proj-etos- deverão prever u:..n mí­
nimo de modíficações na es­

trutura dos morros, deixando u

máximo de área livre e apro­
veitando-s-e os desníveis par�
'acesso aos diferentes blocos.

Grande
(Bom Ret,iro)
d'água.

parque Norte
cum espêlho

b) Pequenas áreas vc.rdcs

Pequenas áreas verdes se­

meadas por tôda a zona re.si­

dencial, suprindo-a em quan-

����Ci:'. �����i��l�:�t;� d:�
tinadas à recreação de crlan­
ças, de O a 15 anos e estão dis­
tribuídas, em. tamanho e dis­
tâncias, segundo os critérios a­

presentados na
(;(;Análise da

situação paisagística" (vide
item 4 do capítulo II). Não
foram previstas' essas áreas
verdes para setures espeClaIS
dos morros e Bucarein, pois os

5.2 - Distribuição' das áreas
verdes

A distribuição das áreas ver­

des propostas 'para a cidade de
Joinville é a segninte:

. ;

,

a) Grandes áreas verdes
continuas

'

"'-..
- NôvlJ parque da Boa -Vís'­

ta:- Propomos à Prefeitura que
esta troque a atual área' �o

\ parque pór outra, cujos limi-

I Co�t.urea Senhora Mesma Seli� Véstidos, Num.a l\1áquina de Costura Vigorelli, � única Que <):ferece Meio Século de Garari!ia ,
.

E ParaAd­

I qHIFl-Ia Basta Apenas AproveItar um Dos MUItos Planos de Pagamento Of�recldos Pelas L�Jas,Famosas de H E RM E S M A C E DO!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CINElnA.·· si=:se vai tornando urna tolice desagradável essas
..

. rrtes referências ao rosto de Elizabeth

TaYlor.========_�=_=
·-,r

.

prio R"ichard Burton, num artigo publicado
-, revista, volta a se referir às "pernas curt.a.s"

"�"-�ixo duplo" de Liz. Agora, é o escu.ltor David
-'

·'1 p� rn, de Los Angeles, que declara que não inclui-
: i..., T .i z entre "os dez melhores rost.os do "shaw busi­

Também não incluiria Burto, de quem dísse:

d1�1�r�-i' rri é dotado de sólidos ossos faciais - o que

':=====-===;::;�_
-� r- i -npor-t.á.nc.ía para um escultor. Quanto a-' Eli-
�,
Ii Taylor, a' sua. beleza está no colorido, não

ossos". Para Damon, os < mais belos Uossos" do
(\

business", são de Alfred Lunt e Lynn Fun-
'- "" E, c ít.a, entre ou-tros destacáveis, Paul New-

Joanne 'WoocÍward; Garol La.wr-eric e e R.ober�

==g===.

'-; FeHcia Farr e Jack Lem:rnon; Dina Merrill e
"\.obertso.n.

" cantora Dalidá, de Paris foi submetida a uma

(.;�
*'

r) a in t.erverícâ.o cirúrgica para concertos na.

pele.:====__====_�.(' 'l(" r�o:freu ferimentos durante a longa .permanência
-"n Je11:,0. Dalidá ai�da está rouca e demorará :algum
tC"-�--�0 att� que recobre sua voz, podendo ainda- ser

\'ít,1D1é-t de problemas psíqutcos.
,�- ·c.:':lndy Shaw, a CCcàntora descalça", inglesa, ga-
r)'"rl\�l 1jela primeira vez, para seu país, o Grande

?rê-=,=-===_=5==__

-=�.
)-;-' i" ....--,.l1rovjsion da Canção, interpretando "�Puppet

'�ü�ing", escrita ·para ela, por ·Phil Coulte:r '(mú­
Bill Martin (letra). Obteve 47 dos 170 votos

.).
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CI E -SAMRIG
DOMINGOS I TV PAR'llNAEN'SE
22 HORAS. CaNAL 12

�

_.\:'·3PETÁCULO

I!
11
H

I
I

J
j,
1 �

'Para TV
·12DOMINGO

'16-4-67 .

9,30 Matinadas
11 ,35 Lassle··
12,00 Super .Mouse
112,30 Fut8ból

.

14,20 Combate'
15,25 Os Magn:r,cos Mc-

Coy's
15 55 Pat:rulheiros do Oste
16,25 Zig Zag
16,50 Juventude
18,00 Cid.ade·Aberta
18,30 Resenha E'sportiva
,18,50 Honney'\Vest
19,30 Ê umá Graça"Mota
20 30 Cheyenne
2140 Cine 'Samrig
23,20 A Outra Fa�e da

Gloria

�)(f ,_
. ':'1, e Palavra
/0 6

. n.J'Lá Catarinense -

l"nde Parada.
.

.'-'.'� Tracy-
'r� ·;-;':0 Layne
[ .::·'i'e......�:; e

t val do Cinema
L rI..a em Revista

el.,:: Van D:kel

-"2'j
),5

(:

II
IId
i!

I �
II

li
li
li
II

jl
II
ii

1-1

O', U i per
.jomingo
:::.t da Alegria

rv;er ll/[an

o do Disco
nde Resenha Facit

SEG'UNDA-FE'IRA
.17-4-67.

)A_-FEIRA

\'67
-- ---- ---

6
________-� '--- - ---.... '- _.---

15,00 Os'3 Patetas

�5,,3C! Máf!ico d� Oz

16,00 Desenho3
16)30 Papai Sabe Tudo

17,00 Rin-Tin-Tin
17,30 Robin Hooâ
18,00 Seriado
18;25 Super-Mouse'

t-�/ândia
J,., ias do Tio Mau-

2:'_'lem Foguete
�::; Tracy ?-t

Irmãos Corsos

1) ye
,i:.:t Roubada
/1':1,jo e o Vagabun.do
!-cno t ícias

.

c

H:lS de Prata
F�no
::.jústia de Ainar

- rov. x Vasco

i.do 'do Paraná na

18,40 A Família Buscapé
19,15 O .(1njo Marcado
1"9',50 _Redenção

.

20,20 Adoráveis Trapalhões
: 21,30 MQ-ry-Or;.dos Ventos
'.

- " Uivantes'
'.

,

..

' ..

22,05 Rei dos Ciganos'
22,35 Ferroviário � Vasco.

GENTLLEZA DA:

CO�. �'MINAS" Ltda.
RUA DO PRtNC:�PE,. ·482. -:-",�ONE- 345.
REVENDEDORES ·DOS -FAMOSOS

TELEVISORES

\�: )MIRAL"·�.e· �'FRANKL'iN'�

'rELA DO PAI�ÁCJO
s'ar de ter vivido' m.uitos e

multas anos antes de o' ci­
n€mia ser '.inventado .. Plln;.
Jipe de Brocà, talentoso' di�
retor, está ii frente dessa
produção. A história foi
filmada em Hong-Kong�. 1n­

-

-âjà� . N�.p-al, Hiiri�alaia"e ·-r.n.ui:-­
tás' outros lugares no brien-,­
te Médio. E o ator principal,
Jean Paul Belmondo, utiliza
para a sua· movimentação
helicópteros, carros �spor­
tes de alta velocidade, mo,­
tocicletas, etc. ,No elenco,
estão artistas de fama in­
ternacional, como

� Maria
. Pacome, Val.éria Lagrange

. e mui tos outros. E, é filma­
da em E,astmancolor.

�r,ado sucesso da
!\Tt\sts que hoje,
.,:,stárá �mpolgan­

�

-'orJpe público no·

�10, traz
.

talentos
nesta comédia

.:.-, do ano: UAs Fa­
.

--euturas _ :de ·'Uríl'
Jeán'. Paul Bel-

'�'l.sagrado como o

bem pago da
;� grande comici­

-

eom úrsula An-
- das mais lindas

"--.' ��f') mundo) situa-
� ';.-:- 8 eadissimas

('
- -v, Adia que JUlio
--""'ce ter escrito
"'1. te. para divertir
�1.0S cinemas, ape-

"

'-'�F·Õ·T*·O·c·ú·p·i·A·S·?····7·····� ..

=

\ NOT1CIA" FAZ NA HORA ª
')-,:;�!::_:,� �c:' �-':'--''''' "'..J'_," •••••�

•• , ••• - '! !�!'v'·'· _ ••••
'

•• - _. -'! -,"_.1 ••�!..!tJ�- !A'*'1

soc'iai�
._�____ ,...�

'" 'i""""'-- .�.\�
, Aníversârfos

MENINA WILMARA, DOS

SANTOS.
VVA. ESTER DA
SILVA

FA,ZEM ANOS AMANHÃ:

Transcorre no dia de hoje
ó aniversarIo da Vva . Es ..er ,

v.trva do
i

Dr . Ovídio Per, ... la

da �ilva ..

Completa rrras um ano da
vida na data de hoje a rrie>

nina Wilm.ara, filha do oaiSal
Margarida - Joaquim dos
Santos.

TTE. PASCOAL GUeDES
RODRIGUES SRA. ·REGINA

HELENA DINIZ
A data de hoje rrra.rca, a

p.assa.gorn. do arr.ve r-sã.r ío do
Tt-e. Pascoal G'u.ed.e.s Rodri­
gues.

A ·efemér·de de hoje assi­
nala o transcurso do aniver­
.sãr ío da Sra; Regina Helena,
espôsa de Luiz Ham:lton Di­
niz.MENINO ALDO

EUGÊNIO

Com.pleta mais um ano de
-vida na data de hoJe o me­

nino Aldo Eugênio, filho ue

Eugênia Hoffmann, r-és den­
te em Itajaí.

.

SRA. TEREZA SOUZA

D2flui 'na data de hoje o

an:versano da Sra. Tereza,

espôsa do Sr. Lázaro Souza,
res:.dente em'S. Bento do
Sul.

MENINO JOSÉ
AUGUSTO� """

-

DR HEITOR DE
ALENCAR ÇUIMARÃES

A data de hoje assinala' o

transcurso de 'ma�s um ani­
versário do Dr. Heitor de
Alencar GuiIl1:arã€�.
SR. FREDOLINO
BOTHOLAZ

Transcorre ne's ta efeméri··
d� o aniversá.rio do Sr. Fre­
dol:no Borthohiz.. gerente do
Banco Inca, �ein .Itajaí.

Festeia seu> aniversárjo na

ef.�méride de , hoje a Srta.
R·ta. filha 'de Nonezia e Otá­
vio Quadros, residentes

. e�
Ponta Gro.ssa.

Na Maternidade' HDarey
Vargas", ocorr�ram os ' se­

guintes .Nascimentos.

N·ASC,MENTOS

SRTA. RITA
QUADROS

SRA. DIVA
CORDOVA

Pa-�'sa no dia de hoje'-o ani-'
versário da Sra. Diva, espõ­
"sa de. Wilmar Cardava.

�llllllIlll[lllllllllllllr;lllllllllllll'lllllll�nlll��.lllllllllllll'lll.I'lllilll'lllllllllllll'll�
1-

.

Dr. PAULO-MEDEIROS �'

r'W1 ESCRI�Ó�I�:�: !a�í�. 351. I.FONE: 3158 . -

� Expedientes: .17· �s 18 hs ..; aos�·s�l?ados. d�s -11 às �2�.º
.._,� I:

I
-

JOINVILLE _: S.C.· �

..
'

<".' �.
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SRA MÀRILU
TERE�INHA WEBER

\ .

SR" ·lVALI;J-EMIRO
HERCÍ�IO ROSA

veira;
__; Um m�enino filho da Sra.
,Luiza ê' do Sr. Alberto, J .

Pereira;
-Éstá doe aniversár·o. no � Um menino filho da Sra

nrepente dia o Dr. Carlos' Lídia e do Sr.' Ór:genes Col--

D9r:a. la.

DR. CARLOS
DÓRIA

I
,I

Conselhos de Beleza
Micoses supêrficiais da pele e dos cabelos

Nota:- Os n�.s'Sos le·tor·es
poderão solicitar' qualquer
consêlho sôbre o tratamentG
da pele e càbelos ao médico
especialista Dr. p�res-; na Rua
México. at - Rio de Janeiro,
bastando. enviar o prese.nte
art:go,.ode;ste jornal e o. ende-
Teço completa para a respos ....

"

ta
.

·NA TELA DO COLON;
tel:a��an��j�o tgi��°c5'ol:� ���a el��p���l�:r����:�I�� �O� CON JAGTO-lENHS I'o espetacul.ar. cinemascope gsters de Qhicago .na déca- ��� BOA' VIS-r�

Y'
Nó entanto, foI amarga essa colheita ..

technicolO'r, com FranK Si-- da. de 1920., � -: ° quadro de. .. �<
.

.

. -'
. • � Pois eu que andei' cantando, se.Inpre cr�nt.e,

natra, Dean Martin, Sammy apetites e
.

paixões desen-.
D'avi.s. Ba'rb.ar.a. Rush,. Ed- freadas, de·' e.splen.dor e b d' ..::o:,. d

'

d· ft I

I
Senti depois minh�alma 'insatisfeita,.

, _ _ 50. Jreç
.. �C4·O e me ICO D é:l rTlDlogista. '" , .

.

: Y!RaOr��ING 'RORo�i��n:. c��
.

�����Nq�o�� '.' ]��,rê��i:- �ua 9

.

Em vez duma colheita farta, l·mensa,·_04W'J� ..: 1". and.- s. 210 - yel. 375q
CAGO". O contrabando de .cAGO"·.� filme repleto de Colhi, do chão do. amor, humildem.:en�e,
bebidas alcoólicas o jôgo ação, humor,. romance, .que' SANTA CATARINA

prQibido� -a orgia. r"uidosa e o por certo agradará ao mais I
� Os .frutos duma sêca, iI�diferença � ,

_.,,, . _.... �- �
....e_s_·b_a_ll-.--j_a_m_e_n_t_o ._e_, s_o;_b_r-e-t..::,.u----------e-x-i-g-e-n-te-. e_xp_e_c_t_a_d_o_r_.....;....___--. �-:---�-= --- _::.::._:._.

•

...:.:
•
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DR. Pires
, isolado do penicillium grLseo-"

�aTa às rriédfoo.s derma.�-o·- f'u lvu.rn 'e derrorraírracío gr í.seo.;
Iogfstas , sobretudo os que fulv .ria .

'

se. d�dicam aos p rob lerrua.s de Admini'strado oralmente
estética, a ·questão das rn'oo- 'essa- substância dota as célu-

'

'ses super�ici.ais da pele serri- las' que produzem. 'carátina
pre const tuf.u um dos a.s'strn- ,com a capacidade de r.esf.s't .t­
tos mais dificeis. perfeitàmente aos fungos,

.

Podemos rrres.rrio cí izer UHl corrt irrua.nd.o tal fato cí.u.ra.rme
problem.a se� solução ou, na o período mesmo de ceratinL
n:-�lhor da_:; hIpóteses, de dj- za.ção. �mbora a gr í-seofu.lvL,
flC�1 soluça0.. _ na t.errrra.. sfdo. .í so lada., . em ..

E verdade qUe -existem rru-> 1939, Lcou muito tempo no
.rrieroaos e. v'a.rva.d.o.s t::-ata- eaqueotrnerrto pelo fato·de se

r:r:entos loc�'�, mas rierirrurn ter pen�ado .que a descoberta,
�eles e:Sp2ClflC::�__O contra ê.sse rrã.o ·tinha a.pttoaoã.o "pr át ica..
tlPO de ,ln.t:ecçoes,. Posterior,mente ficou· positl.-

-

As ol ãsstcas, formulas de vado que o arrtt'otot tco exer··
tintura, de iôdo, ãocío sali- oía. uma ação· contra Os -co­

cí!ico � á;ci�o. benzó '?�, os gumelos, das plantais e ern

pos à.rrt.ísssé-pt.Icos e rrra is mo-
.

1947, outros c�'entistas ve r.;­
dernamente as pomadas a ficaram também qt,l.e-a dro­

b�se de ácido .undecilên.:co" ga.·exercia uma ação contra °

_�ao resolvem o problema. crescimento das ext.rerrrí d.a,". e s
Mesrrro as aplicações de r á- das 1 .rifas dos fungos.
dio também não são ef eazes Daí então .o interêsse ci­
Quando muito ·l?roporcionanl.

- entífibo aJre�P8ito da gr.ised­
mc.;-lhoJ:!!-a, apenas passage ra fulv'na aumentou de mo.:lc

- O Sr. Wilmar More�ra � dos sintomas que 'ínais amo- considerável visando deter­
A Srta.' Yeda Mar:a Iam o paciente. Tal ocorrén- minar sua'�.tividade contra

Lu�za F'ischer, Llha. de G. cia gerou uni sem 'núm�ro de vá.rias e'spécies de cogume·­
Rodolfo F:seher·. pre;tJa.raçô2s, .antimicóLca�, a los. E. êsses' .estudos . foran�

_ A menina Virginia Ma.- ma:or' parte delas de propa- �E�ncorajadores mostrando
ria f.")lha do casal Helga e gan.da não científ:ca, 'v.i.sando re:llrn·ente qUe a droga age de

.'\Vàldcemar Am.dt. .1'.'
a ing

..

enUid.ade papou.�ar. e afa'�- Urh. mO.dO benéfico' tanto ne s
- S. Exa. ·Revema. Dom.' ta:n.do. cada"vez'ma1s os pacl- casos recentes como nos ·crô...;

Gregório WarmeÚng Bisr,o; entes dos. consuitór'os' es- nicas· das ':rni'C!oses su!,=-erL-,
da Diocese de Joinv�lle.' p�cializados, descrent�s ". que ciais da pele'

-

e dos cabelos .

'- O Dr. Nelson Mirandà':. �;stavam . da· ineficácia dos
Cout·nho. .

trat.amentos até então exis-
__;_ A _ menina Izabel, filha tentes. �

elo casal Mar:a Francisco Mas .as mIcoses da pele
Ãlm·e'ida.. 'e dos cabelos assim como a3

O Sr. Luiz Santor.o,· das .. unhas 'estão co.m seus

Aniversa,ria v na presente. comercian.te. dias - contado�,· Uma nova

data o menin.o José Augusto,"':" \ O Sr: Ary Dominoni, ·droga te-m'se mo'straq.o ef:caz

filho de Waldomiro !e Nata- func�onár';o da Varig. ' contra" . ,essas infecçõe� de

Ilna. Hornoski, residente enl - O Sr. Emídio Cardoso� fungos ou cogumelos.
Garuva. Jr residente elTI Floritanà- Trata-se de um anLbiótko

poiis.
- O menino Gilmar, f:lho

do casal Ol�nda - ClaudiQ­
nor Tavares Vieira.

-

� . O Sr. Afonso Kropp.
- O jovem Carlos Roberto.

Campos.
- A Sra. Edla, �spôsa do

Sr. Felinto Jordan.
- As .duas m,€n�nas ge­

meas Cristinà e Cri stiane,
filhas do casàl Alcim:ra.

.

Curt Kre_p.sk '.

Em 13-4-67:
-Uma menina, filha da Sra.
Erria e do' Sr. Ary Carde.ro;
-Uma menina, filha da S.ca.

IElisabeth e do, Sr. Ary'Nlo- :, .

re:ra;
-Uma menina, filha da Sra.

ibraeIl1a e do Sr. Adclf-J L. �������������������������������y�

Guter;" .
.

'.

---'-Uma menina, filha. da Sra ..

'

Judite e do Sr. Jose Cabral;
'-Uma 'menina, filha dÇl. Sia.,
Rosa e do Sr. José da�-Con­

ceição; , ,

-Uma menina; filha da Sra.'
Laura e do Sr. Érasmo J.

·-'Deflui na dat.a de poje- o JÚlio;' _

�'nlv'ersát'i() natalíc�o da Sra. :- um'menino, filnó da Sra.

'Marilu Terez�riha" espêsa do Leonor' e do Sr. Adelqr M.

Sr.· João· J., W�ber.·
.

da Silva; - .,;'
.;

- Um inenino,_filho da Sra.
Olga e. do Sr. GilU Ventur:;
- Um' menino filho da Sra.
Mària:' -·e do

'

Sr. Nelsqn
Ocorre n�sle dia· o aniv,er-. M,eyet;

sário do Sr _. Waldemiro Her- ," -:- Um rne:nipo� filho da Sra.

cílio Rosa. Na.ir e do Sr. Oz:el de OlL-

CAM:POS & �IA.
. ',_ ...

_

FÁBRICA DE TINTAS E' VERNIZES

VE,NDAS· DA FÁBRICA A-O 'CONSUMIDOR
Posto de Vendas e Fábrica:
RUA MAX C9LIN, 1095 -:"Ti?LEFONE 3377

Tintas a Óleo,' Esmaltes; Tintas pi indústrias,
Massa Sintética, Primer Surfacer, .Tinta Fosca,
An tiferruginosa (Zarcão), V�.rriiz··CapaI, Verniz

Exterior�' Secantes, Solvente's.
Tintá Plástica MOWl·-TEX a base de P. ,v. A.
formulada especialmente para o nosso' clima.

CASINOL a base"de caseina.
Produtos de a domiçílio

Veja bem
�'�.com lentes_.

- ��
o.. ,que·naoo .

,�veem
1-

centros, mais. .Ilvançados.- asLargamente', usadas nos lentes de
----

contacto são empregadas para'corrigir i7110pias e hipermetropias.
em crianças. 10vens e 'velho"S. . ".��.
Estas moderníssimas lentes de contacto a.perfeiçoam a uisão e

podem s'er feitas variadas ·côres. protegendo os olhos; ..::ontr;;J

FáceiS de

aplicar

Práticas por-que

dispensam
-

Óculos
.

Eficiente
/

nos

.Esportes.
no Trabalho. ·etc.·

Consulte. seu médico _Deu,lista oq visite-nos

--) PíLULAS P,ARA BRONZEA�
Se bem que lançado há alguns anos, ainda não, é

suficientemEmte conhecida pela riosaa população fe­

minina a pílula' que bronzeia a' pele, fabricada P9�r�:_ .

um laboratório norte-a,mericano.' Contr� indicad�,j'.'­
apenas, para os que sofrem de lepra. ou d,uas ou,' �rê:s:
infecções da pele,' a pílula �eve' ser tornada errtire

duas ou qpatro horas antes de se expor ao sai, rrra.s,
durante o tratamento para brOnzear não deve ser.'

tornado ne�lum m�dic,amento fotosensibilizador ..�' .;
tratamento varia entre seis e nove .. meses 'e a pí1\lla
não causou, até agora, qualquer 'distúrbio

.

ao fígado� ,

'embora seja reco.mendado que- os que usarem o .f.a­
çam sob' os cuída.dosr çl�" �eu��.\í,nediccj

_

'4é_').�����nç�;�
Apenas por curiosidade;' eis ,·a ··fÓrIP.'\J..ia .da- ,pii�Ia p:�:�
Ta bronzear sem apanhar' sol: -�'6"::_idrossiheta..{..:!;ç 7:':";'
trimetil-5-ácido berraorurrarrãcttco, delta rat.ton, 4$5;',
8-ttrimetilpstralene", ou mais'sinteticament�,. -�"triçn{-:···
salene".

'

--) COURO SINTÉTIC'O' .....

Dois por cento dos 650 mÜhões.- de pares· de' sa-:
Ipatos produzidos atualmente, nos }!::stados Unidos sãO
fabricados com couro sintéti_cO, pr-oporçãQ qtje atip-

:

.�':I
girá a quatro por cento nos próxit:n0s' cÍrico 'anqs, . -

segun�o. previsões de círculos li�ados às emprê�as
de calçados.

'

.

A . produção do' coúro sifltétic-o:, iniciada pela c·om­

panhia Du P,ont com a marca. u-Corfàm"', amplipu.....se"
recentemente com o. lança.mentó de nôvo _produt()
l'Iéalizado pela B.F. Goodrich -sob o nome ·de· "Az�',
tran". Tais prOdutos urespiFam" �omo .o couro, m�:$.:
tê·m o defeito ·d.e descascar com facilidadé�.'Proble,má "

que está. sendo objeto de estl;ido pelos' fa'bric·�PJ·t-es�}.. -:,

através de experiências' d,estina�as a·· aperf.elçoar '. um�,� ..
-

modêlo infantil.

_._} ES·TATíSTICA �:.
'.

..

,-.

Segundo 'umá estatística de '-�âmbltô nacional,'
realizada na Inglaterra, quatro fam.ílias 'b_ritânicas,:.
em cada ·çincp, poss:uem· um receptor de teievisão, 'é, �

..

em média cada habítante- ,<;1.0 país assist� dlãrtamerité'
a uma hora e vinte minu.tos de' programas de televi'::"
são. Através dêsse índice a gente .pode obs_ervar que
a televisão desfruta. na Inglaterra d'e �, prestigiQ
e_ de uma amplitude inigualá:�eiS'.·

.... ',"

--) MULHERES-HOMENS
- gstamos fa.zendo um inql,lérito, senhorita:>. pa..,-.

ra saber qual o' tipo ··de ho.mem ,.que maiS: agrada ',�,
mulher. O tipo ideal� enfim." Qu'al ii. ·_a sua' oplni$,<f
à respeito? .

.

... :.
c

�
�,.

c,
r:j"epois de pensár por algun.�, mome;n to,s;.'· -'a bela��'

garota respondeu: -,�.." ..
\

..
_ Eu ach'o que o home:rp

�

ideal é aquêle que'. é'
bastante esperto .para ganhar muitá --dinh.·eiro, ;'mas
tamb{:m bastante tolO' para 'se 'deixar .depenar sem.

i,

ficar zangado ...

,DE: ABE·LHA TEM

MUITAS APLICAÇõES ÚTEI§
A c;;;'''ã>·d�· abelha, cujas í mEmtos dO�iitb,'�'i;r:o&�i�J�­

aplica.ções são muito var a-o
I dispensável ao' apíéúltor. PTQ�

. dás. entra na composição de' gressista 'e para o.desenvolVi_.
pastas para lustrar móveis. e· -mertto da<apiculttira, por ;;s�r
.couros. na impermeabiliza,ção com êlé que as abelhas, 'edifi�
de artefatos elétricos e pro- sam os seuS, favoS·�'· '.

.

�;_;�.
d,utos bélicos ·tárribém na pro__ Qualquer Jnformação "sõ'bre
dução de cosméticos. . .ap:cultt+ra, procu(re se ent:e.n-
A pr�nc':pal de suaS. aPHca-1 der com o Projeto Ap·cl.lÁtura

ções é a cêra alveolada. Tra- no seguinte endereço: '�ró­
ta-se de uma. fôlha de' placa: jeto Apicultura,. CaiXa Postal
de cêra pura. em cujas faces 302 FlorianópoHs .. Santa'· Ca-
estão esta,mpados. os fundã··. tarina.

.

\.."

Cantinho
A.l\IARG� COLllE,ITA

ANTôNIO' ZÜ'PPI

l\1:o1he-i . com teu olha� de 1uz_ 1?ão clarà
.

'o calupo da paixão feliz, prhneira,:
E andei cantarÇ>lando a ·vida inteira.
Ansiando a flor_ação fecundá e rara.

E: o's sonhos floresceram na seara,
No' chão' duma esperanç·a. ·passagéii·a.�
Cuidava. que a colheita derradeira·
Me fôsse maU;' propícia e pouco amarga.

.
.

====='CINE' PAL-4C,IO------ CINE ,COLON
4 -. 6 � 8 lÔ hor�s O·esplên.dido'Hoje. em' S se$s,õ�s: às 1 t30

� . ... ..

"'Ho·me·rn do Rio" "_ JEAN PAUL BEL·M·ONQO
IC·OI1'1 à .,,:aré:lvilhosQ· Ursu"o Andre ss divertindo e e':"'polgando, nu,"

!
.

!

F·abulosas ll'llenlnras
,de - Um- .' rlayboy

fam� d'elironte ·de- avent-uras e b o':'" humor.

A .+tais turbulenta comédia do a no.

HOJE às 1:30 - 4 - 7 e 9:15: Um filme excépcional., que reúne-�'
humor.· .. Ação ... Aven�ura ... Rom ance e um grande ele·"ncC?;--tu<?o e�'

iI cinemascope colorido.

II � FRANK ·•.."DEAN ... SAMMY \

i �INATRA-MARTIN·DAVIS
!I&

-�-'"l
i

:Hong-Kong, índia, Nepal e Himalaia e. O riente Méd�o ...

TECHNICOLOR Excepcional. da - United Artists - O grande aventureiro CBelmóndo)

suas grandes façanh�-?.., emsurgiu. .. v�u e .conquistou Ursula, que o a eompanrou nas

'CENSURA;' LIVRE
,-�.

.wC::;;;; -tir-iAtt LiiW.'.aLô

J

PETER FdLK . VICIDR
8,NO· ,I

BaRBaRa RUSH BUONO CR_OSII·,.'
- _ _

<
'

_._:. �_J ..,�.,z._ _ -;.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Ma�f,.edo H. M K�êss

Embora durante o govêrno Castello Branco 'ti­
ves serri sido planejados e organizados os órgãos ca­

pazes de levar avante urna política habitacional de

objetivos arrrb icio sos, o saldo de realizações não apre­
sentou índices significativos. O nôvo govêrno ,do
presidente Costa e Silva, entretanto, dispõe da es t.rur-:

I t.trra nec�ssária -- BNH e COAHBs, principalmente
-- para dinamizar o esfôrço de execução de um pro-
g rarrra habitacional ern larga escala.

.,

E, de fato, o nôvo govêrno está se preparando
para desfechar um verdadeiro' "'rush" no setor da ha� ,

bitação, preparando-se para construir nada mais na­

da menos do que trrn rrii.lh.ão e quatrocentas mil ca­
sas no qüinqüênio 1967-1971. Cêrca de três bilhõ�s
de cruzeiros novos (três bilhões de cruzeiros a.ntr-­

gos), a preços de 1967. serão-investidos para que a

grande rrreta possa ser efE}ivamente alcançada. .

,tas, cuj a unica restrição
, q tra-rato ao 1a.ric.arn.eri to do .

o- Instituto do Açúcar e porduto, reside na ta.It.a, de
do Alçool va.í Lnt.eri ct t tc a.r os rr ab.í t.o dos con.surn

í

dor-ea,
contatos com os usineiros I que, inclusive, reagem ne­

do Estado. do Rio e .de Sao"I' g
a.t.íva.merrt.e, tendd em .VistaPaulo, 'para est�belecer urn. a má qualidade do a.çúca.r

;programa de p roctuç ao de peneirado até agora en­

açúcar peneirado, de
.

supe-
. tregue ao' c orrsurrro da re­

rior qualidade, a preços .sen- gião sul do Pais.' Ac; escen­
-sivelrnent.e mais baixos qu.e tau .o Sr. Inojosa que· se'

os do açúcar refinado. fôr possível produzir a.ç ú-:

Esta deliberação foi ado-· car peneirado de . boa qua­
tada pela Comissão Nac.io- lidade. co� seu custo �e­
nal de Aba.at.ectrn.errto , após' c-essàriamente mais baixo.
seus membros ouvirem ex- haverá condições de atr.air

posiç,ao do presiden-te ·d·.) os "consumidores, que pas·­
IAA, Sr.,' 'Evaldo :. IneVosa,: sarão a .d

í

spor de uma alter­

que reve.lou haver encon- nativa' para à,.'. cornpra do
trado boa receptividade da, açúcar refinado: cujo. 'preço
parte dos usineiros .pa.uí ís= é mais elevado>:.

'

VE·NDE,-SE

A'çúcar peneirado>

d"JnviJ le. 1 á -de, Abril de ] 96-7
_"1 --:-:::�... l.:l.-�� .. --::L-;:���1•.-:

,.:.�L .'.. �._�.,-.-� �nnif�� .' ---- .�- - �'._ --

--

.'_:_ �'.�-:':�
'-

__

:� .. _�j� -:::;:;.�-L:l�';����---",.. �. ,,_

t

.*t7P .WI.t.,iil! ," -:.:-,.��"' ": �-�:_.

�,
o'"�

>. _ > •

Anuncios Classiiicados I

����f�.�.�����.�i�.0.�.�Ü�-I,��m�������:I�·ª�;��i�[i���VIa]ante Vendedor '

� .

VENDE-�E TERR-E�NO 'I! Ctr'urgia 1Jledicinal de Urgência - Oxínoterapia Hos-
__ ,_, pitalar e _a Lro rriic üco - Reesuscit.aâ.or ,

- Ralos X -

d
> Radioter"lpía - Roías Ultra-Violeta e Lnfra-:Vermelho

P.rec.;sa-.se e um viajante vendedor, pessoa. II com área de 2.100m2, situado na Rua Lafayctte, I
- Banco de Sangue - Ortopedia e .Tral.lmajologia

ativa para v,·agens ao irrte r io r do Estado 1 com Jl;lesa Or t opccuca de At.oee=Comper' - Secção de.' ,.'
. , defronte a' Fa'brl'ca e Depo'stto da Fl'rma Buschle &

I
-e

� ôa arerrüaad.e com Moderna Sala de Partos e B'erçâ-dev�ndo Ser motorista e apresentar' boas I
t I rios - EstuJ'a para Recé7n-Na::;cido�. Dé.oet« e

.

I
L trcca se por outro que sej a mais cen ra , �

re.f�rêhÇias. Pag,a-se bom ordenado 'e co-

1:'1 I
epper, ou -

f1
Prematuros.

.

S G d Schmalz à Rua 15 de O Hospital Está a D1SpOS1Çáo dos Senhores Médicos
missão., ?

•

Informações cem :!_1a, er a ,"
_ TOdas Depencrerrcras _ lt'ala a Llngua Arerrra .

..
CA:�P:'sR�:�o��rnt?��;lliLE ã! 1 ... :�:::�:::.::::.m ......... , ....��LAL� J CU����!A-J-oloU:u��!E-R-Tt,��:NÁ

'�.��··,!·��··,�······;'·.·.�•..-' .....
'

..... ';' .. '.D".�à .••••••••
,

•• �' ".C'·.iiJi ••••• CIi •••• ·' .... ti.Ii ••••••• Ii!l •••••• ua •••••••• Ii ••••• ,.� ••.• �. I TEL,EPLlNE: 4-1tll.l (COIVr' REDE INTER�A)
I

- UM NôVO CONCEITO DE. EXATIDÃO. NAS
<,PESQU,SAS:E pqSEAM,ENTOS .C;:LíNICOS 11 PA�-�;�MENOS 10% DE IMPôSTO DE

Rua 9 de Março, 337 - 2° andar - Sala 318 I RENDA E MENOS 5%
Fone ··3940 - Edifício Rudênas - Praça da IBandei.;f:a - JOINVILLE

� (M_"an__ spricht Deutsch) I Fundo' Fiscal Crcscinco 157-. • ". - .. ao I 412 :

1
..........

EMPRE"GADA
............

r· ���ERDA s�����>', .•..• >

1< . _

..

'

i, pd��:::��:���:e:1r�:����:���:��=��:xi:��:Y �\I.:I········-;:·��;����··�-;,··;���;�:;.-;,�·········!'·��LA".ISOSINNAA--'nROION'O RIO...
'lia de' tratamento, pernoitando no local de traba- I,," .

'
.

de 'OTTO N. STUTZER. .

1111
��.�.:::5 .

. �
_

-

.

•.
_

'

>

U'lo, Indispensável ter referências e' ser habituada Atendimento Normàl em 48 horas
.

RIO, 15 (Tranpress) -, diu ao seu tr-m ão que fússe
à.serviços.domés'ticos. O::jiüÍionário João Audi, de I prccurá-Io. Este ao chegar

Especializada em: Rádios transistorizados portáteis, 38 anos de idade, ca.sa.do, no escritório notou a por-caPª,ga-se salário mínimo com 'folga a combinar,
. .

de mesa, e de automóveis. "roí: 'errco.n.tr-a.do a.ssassin.:ado f'cch.ací.a mas havia luz
J\presenta�-se no escritório da Pavimentadora Man-

I
-'na':'rrJadrugada de hoje em Com auxílio do porteiro ar-

tiqu�i:rã S/A. - B-R,-101 - Estraila Federal -:- mar-
,

Travessa Dr. Bachmann c/ Jerônimo Coelho, 91 I luxuoso escritério no ed í f í- rombou a porta, A vítima

,canqq,.;.·· r.o:r.� p�lo telefone 2391. Joinville.' ,
- I cio Santas' Vaslis, na rua estava sentada e encostada

.

I

" Joinville .;__ S, C. j "Senado.r Dantas,. no centro na parede. Perito. do lnsti.-
M,' P •••••• Mp w,P •••••••••••••• " ••• R •••• IO,•••• " II •• rI !!u..Jil.....:·

«,

do Rio S'ua espôsa p o tuto CrÜninalista a.pós exa
'_ IM.:!"" •••••••• "!!_..... \"._!' .... '! ... ····n.,..•.• ·.····.·.··"I!!!'!

•.. .!' ••_"! cupada"c;'m a
'"

demora l.Ld; meS, revelou que' o U'miliO=
lharido e naq. conseguindO nário havia sido morto com

lig;ação com o escritério, pe- UÚ'l tiro na cabeça, ein sua,

mesa de traoalho, e depois R"'-:'EGI-ES DA TE'RR,4arrastado para O' canto da .�.�,_,... '�-4 li' O �k . J:-�-� '. "�.J_. ',. �.t�sala. O telefone' estava fo-

A
•

d
ra do gancho.. Intensas in-'-

nd ra e vestigagõés ';. foram. :Qeitas WASHINGTON (USIS)
'. .

••• logo após�· �as a pOiÍcia não o: clima _se I. forna1-á mais fr o

(Continuaçáo' da la pág). encontrou nenhum indício e· 1TIa:s chuvoso, nO' p.:óxirrJ.o
peio líder, Deputado l\'1ario Co- que' pudesse descobrir o cri- _ pe):-íoclo de 30 a, 45 anos, eln

m-inosb ou ás criminosos,

I
vastas rêgiõ8s da Terra, É

j
Alénl de corretor

de. i.lDO.',IV.
eis o

<1,u.
e

.af�rma
um geól;Jgo ncr.­o milionário Jüão Au(.�i era te-amer:'ca.no, .acl':escentando

proprietário c"fe uma pani- ,que as geleiras podem ajuc ar
RIO, 15 (UPI) - ° Ministro. ficação na ZOl7-a. sul., de il"l:ú- ''Ü homen: a prediz�T .o C.i.inl�

., da Justiça desmentiu notícia_,s Ineras propnedades e re- do �muno.o com, secuJ..o-s de

::I

I
a êle ,atribuídas, de que os atos presentava o co-m:ércio de antecedênc'a, T'rata-'_€ ero

_a institucionais continuam vigo- fios, n'1aIharia e luateriãl de' Dr, .)\1aynr.ad·M. Müler, pro'­
:::::! rando juntan'1ente com a Cons- construção. Alguns négé- i fessor de geologia, na Univer-

�.
tituição. Esclareceu o Profes- cios tinha como associado o s '.dade Estadual de M, chigall,
sor Gama e Silva que o que se coronel cujo prin'leil'o non:,e c;ue estudou gele;.-ras, inc1usi­
·a.finna_ é que. os atos pratica- é Mauro e está seüdo

pro-I'
vG-.ca'!;nadas d·e poe,ra ,e p51en

:í
'

do.] com fundamento nos atos curado. Também sua secrf,- que "\separam anualmente
As ofertas deverão ser encaminhadas à Divisão

= in�tituc:onais têm os seus e- tá.ria e um menino que tra- la.cumulaçÔes de neves Las

.

Material rio enderêço a?ima, até o dia 23 do corrente_
3 feüÇ>s aipda regulados pelas balhava no escritório estfio .-gele:·xas. ,

.. '

;�

;: I :e�s �lie o

gerara� '_: .

.

désaparecidos,
.

.

j' Esclarec-e êle que ma.ssa3

��������������������������������. Joinville, abril de 1967'.
_ �

114, _"
, -,- _

�

�AAn8 •• z··D.& ••• ···m'�' •• ····.·�����t

Mais de um rnHh,ão de casas

-------���.---- �__.--, ---_ . .._-------_ ... --'_ .. _---_- . __ ........._�--- --_.

. -

,Maquinários para fabricação de bolachas,

Informações à Aven.ida Getúlio Vargas, 717.

.REXO,.. VVolfgang Q. P. Kress

Agent� Oficial da Propriedade Industrial

como pessoajuridica corn um certificado de compra
.

de ações do
.

�egisJ:ro de marcas, patentes de invenção, rrorrie.s co­
rrrerc.ra.ra, ,títc.los cte· e�Labeleclnl�r.d..bt:), tris.rgrua.s,

lI'u,;::.es de propaga,Ilda e rn.azca.s dt! t�-(porLa<Sâo.

Filial FpoHs, = � Teu, Silveira, 29F s/8 - 1'" andar

Filial CUFltib.a: v or, 'Pátria� 475 - conto 10U4 - Ed� ··.A.sa"

MatrlZ: - RIO DE JANEIRO

MAIS FRIO. E: ç�nVAS
D'�'RA VAS-\T:A-:�Jt..L-l\. '. _". '" ��

�SE

A Fundiçào Tupy S. A. terp. para venda:

1 (um) Motor' diesel In ai'ca Hercules, 4 cilindros, de

4", completo, com exceção do motor de arranque,

própriO para caminhão ou bárcos,

l' 1�·,······��;;i;�,··��··õ�����·········�ll'"de'moço quites com o serviço militar, para ser- ( ,

viços'< gerais' de escritório de preferência

com(}':{ I� IIERCULES DIES�L., ;:1prática e, estudante de contabilidade, emprêgo -

de. futuro. Os candidatos queiram escrever

��.-üiidíiiaiiiiiniii'dii·iiiOiii'·iiiTiiieiiiiiiiífiiiiieiiriiíiiêliiin�ciiiiíiiiiiaiiíis_e__·iiiiiiP.riíiiie_·.t_e.niijs_õiiiieiiíis__Piíii·iiiiaiiiir�a�C;;;;;;a.i;;x;;;a....;p_o;;..s_-��
"

), ta� 277 GRUBBA & CIA.LTDA. (
...:

PRECISA-SE

,PREC;IS

de gêlo do Alasca p'vançam e

recuam,. P.m um ri.clo -r-elaclo­
nado com as atividades das
manchalc;;; sol8r-es que G.onsti­
tuem poderosas descrl.rgas d�

energ�a' elétrica' do Sol, Acre­
dita":se- que essas õescargas
influenciam o ,.tempo no

mundo,

,A partir de 19(15 ess-;a ati��ri-
dade S01.ÇtT .aumentou atln-

:

.g:ndo níve�s m.u�to a;tos e o

! clima se tornou,;.ed..e: modo ge-
I ral. mais- .qu8nt"� JT'::tiS séco.

Segundr.v ·tal_ o?e·lação. aque­
la atividade:' diminu;rá JJO

prõxivo período de' 30 a 4S

anos, provocando. a1re.(a,:ões
dó c1�ma,

DESMEN':Í\E NOTíCIAS

Da;

"',De um moço que esteja com o Serviço Mi­
litar quit�s, e que tenha boa prática �m serviços

..

gera-is': ç_e escritório.
'

-

.

,

o.s intere�sados deverão _dirigir-se
Mqr:-�'o, 462 Joinville SC.

o 'motor poderá ser examinado n.o horário co­

rnerchÜ, na Fundição Tupy S:.A, -_ Divi"são Material,

rua Albano SChL"lidt n. 30400 - Distrito de Boa Vista

em Jofuville - se.

�'AUXILIAR ESCRIT'ÓRIO

sentar-se el'll n/Dep,
soaI no Distrito de

'Vista, munidos de

cumentação.

""',9feréçemos vaga para rapaz ou m'oçu, maior,

c<?mtormação girt�sial e que seja datilógrafo(�).

Interessados podem apre--

j OH

I,'
. PRECiSA-SE I'� I,

-

. INFOiVl1AÇÕES NESTA REDAÇÃO. - j'
I

)
•• , ••••••••••••••••• p ••••••����B •••••••••• , ••• p ••

s

Pes­

B�oa.
do-

TUPY s.
Oficina autorizada pela General Electric,

Philips" Semp, Johnson e ABC

,"CORTE DE COS­
'TURA' .OLa"

oHApren'da em 2 meses."
Fácilidacle -e perfeição

,sem ·necessidade de prova .

.
- Matrículas com Dna. Hil­

. da PilIa., Rua Dirinfsgofen,
- 201' (l�teral Anita Garibal­
di).'

.

o ,I-NVERNO
vem ,aí

CHUVEIRO
L9�ENZETTI
NCr$ 24,00

V. J. Barthol
......�.• Ja_rag,uá,. 695

DOC,ES E SALGA-,
DINHOS

.

'. Aceitá-se' 'encomendas
.

de:

f��B6iós��'!ig��ai:���;d����.:..
. ,�'cie�' -'iIfclusiv�' :'bolos artísti­
�,ç�.·--Tr'átar· na Rua Con":
ê6:rqia� 1,67.

.

:iVf>lkswagen .6-5
.

,:-. ,Equipa.da, venda à 'Vista,
':NCR$ 5000,2.0:

.

;\ 'Tratar
. à Rua .Abdon Ba'-

Itista i6� ,-:- fundos

Imedia ta reposição de peças origtnais
Atendimento normal den�ro de 48 ho�as
ELETRONICA ORLANDO HANG
RUA MAJOR/NAVARRO �INS, 5'06

(antiga Paraná, esq. Rio G. do Sul) s

Camisas
. 'e

Calças
K O N V I

Da Fábrica ao

3C�:;;�:�: '11�Oio,A VISTA
Aracajú, 207 � RUY MEYER

Jerônimo Coelho, 28
.

�� Tabelião. e Oft.·"cial doRegistro Civil'
Av, Getúlio Vargas, 328 �

------- '----..-,..---�. Escrituras, Hipotecas, Procurações, Reconhe-

�I Cirne�nto
de firmas,

AU.
ten_ticações, Contratos .de

� Compra e Venda e �ocaçao, CasaI?�ntos, Regls-:-
�

.

tros de Nascimentos e Úbl�OS:
. �, .

� � RUA ALnANO SCHMIDT, 2.365 .
•

�,����

CASA aSO. Mts. do'

II'
Coiégio Esta,dual"
Vende-se uma de mate­

I .rial, com todo o confôrto._

I' Em condiçôes. Mais infor­
mações,- n�ste Jornal.

CADEIRAS' D:E fVIME?

IILoja OSCAR jAv. Getúlio Vargas, 500

} Fone 3378 �:
L A Vista ou à Prazo I. I I

.

:::-1 .. >!!��!!��o�p.-�...
-

..á�·-·I,..il!.'· .

. tlca de ba�ca.o. Tratar na
.

Co:zperci�,:l P�rola, ".

-

,�,�< /'
;

I
r

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
--- 2a. CONVOCAÇÃO --

Pelo presente edital 'são convidados os Srs.
acionistas da Kavo do Brasil' SIA. Indústria e

Comércio, 'para a .Assembléia Geral Extraordi­
nária, a se' realizar na sede social, na, Rua La­

je·�.-'.".nr, 517, nesta cidade de Joinville, Estado- d�
Santa Catarina, às 10 horas do dia 12 de maio de

.

1967, com a seguinte
ORDEM- DO' DIA

1 � Aqpiento do Capital Social, apreciação dos

I
< d9cúmentos e da Justificativa da Diretoria;

2<'> - Assuntos diversos de interêsse sociaL
Joinville, 12 de abril de 1967.

I i�::�::��.:� ...

0/-1'5
LE

.VENDE.-SE
Um ótimo Ponto Comer­

cial à Rua Padre Carlos

esquina cura a Pedro Lobo
(em frente ao Centro

.

de
Saúde):' Demuis inform-a"':"
ções com oS. Adolar n'a
Av,' Getúlio Vargas: 170,

·

•••.•,.,.t.t••• ,.,�•••&.� ,.��_���.8.'��'.t.�,•••t��tqt.t.t••���.,��,•••���i.t.�

Nã&rfrque na e.stra·d� po,.; f.alta :de-bàtrl71a! : Seu ,carro andará melhorcom uma bateria Delco - Que você adquire também a prazo em Her,
' ..

"'7"',"7; ;;,>"
>

mes Macedo! E m�is': suabateria. usada vale como parte do _pagamento!" Hermes Mace�oS.A.!
�.l.I.I.J.�:*-._..__.........__�••*�IitI_I1IIt4MIdJ......�
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PROSSEGUE "PRESSÃO
�,BRE PEL�-ITÁLlA':
'�>"'"'�:.to ....AÚLO Al1nten- f �enci�ento_' d� último' '('on-
,-' ,�raDl.. oS rUnlore�, sôbr� a trato de Pelé com' o San-
,< �e:nda' do pas-�e- de Pelé. ao tos,

.

quando já est:l.rÍa re-

·6iterttazlonale- de Milãó . vogada a lei que proibe a
- b irl'lbrlnações extra-ofi:- hnportação de jogadores e

>' eJa.ts neste sé:ó.titlo coinci-- técnicos do- estrangeiro pe-
:
de.ID. nas '. bases financeiras lo futebol italiano. Mas a-

, � transação. O clube r ",,:sar de tódas estas in-

�lI"nd� pagaria 1 milhão e for-rrracõ es Pelé e os diri-
,�Ó'" mil dóÍares ao Santos, g�nte'5� sa..ntistas d.esmen-
"a),roxiÍnada:rnente 4 rnf- tem a veracidade dàs rrres -

",Ibões de cruzeiros novos :mas. Pe!é disse estar com-
1 ��lo passe e igual quantia p"eta,mente al�eio ao as-

.

a Pet4_ a título de luvas- por s'nnto, e se houver alguma
� UDt contrato de 3 anos. A coisa é apenas entre os

,: 'transferência /' se concreti- ('l"'!bes. p()i� não foi ouvido
.-0

�àrá. éD1 outubro, época do n�m . cientificado.
,� ..

- i(; r �

Is�aeI', vestindo ainda a jaqueta do Caxias, e que ontem

-estreou no -Santos de Pelé.

DIV�ÃO �RINCIPAL
A'pós a rodada de sexta-feira,

R tabela por pontos \perdidos
da Divisão Principal de Fute­
b'ol-' de Salão ficou assim cons­

tituida':-

.JUVENIS

Prossegue na manhã de ho­

j e no Palácio dos Esportes, o

certame de juvenis com os se­

guintes cotejos:- ARCA x Sar­

gentos; Metaldouat x Glória:.
Tupy x América e 'Samrig x

Cruzeiro.-

,Em primeiro lugar, invicto,
absoluto'- Metaldouat, cúm

nenhum ponto perdido; em 2°

2, ·Cr.uzeiro e Sargentos, com

1 ;-."em 3° - Guaraní e América,
CpIn-:2; em 4? - Tupy e Sam­

r!{l, _

com 3 e e1TI 5° lugar, G1ó­

ria;,� �.R . .c .. A . e Stein, COll'l 4

pôrftos: perdidos.-
�,próxima rodada marca pa­

ra ;quarta-feira os seguintes
júgos:
Cruzeiro x Glória;
Sargentos x América e

. ÁRéA �c Sfl,mr�g .
-

DIVISA0 DE ACESSO

Com apenas 3 equipes dis­
putandu esta divisão, a situa­
ção por pontos perdidos, após
os dois jogos é a seguinte:-

\
_Em primeiro lugar Tt_gre e,

Salfer com 1 ponto perdido e

em 2° Jobrasil com 2 ' pontos
p2rdidos.

PERSPECTIVAS

Le.rnbr-a.rrdo os seis tentos que tomou em Elumenap., o

C'a.x í

a.s jogará esta tarde contra o Grêmio Esportivo OUm­

pico de Hlumenau, no Estádio E1rnesto Schlemm Sobrinho,.
eri1. part5da revanche, quando úm bom p úb'ltc o- deverá pr-e­
seric ía.r o espetáculo, que por certo ag_radará a todos qua.n-.
.t.os corrrparecercrn à zona sul da cidade.

CAXJENSE EM FORl\i"A

ES1--RÊLA EM
J%RAQ'UARí
Para pre;iar amistosamente

hoje na vizinha cidade de Ara­
qus r-í , o Estrêla da Vila Bau­
rner

,
de nossa cidade, segue "a_

pós 'o almôço.-
'

J')gará contra o esquadrão
do 7 de Setembro, em partida
que está .serido.. aguardada-_co:;.n
interêsse pelo públicu esporti­
vo de Ara-qu�si:-

La !'w.:nce ccntará para
hoje corn todos seus titu­
Iar-ês que já estão receben­
do a orientação �isíca <-;ló'
sargento Durnas que retor­
nou da Guanabara, cam­

peão trrazsí letro rrrí li t.a.r 'de
basquete, conseguindo atrr-

Po ro O lV\undial
PROSSEGUEM
OS TREINOS

do 3° Exér-
cít.o .

-

Jai!'o recuperado deverá
ficar no arco. - Getúlio se­

rá Ian çado na lateral di­
reita ou na zagR. central,
permanecendo D-inho e

Orlando pe lo ladu direito
da defensiva ca.xten.se . �'fq,
cancha aparecem quatro
"T;"''8\,JoreB aue são Luizinho,
se 'G-:>túJio for para a late­
r"-"1. Ho::-st, J. Alves e Ari-«
toninha. - Lassance devcr

á

rnarrda.r- a campo O� p'�­

rnerrto.s que achar melhor,

I GET:r;ro, que hoje voltará a

envergar a jaqueta al'\t-i-negra
I da zona sul da cidade.

A Assocta.eã.o Atlé+-ic�' Tupy,
por sua direção técnica, está
convocando todos seus atletas
para estarem erri sua se.::l:-, as

,1:'3, .horas de hoje, quando uni­
formizar-se-ão e rumarão ps.ra
·0 'estádio du Caxias, ond e en.­

t r-errta.râo , na preliminar de

Çaxias x 01ímDlco, ao "expres­
s�ho" do Ca.xfas F. C.

[aio
'-Ter

final a festl�i'idade de inauguração da nova ilurni­
can,ihhada mais larga nas con-

f lc.nndo u ataque para João
CarJos ou Edson, Zagn'o ou

I-Iorst, I'l.Torbnrto I-Ioppe
.

e

V'a.Id í

r ou Zez�nho, :?or­
tan t.o

, pode-se o'aservs.r
(,�U8 conta o C:txias corn 11m

elenco re"'ai:.iv:::nnente nu­

rn ero=o o.íer-ecendo
'

co-ndi-

ra.r, o que deverá desde já
afastá-lo do time titular,
pois, ca.so se concretize tal

.

t.ran.sferêricja., Leal rrã.o
d í.srrutc.r-á o c.crta.rne esta­
du a.l p e la eau

í

pe "grená" ..

de Blurnenau.-
O Cil.Irrip í.co dernori.s tr-ou

r-inda, na noite de quinta­
feira, o seu interêsse em

adquinr o passe de Bade­

Q1.1Ínbo, a.ssu.n to que foi li-
01lidadu na hora, com a

jnform�ção do preço do
;-, LSSLUdo libera tório do a­

t'eta., e o fato de ser a ne­

gociação só porssivel, com

d5nheiro corrente.-
Tudo leva a c i er , pe1o.s

ta.t.os que cer-carn as .dua,s
Pruipes, que Cn.x ia.s e

OJünpico oferecerão esta
1. <")�rd=, no ec::tádio alvi-ne­
r'�o, l."G.U bom e",;:::ct3.�1.l�O
pq,ra o púb'ico Que Lá co-u­

I' lrecer e prestigiar o fu­
t abo l joi�vi1en,D.-
Na prelirnin8,r jaza +ã.o

"-q;xDre�c;:inllo" do Caxias e

A.A. Tupy.-

('õ:�s de serem

vá.r í

as a.tt.eraç ões
dl'o.

efetua.d-aa
no Q_U2-

o CH,:nU:PIClO

A "C':lÜp�
Que vtr

á

a ,�oJnvH1e o

:?'m';�o p-erá ch ef Ia.d.a por
r:!:amilton P:'rat1�_,· 8 Ad�Jci
V'dal t.o.rn.oórn rrüo -t.ern
problemas C01TI sua f! (:!T3-

miaçãu, poderrdo esca la.r os

rnelhor-es .
- A"ém das dí.s-

psn"""'}s de Nen ê, Fcorrre.u ,

B3.ti.::;ta e antros, ex iste , no

entanto ago�q" o prob�ent"t
da transf?rência de Le8L
erri sua função profissio"':
riaI, r:.,:éln do futebo l. para
a cí.da de de Porto União,
s.egurrdo coriaegutrrios apu-

•

Inensee,o n ii "O (ala
(ampeão

I

-I'�TORNEJO/ ROBERTO
,
�G·OMES P'EDROS�t\"
Re:;ultooOJ, de ontem à tarde:

3 X Auminense 4
CORITIBA CONFIRMA SEIS
"JOGOS �EM --SANTA CATÃRINA

Dumas C.ampeão

CURTTIBA . (VA) -o pre.si­
'dent'2 Linco"n H�y, acertou oÍi- I

In?iu. à r;.oite. em Florianõpo­
ns,

,

contra.o Fi::s',)ei�ense. :t.;ro
dia 3, estará de retôrn.o a de-

I,�ga""ã o a!viverde. O COl:rtiba,
vai ganhar ern todos estes jo­
f.Yos. três milhões, de c�uzeiros
livres, com exceção do jôgo em

Itai9Í. onde o "Decano" rece­

berá 60 por cento da renda lí­

qujda. AuroximB.dam2nte 18
mi1hõBS, deverá render a ex-

cursão.

JVlunir CaJJuf, teve 5a. fei.ra,
o seu prirr�.eiro dia de trabalho
no Coritiba. Munir, palestrou
longamente com :P;'raguaio, o

Y1"'0<::'mo 9contec"'ndÇ) com '0 pre­
sidente Lincoln, ficandú tôdas
as normas de trabalho acerta­
da.s.

-

"Em: casá, pelo men�s,

a

,
. presidente. da Liga de Futebol,. José resumir numa série melhor de três, em campos neutros cóm

Elias ,Giuliari determinou' o� acertos ,finais nesta. se�ana, � alambrado e com- ar.bitragem :a ser sorteada- entFe ·três
para a decisão ?-ú título máxill1-0 �a' primeira di\;iS�O extra I 'juízes, motnento's antes de �a:da encontro-.- _: -<� :_� �.�

.

_

_;� ,­

d�' profissionais� que, tem Associáção'Atlética Tupy e ,Flu-­
m'inense FutebGI Clube' do -u:tau'm, en1.patados na liderança;
com. 9 "pontos '-p'érdidos.

. ,

.

De"'ierá ser encoritracta a fórmula ideal, que poderá se

x

, ;- ,;. Vamos aguardar, a 'soluçãq.: p.e ' pr-:çü;?J����� J}É�:,r..rp..�:t;le-
� "

...

� -'! \ .._ .. .,(or. ._�>.!t ... ,
c
... .,._. 1. ... 1 .... �""i 1':. �t �-:���.."..��..... I"

cendo na,\��pectativa para 'saber quem será o campeão da

"prin1.eiron�;' eUl' 1 66_ .

�� I�[[]WLM
DORA BU OUGHS 1-600

AGORA COM rEC'-AS DE 1, 2 E 3 ZEROS.
Foi estimulada pelo sucesso alcançado pela TEN­
I<EY que a Burroughs desejou ofGrecer ao mercado

. ',uma somadora ainda mais eficiente, rápida, super­
compl�fa: Ç1 somadora Burroughs J-600. Peça ainda
hoie uma demonstração e confirme estas vantagens.

Teclas rIa 1, 2 e 3 %eros - Um foque para cbda
zero, não. Com um só leve toque, tnmbém d-oia
%'eros, três.
Repetição Positiva e Negativa - Você rep�fe, quan­
tas vezes desejar., quantidades, varores ele. posi­
tivos e negativos já indicados, e com um só toque.
E a J-600 -já traz nova pontuaç.ãol isf.Q él .liaaiatI
Os centavos: 99.999.999.999.

Burroughs do Brasil �áqu.ini;).s

•

. '.-
..Jç-g-a:ndo em Joaçaba frente

;::i,0 Comerci�Jl Fuie'!")o]. C1uhe, o

SpÜlrte Clube PerfligãDl tentará
em d�f:initivo, a conqui�ta do
tit� .. �o n'láximo do futebol ca­

tar�nense .
-

,/Delíerá
Pe digão

Retornou esta semana,'
-

da tujo de H cestinha."� do c.ertame.­
Guanabara, o excelente cesti- assin:alando 48 pontos nas· três
nha Dumas, que dIsputou o partidas disputadas entre ps
CaE1.peonato brasileiro de bas- quairó exércitos.-
quete, militar. -

- 'Entre os Oficiais, tan�bém a

Integrando a seleção glorio- sàleção do 30 Exército vitoriou­
sa do 3° Exército, na equipe se: sagrando-se assim. Bi-Cam­
dos S�rgentus, conseguiu sa- ppã Brasileira de Basquete Mi-
grar-se campeão

braS.ileiro;
litár. -

�i���. ••.••
..

e·
......

·E·�='·Xlil..

_ai

.pU
li ii

!IrS
••

ile",*·slil8 ·s···o··
* •• ii. Ma aa ••••• a

i1!�"'Itendo ainda conquistado o tí- ;'

;. -,

.

FESTIVAIS ESPORTIVOS
-;'::,'�OURENÇO I I E C �NDEPENDENTE,:::: �lIIl1illltlllllllll!fi"llllUlllml[lIlIlIllIlIll[lU'III1;lIIlItllllllllllllltlllllllllllfl[:ii.tª',fJ�:, . Mas' s a r a n (} ub e n//s e ê

. , ,.,' I o Esporte Clube Indet-'en --

EMPR
-

SAS -RE
r- �<� <., . =

··.,::O.;São Lourenco Esporte dente realiza um GrandioEO

1;1;
1. E UNIDAS Ltda; ::,:�l:;"

-

��
',Qitibé vem organizando um Fest�val Esportivo tendo co- �. ", ...... • �r �:�� Linha de JOINVILLE 8 }\v'lASSARANDUHA 3
gt.andioso �torneio de fut'eb�! I' m�

Local a praça de E�� ª . yIsando propor�ionar um transporte, :r:á�id? e se�u- g '�� Partida de Joinville às 9.15 - 14 e 15 horas;
na� praça-· �e esport�s do A-;- . po..__tes do Santos. F. C. d 5-

ro :nforma que aceIta d��paçhos, par!:!: "as seguIntes 10- r,., de Massaranduba para Blumenau. com par- gIrllr�nte F.C:, do qual pa,ru-1
to a Rua CeI. Franclsco GO-j:::: c�lIdades: Campo Alegre, S: �en�p_do Sul; Rio Negrinho §" t, t·d

..

630 - 1030 1630 h '--!
citiarão as segu�ntes agre- mes. S RIO Negro, Mafr�, Bluwenãu, lnqaial,_ Timbó;: _ Curiti1:)a, _ �E- _;:"'

1 � a�, ,e, oras. //

�"'"mÚlçóes: Almirante, N.ave- A Programação dos .Jogos

I
ª Papanduva, Major Vieira, Trê� Bar!as, Sã-o Mate"us do_ Sul- ;=-, : �genCla: RUA 9 DE l\lIARÇO, 372

ga;ntes, Pdr-tuguêsa.. Tupiní- se;_--á. a seguinte:
_ , § C�noinha:� Iri�eópolis-valões: Pôrto T�niã?" da VitQria, 'o -: - (ao lado do Café Expresso)

qutns. 8 00 J horas Jogarao Bar. do 5 Port'? �n�a?,. Blturuna, "J�ngadal.�. -JoaquIm, ��Ura Doc�" �-- ª� .�." .. n_ •• ". Pj •• na •• '!- 'LII!! "!L� II!! p_a .. " II;; •• II. JI! .. a.I!!\jI II! •• í!' III)!,Jll!i��
.

,. , iníctio Nelson x Cabana do Valnho 1== UruzICl, OlInkraft, Urupema, _;rtalopoTís. Paraguaçu, Horl-- ,=Os �..OTornel0 ted,ra '1- r 9,00. horas Justiça x Bar' 0.0 § zont�: P�lmas, Renascença,. R�ncão, To:r:-�ido Clevelândia. .aas. ,
�eJ .- horas _.a m�nJ.�'l, FlumInense == MarlopolIs, Pato Branco, VItorIno, Santana," <Marmeleiro J!:t.

s�rtdo' �Ué, na part:da pr.:ncl: 10,00 horas Wetzel x IAPI ;:; Francisco Beltrão, Lebon Régis, Curitibanos Santa Ceci�
-

'É'
l)�l! ? S. Loure�ço recebera 1100 horas SAMAE x Era': � lia, Ponte Alta do Norte, Ponte -Alta' do Sul, Encruz. de-"�
aiV.lslta d_o Camplna� F.C., da sil�a e na parte da tarde eS'4 E Rio do Sul, Lajes, Herval VelhO, Çampo� Novos, Capinzal, �-VJ.��nha CIdade de Sao Fran- tarão se defrontando as equL §5 Santa .Helena, Jobará, Concórdia, Catanduvas, Ponte Ser- :: J"

clS�<? do Sul.
pes de Celesc x Senegal. 5 rada, CeI. Passos lV.Çaia, Rio 'da Varge�, Pàlmares, �a- ,_'ãi:h "_",

:Não faltaJ""á na opor.tunida- Na part;_da de fundos como = rOlubas, Hancbo Grande, Altc. be"�a Vlsta, Santa Ros�, ,:;'
,

de: .um completo servIço de enoerramento das festiv da- � Joaçaba,'" Luzern:--, T..:�zc 'l-;ilias-Papu.�.n Tangará, .Pinbei:'" ��­
bar; bingo.,' jogos de pesca" e (_.qes preliarão Santos F.C. x § ro Preto. Iomere_, ,Fralbu'�gO, Marcellno R:amÇ>s, V::adutos, �.
uma Jsuculenta churrascada. Fluminense F.C. ;:; Gaurama, Erechlm •. Fachlnal dos G'l:l2des, Xanxere, Xa- ==

,
;; � xim, Cordilheira Alta, Chapec6, Abelardo Luz, Passo das =­

§ Antas, Bocaina do Sul, Canvas, .Sarit,a Clara, Bom Retiro, ª
§ Alfredo Wagner, Ta.quara�, Santo Amaro, :palhoça, São ç:
�

,-

Miguel, Matos. Costa. Calmon, Caçador, Rio das Antas, g;
� Videira" 10 de Novembro, Liberata, ..Jardinópolis, Flor da E.
� Serra. Medianeira, Cascavel, Sarandi, Nova Prata, Jacu- E.-

tinga, Vorá., Nova Esperança, Rio Tun? "'Rio do Mato, No- C;;

===�===a=�==�
va Concórdia, A1to Verê, Verêzinh-o, ver�: "São 'Jorge do ª:

__ Oeste, Vista Alegre, Sede pjnhal,- "f?anta Lpcia, Campa ª�
Gnoni, Salgado Filho, Itapejara, Bom Sucesso, Chopinzí- ="
nho, São João! Laranjeira, _Dionísio Cerqueira, Barracão, e
Santo Antonio� Capan�m'a, Guaraniaçú.

.

,�
I �.

- Melhores Informações na Agpncla: Rua 9 de Março, 6Q7' .ii '

__ F-an"e�<�140.
.

._"
-

r-

� .']IIIIIIIIU II[.]IIIJI' 111111 [llllllUi, \U[] 11111·':11 11111:-:UIII'! II !l1�ill,m IIII![llllllllll�!,

Dois pontos à frente do Clu­
be Nállt,ico Barros-o, poderá
conquistar o cetro cem um

sin'lples empate, sem contar a

I tremenda dificuldade por que
I passará a equipe de Itajai,
I pois enfrentará em CriciúI!la�

I
ao

��Leão Ferido ", o Esporte
.Çlnhe Metropol.-
Bem provável, portanto, que

I
tere!TIos ao findar a tarde de
ho';e um nôvo campeão catari-
nense de futebol, e que sür�e,
como franco favorito o Perdi-

I

gão de Videira. _

'

íMPCRTAÇAO_ E COM'í:..RCIO
rt � R I TI B i\ JO�NVlllt-

BLUMENAU
/

dentes das n1.edalhas a que
fizerem jus.

"Regulamento dos Jogos Abertos'�
O A ç A E-A -19 67

Art. 68° - Serão tambént,
conferidas Taças, ou T�oféus
de posse definitiva, às re·­

presentações dos Municípios
classificados em 10 e 2° 1u­
gares no .DesfÚe de abertu­
ra dos JASC', onde não con­

correrá a Cidade-Sede, co­

mo prOluotora.

CAPíTULO XII

Da Disciplina e das
Punições
Art. 69° - As equipes re-'

tpresentativas dos Municí� .

pios concorrentes aos JASC,
dev�rão apresentar-se nos

lccais das competições com

15 (quinze) mihutos de an­

tecedência e em condições
imediatas de partiCipar das
dsiputas.

I CAPÍTULO' XIDOS PRÊr't'lIOS

·1
,-

Art. '65° - Os pl"�mios
oferecidos nos

.

JASC, con­

sistirão em Taças, troféu3,
lll.edalhas e diplomas, ofere­
ciclos pela eco.

Art. 70° Perderá 03

pontos a equipe que compa­
recer ao locàl das cometi­
ções depois' de decorridos
15 (quinze) minutos da ho­
ra marcada para o início da
disputa, salvo motivo de
fôrça maior, devida,ment�
comprovado e a; critério e

julgalnento do Conselho de
Julgamen to.

.

(CONTI:rU )

'Art. _66° _ Serão agra·
ciados com uma Taça ou

Troféu, de posse delinitiva,
as equipes classificadas em
�') lugar (Ca;�peão) e 2;)

lugar (Vice-camepão), e11.'1

tô_d�s_ .as TI1.odalidades es··

'portivàs disputadas.

. Art. 6\7° - Serão premia­
dos com Medalha de our,j
ou verrneil para o 10 lugar;
prata p"",ra o 2° lugar e

bronze para o 3° lugar, os

classificados em tôdas as

provas individuais, aos in­

tegrantes de esportes. �ole­
Uvas, classificados do 10 ao

3° lugar.
Parágrafo 10 - Será tam-·

bérD -conferida medalha de
ouro ou vermeil, prata' e

"bronze, ao Técnico das
equipes

-

classificadas na.

fOl'm a dêste artigo.
I �Harágra.fco 2° ,- Aos re­

éó).;aís"tã"s éIas provas de A tle
tismo e Natação, serão con­

feridos Diplomas, indcpcn·-Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Joinville" 16 de Abril de 1967

Rádio
,

a Pilha
Rádio

'"

a

JOINV�LLE

IBNDE ENFRENT�
�nlFI·cnLDADES
I

�

. F'"INA'N C E',I R A 18

U'NIVE'RSIDADE D'E JOINVfLLE
(Continuação da 2. o-

1=ág . ) râo pleitear auxílios dos orga-
nismos mencionados e ap'en�s

de Joinville para esta cidade, esta razão seria suficiente pa­
pode ser arbitrado num va.ior- ra justificar o pltan·ejanietl�o
de 15 a 18 milhões de cruzei- antecipado do ensino superior

em Joinville. Adicionando-se
a i.nda a necessidade de i.uves­
tir-se cada cruzeiro com o
maior cuidado num fim esti­
mado, fica irrefutàvelmente
prov-ada a urgência de pre1é­
tarmos nossas necessidad:es de
ensrrio superior de agora para
o futuro. Que se eví tern as im­
provisa,:ões que tanto tem' mal­
hara to os cofres púbI.lcos.

ros novos.

Verifica-se, portanto, que
Govêrno Estadual não pode, no
momento, assumir tal t8r�fa
mesmo considerando que gran­
de parte dos investimentos são
obtidos pelos or-ganfsrrios inter­
nacionais e contando-se com a

ajuda do Govêrno Federal. �
óbvio, porém, que somente as J

comunidades Que apresent::trem
um planejamento reg,lizâdO a

longo prazu neste setor pode- I::ng9 HARRO STAMM
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Fundos Mút.uos de Irrvesf.irnerrtus
Da:ta Valor da Ult. distr. Valor do

Fundo

NCr$ 000)'
28.867 977

Cota

NCr$
13/4 0,598 (,010 fev.

NCr$
Fundo Crescinco

"O FrYXDO FISCAL CR,ESCINCO 157" está habilita­
do pe"o Banco Cent!"al a receber- recursos p3.ra aquisição
de CERTTFICADOS DE COMPRAS DE AÇõES corrr-ar-,
me os Decretos-Leis 157 e 238.-
Informa<ções:

GERDA SCHMALZ
Ru.a J/)/d6 Ncn:« rnbro; 41-2 - Fone 3.839
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BURMITÓRIIS ... ,EstUFIDOS' • ·SAtIS' -DE' JMII'R .. ESCRITÓRIOS

PIRI O S(1I LU·· PI SEM E
r'!2Ç."i :€!"�d�:;óm os

novos lançamentos_ em

dormitórios de
-

Aaa Qualidade.
"0--' 10 de.Jrr: conceito 5\t v

_

confôrto e beleza
para o seu lar.
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RÁDIOS ZILOMAG - SEMP - PHILIPS, - TEI..ESPARK PHILCO - GE, AGORA E
S/A! APROVEITE. AS GRANllES OFERTAS ·DE 67 DAS LOJAS FAMOSAS DÀ C

.
-

ENTRADA

e NCR$

SÓMENTE . l"<�CR$ 7.160

7,60 MENSA!S SEMP.RE EGUAfS

ENTRADA SóMENTE NCR$ 1�,40
E NCR$ H),40 MENSAiS SEMP.RE EGUAIS

; .A NOTICIA é o jornal de
,maior circulação no-· Estado
A.'través do anúncio o nome
âe seus produtos serão le­

I vados a todos o·s lares cata-

,.

�\.v. G,E'TÚLlO VARGAS,

• 200 apartamentos cate-

goria. 16 andares em pleno centro.

• Apartamentos voltados para o lado
silencioso da cidade.

• Serviço de estacionamento no
centro.

e Treinado corpo de funcionários
(esta é a maior fôrça do Nor­

, manJie).

AS'SI:M É 1ft .:�IS F C IL

COMERCIAL SALFER

D rrô v.o Regulamento Geral da Previdência So­
cial, recentemente publicado no Diá'rio Oficial da
Urri ã o, introduz uma série de inovações no sistema

I prev}-denciário 40 País. A assbst
ê rícia médica pelo nô-

RJOy.15 (Tvans,p_ress) ----(O presidente do Ran- v� d4pIoma indere?de ae ca�ênciao Até ag?T� 0:> con-=
co Naci€>naJ� do Des&Twolvi:rtténtG> Ecónômico" Jaime, 1�?bul?1:es �d� I�s:1:Ituto .NacI<)na� d�

_ �revI�eJ?-cla S?
I M" a

o

d' . $'" r ;ve'lou q<ae os Min.is-!tro� clb :P.tane- oi'a'l so puderIam usufrUIr de ass isterrc
í

a rrrédioa apos
i ia��:n:�le ;az:�-d": estão estudando uma fórmula ca-l d.oze contribuições o Ê.�t� ,p.razo de ca:-ência f�i �x­li" -l ,. r ..... -: dOf· . -Idades do- "'IDND�E que segun-

tirrto , passando@benefIclarIoaousufrulrdaassJsten-
p�z (c-le swpe ar as _1 1�:O .E>

, •

"d' cl d
..

cl i d ib
. _

! do dlsse. é dfffctl a'tuafrrrerrte jijo.is· ° govêrn0 arrrer-ror- ,

cra rn� rca es,. e ° prIm�1.�<? la e cont!I rn.çao.
i modific�u seu esquema;.de recLirsoso,' I _ Out.ra alt.eraç ão venfrc:ada pelo no:,? Regula-
i

.
_ rrierrt.o regfs rr-a+se na vlnculaçao dos benefIcIos ao Sa-

I, AcreSe"'entou qu� o El�E es- :�tua.ºáp_, t:atito ,tia forma dire- lário Mínimo. Até então, os benefícios �ram ajusta­
, tá eó!h um 'a;dicio��Lde ,d:e.z- :po� '�4� c?�� na. 'f�rma .._�:r:'direta. I dos somente de d�is em dois anos" aprox�n:adamente .

cén:to sôbre o ririt><>sto de Itén- �a lorma dIreta, sallent��, o Após 60 dias da decretação do SalárIo Mfn.irrro , os be-da, o que deverá �tingir cêr-ca- Banco obteve, por exemplo, o
Fí b

- .
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./

cl ide 110 milhões de . cr-uzefr-os primeiro financiamento da A- r:e ICIOS rece era� �eaJus aI?-e�./ os e� ln I�es a serem

novos e
: à1-nda com importârt- gência' Internacional, para me- f'ixados , Os bene�Iclos atuaIS ja serao reajustados ao

s cia não definida a' ser entre- carnzaçã,u de nossa .agr-íou.lt.u- Salário Mfnirrro rece·nfefnéI1te decretado. As Divisões
I
gue pela reserva monetária. ra e de forma indireta .com de Benefícios estão aguardando somente o índice a
mas seus compromissos de 67 c?,ncessao de. avaL C�nclulndo ser aplicado. , . o •• o •••montam em 400 milhões de cru dISSe o preSIdente JaIme Ma-,.

d d D·./· Of'i
.
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"
zeiros �ovos. grassi de Sá que o BNDE pro- Estamós' a.g'uar-c an o O ra.rro rcra a rrrao ,

I .

"curará harmonj.zar suas ativi- q'L e publicou o nôvo Regulament<? Geral da Previ--

I
NOVOS RECURSOS' da,!es C:0rh agên�ias e banc�.s dência Social, para publicar 9S' artigos de rrra ior- in-

,

f r�glOnalS, fed�ra:IS e :s�aduaIS ter-ês.se dos segurados e beneficiários o' Com ref�rênci�. à; canaliza- vtsa.ncío os õbjetavos basICOS de
; ção de recursos ábertos disse forma a elilninar us desequilí- Modi-ficações nos Comandos- dOo

I
cisco Torres Oliveira, presi.­

r
u presidente do BI'rDE··que o I brios existentes éntre as dfver-> I.N.p. S. - Toma.m-os conhe- dente do Instituto Nacional de
órgão tem tido destacada a- I s� regIões do País. cimento que o senhor' Fran-·I Previdência Sucial, assinou vá-

rios atos, substitujndo diver::o:3
seeretários gerais daquele Ins­
tituto. Para o lugar do sr.

Arthur Botelho, diretor geral
da Secretaria do INPS, foi de­
signado Dirceu Luiz de Cam­

pos.
O senhor Adriano Pereira da

Costà Morais Filho, foi nmne­
ádo para substituir o senhor

.

Rafael WernecK Pereira na

Secretaria do Bem-E�t-pr.
JÓão Nepomuceno J\1:enezes

Autran, é o nôvo Secretário
de Seguros Sociais, substituin­
do o senhor Pau}o Cabral.
Cumo diretor financeiro do

INPS roi designado Vélio Tor­
reão Campos em lugar do se-

I
nhor Cesar Prado. Para a Se­
cretaria de Serviços Gerais foi
indicado o senhor Jamal Cha­
loub e con'1O secretário-adjun­
to da mesma Secretaria no­

rtle9.do o senhor dustavo Adol-
,fo Maraues, A Secreta-ria de
. Arrecadação e Fisc�Jização tem
nôvo S::-cretário Adjunto que é

; o senhor Salvador Paulino Du­
t,Fa. A vaga; deixada pelo se-

1

nhor Ljneo�n José Figueiredo
como Secretário Adjunto de
'Seguros·SôciqiS, foi oC'lpada
,por. J'osé Aníbal Santiago.
·Foram mantido�. os sef'>retá­

ri0s do Patrimôniu. Renato
Almei:da; secretário da Arre­
cadação e Fiscalizacão ( Or­
Jando .To-é rv.Iendec> FrRDco e

'.c::ecret-à't"Ío de Serviçoc:: Médicos
IZP'l & Almeida e Silva.
Tudo indica que com as no­

vas nomea�2es para. os diver­
�os cargos de comando do

INPS, a unificaç1.o da prf'."(Ti-"
dência que vinha Bendo feita
e'm :r:ítino acelerado, p�s�ará a

ser, doravante, feita com ma-

'ior cuidaao dada à complexi­
dade do problema, UIna �vez·
q'!1e em muitos Estados os r�­

; sultados práticos não tem sidu
o esperado.

:; .
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BOLíVIA NÃO D��;'::�
IDETALHES DE

iGUER-RILHAS·

HOTEL

LA PAZ,
formou q'iIe não dará
são travaçlas contra os guer�ilheirq_s
País. enauanto notícias urocedentes

o cOInun;cado do alto Co­

m.pndo militar afiru'la aue re­

<:;olveu suspender as notas sô­
brp a marcha das operações,
p'ois ficou comprovado ane

é1as chegam ao_ conhecimento
doe::; ?-"ll�rrilh.eiroe::;. faci1itando
�eus deslucam�ntos. Notícias
da c�d:::tde de Santa Cruz di-
zem que chegaram ali dois a-

I viões norte - ame�icap os de
1�r«nsDo ...te co.....", abar:tpr.i.l"Ylen­
+o� e armas. O Coronel ']'\/'[ilton
Euls. chefe da missão norte-
americana, declarou que sua

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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os. LE,õES DAS. CHÁCARAS
Há poucos dias atrás, um amigo nosso com,en­

tava que o Homem distingue-se e firm'a-se em seus

princípios básicos de civilizado, na medida em que
va.l dominando os seus inStintos prim.itivos e substi­
tuí.ndo=os por comportamento e a.cões racionais; me­
lhor cornpa t.ívefs com a sua qualidade apontada na

E:reala Zoolé'gica� onde consta:' uPrim�iro animal,
bípede, mam.íf.ero, racional e convencionado como o

mais inteligente (podemos aduzir, que ess'a conven­

ção, é dêlle próprio) ... etc. etc. A razão principal que
nos levou.a essas citações .ari terIor-es, é justaménte a

falta de domínio que está ocorrendo, em relação a

um instinto primitivo, que anda. rn.uf t.o
.

ativo aqui
por Joinville e adjacêcinas: o instinto da caça - que
segue o Homem desde·a.caverna, como se fôsse a sua

sornbr-a e tão inseparável quanto. ella.
Vamos usar alguns dados oficiais, obtidos ,pela

Reportagem de Polícia de uA NOTíCIA", com refe­
rência ao nosso. tema de hoj e. A' DHP (Delegacia Re­

gional de Polícia) acusa em seus registros, relativos
ao ano passado, um Iícerrcfa.rrre.nto de 4.50,0 (quatro
mil e quinhentas a.rrn a.s, muitas de dois canos) é uma

quantidade de armas, c.apazes
'

de lotar dois ca.mi­
nhões FNM, ou armar dois regimentos de carabi­
neiros! ...

Imagjne o. caro Ief toz- como devem viver sobre�­
saltadas as aves e os demais animais pequenos, que
habitam à área rural de Joinville. Principalmente,
a.os domingos e feriados a vida dêases animalzinhos

.deverá transformar-se em um macabro corre-corre,
a fugir dessas quatro rn Il e quinhentas bêcas de fogo,
mal sinadas, que os procuram para r-eduz í-Los a ca­

dáveres, e ao mesmo tempo, destruir a, graça e o

trinadq dos redutos silvestres.
Os caçadores, são homens que a título desportivo,

implant.ê.lll a destruição da vida animal e o que ain­
dá é mais gravej inutilmente. A maioria dos caça­
dores, nem sequer ap'roveitam o proquto da selvage­
ria desportiva�··pois temos informes7 que muitos dêles
matam' até filhotes de pássaros recém-nascidos. Ago-

.

ra. per�nLntamos, porque êsses caçadores de mau ca­

ráter, destroem e depredam gratuitamente a fauna
das nossas matas? ..

,
As autoridades policiais e do Ministério da Agri­

cultura, fundam,entadas na- orientação t€cnica da

biolõgia animal, (uma vez que compree'nderam .da

imposs'ibilidade dà proibiç.ão definitiva): exararam

uma lei que regulamenta a caça, e determina a sua

temporada, entre os dias 1Q de maio à 19 de ou.tubro,
de cada ano. Mes.rno assim, os caçadores relapsos,
não r,espeitani a determinação legal que pretende
defender os animais e preservar a reprodução das es­

pÉ"cleso A lei, aum�htou a severidade punitiva, ins­
tituindo multa,s que variam desde a importância ..

NCR$ 20,00 (vinte cruzeiros I).ovos.) até o total de um

-salário-m íuimo .

A licão elementar' que a lei está impondo aos

TI1atàdor�s esportivo:s, é como se ·estivesse advertin­

do-os, severamente: \�',Já que vocês não respeitam a

vida dos animais, Eh não -respeitarei o dinheiro de

vocês". Mas, os homens dominados pelo inêtinto
primitivo, querem é puxar o gatilho e mandar chum­

bo nos �sabiás e nas araquãs. Popre quatí e coitada

da preá que cruzar na trilha de' um caçador. Ga­

rantimos, que êles dificilmente tornarão a ver a ,luz

do dia, salvo s·e a espoleta tenha algum defeito e o

tiro faJh?,.
Outro 'lado onde os predadores são bastante as­

síduos, é o reino das águas. Ali, êles vão da armadi­

lha imprópria que liquida com. filhotes de rnanchu­

ba, até a dinamite (bombas) que mata indistint�­

mente, quem estiver por ali, na área circunscrita

pela explo.são .. Inclusive, muitos dêsses pescadores'
são constanrtemertte vítimas de acidentes e mutila­

ções, causadas pelQ manejo indevido e a imperícia
no trato com explosivos. �. ,

Nós' gostaríamqs de assistir, .eventualm1énte, o

encontro do melhor dêsses caçadores com o mais ·es­

quálido leão africano, frente à frente. Taivez, pudés­
s,emos presenciar e a.vàliar a coragem viril do des-

.

portista; ou termos a grata satisfação de assis�ir de

improviso, a batida' do recorde mundial que já foi do

rám'oso Zatopeck ...

I
t

A Matrícula do Excelente lW'anderle'Y Baena
dos Santos Serviu de Estopim P:ara o

Gesto Col�t"iyo, em S,ão Paulo

s. PAULO, 15 (UPD - Os alunos da Faculdade de
Med�cina da Universidade de São Paulo entraram em gre-

OUTRA FACULDADE
SOLIDÁRIA

ve no dia de ante-ontem, logo após se consumar a matrí-
cula do excedente Baena dos Santos, por fôrça da liminar SÃO' PAULO, 15 (UP!)
de mandato de segurança. concedido pelo juiz da 2a. Vara As�ume. a.s.pecto gra_ve a crise
�a Fazenda Estadual. Os estudantes, em nota que distri- t��:%s:_���; ��aS��c���.g� -.Ano XLIV Joinville, Domingo, 16 de Abril de'1967 __ Nr. 10.077.bu írarn , afirmam que o ,movinlento tem também por obj e-.

'I-entrou em greve: a E�cola .. -- _ .. _o . __ .

tivo. protestar contra as soluções que o �ovêrno Federal, Paulista de �edicina. �3 a u�-
��������������������������

��rp';'o��e!� ��n�!��:iod:aV:<Y��C���O'e::��::�;:r��:e� dar I �â�t�:g ��f�ta�v�rnoor��e� ����1St�-k�����+�����1S+����������+�����o. ,
•

J ral para a aidrrrí ss ão dos ez- � 1 B' it CoutruU1 b �
COLEGAS HOSTILIZARAM. II di,ram enera.r na justiça cc:m!

cedentes, :; ... ..I,agoa OULa· OU ry ... U .

.. �mand.ado de sogur-ariça paTa CONTINUA O 'l'dOVIMENTO � i
•

I �SAO' PAULO 15 (Trans ... I con.se.gu í.r a matrícula

'li, � Comunica_ que a parti r de' 10 de MaiO' de 1967 sómeote se- �Press) - Estud�ntes da.

Fa-'I' ESTA'VA Es·.Tu.n'ANDO· ,'.:' �A-O PAULO, 15 (UPI)' �, it iclo xi ! d d cíêrrc
í

d I b
.

�t» � 'r'a permiti o o Ingresso e uso as epen errc ros o c u aos ose- .�-culdade de Medfc irra, da Uni-
Prossegue a g'reve d.e quase � �vers.icta.de Federal de São
três mil estudantes de Me-' � nhores ossoc i.ocíos. T'errios O prazer de corru.m i co r ,.005 sen+rores �Paulo .errtr-ar-arri errivgreve pOr SÃO PAULO. 15 (UP!) ! dicina de São Paulo. Os est.u., � s.ócíos que está prevista a inauguração de duo's conchas de' bo- �fr.tempo indeterminado, logo Os alunos da F'ao'u.Icí.a.d.e c.e dantes não querem a entrada � 1- d b r h o,.

cli �após se consumar a matrícu- �edicina da Univers:.daj_e de I dos €xc�dentes em suas e.s- � .
ao e uma e o i c e para os proxlmos Ias.

. �la ado exc�d�nt-= ,�a::der.L�Y S�o Paulo entr:aram"em. grei e i colas sem que o govêrno g-a- �. . 'A Diretoria _

'

'.' �B�,-na San�OSi por f'ô.r ç
a ao n�o :;:oncordamdo com a ad-; ramt.a o resparelhamento dos' � '. o;�-_��dado da se��ança conce �lssao de.um �xoedente Que

I
labo�atóT�o� e hosp�ais.. ���������������������d ícío pelo Ju·z da Segunda; j a estava trrsor-í to e fir-eqt.en- .' .'. "1- �';)'G, • v, .e: tC- 'h... • .... • • .;,e:"�. ,G" .• '"� ." , �;).- • '0), • , ....�. • ;ii- i.

- vitO te: .�

Vâlra da Fazenda

Estadual., t..ando as aulas da Facu'da- - ".

A a.sserrrblé ;a decidiu e a gr-e., ,de d� lVledicina Veterinária..

H·'
o

-

D·"·
-

I..... dR·
-

V";'�h��I�:;�!e���ti�i�f}; ! '����fn�!:��1�;�,�n:.;�; ,I OIe apresen açao
.

e onn Ie on���a;��s�o�t���sa'àc;,xl:r��e��JANuNCIA APOIO ',' PI'
'.

O·os ('SP'o'ri 14' Ho'ras"saJa sob protesto ... Outrc s.i nO ClOS a.
.

j 'iJ����d�c?���o��â��l��t,e��e�� I QsS!?�m��Uà�aOF;�ui�aPJ� de �.,' ." 'e .
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Cercada de expectativa in­
vu.lg'a.r , está marcada para a

tarde de' hoje a apresentação
de RON:N'IE VON (O, Pequeno
Príncipe), em nossa. cidade,
acontecimento que está pulari­
za.ndo a atenção da juventude
e dos jovens de espírito. O in­
terêsse pela e.xíb iç ão do jovem
valor em Joinville está patente
no grande número de solicita­
ções que recebemos ontem, no

sentidu de que republicásse­
mos a letra do seu atual gran­
de sucesso (A Praça) , como

também o seu clichê donde se .

depre�nde o entus.lasmo· peÍo
seu ��show" desta targe. Con­
forme já informamos,- Ronnfe
Vun' apresentar-se-á· pé> �alá-.
cio -dos Esportes, numa. -'pro­
grama ção que terá lugar' a pa.r­
tir da,c:: 14 horas, cóm.andada,
p2la ZYA-5 Radiodif1.1S0r� ;de
Joinville. AcompRnhará o con­

Eagra'io jovem valor da nUlsi­
c,,: moderna u

.

conjunto ."Os
Bruxos", ta·mbém um ·granéie·/
cartaz nacional. Valôres.'. da
radiofonia joinvilense tam·bém
tomarão parte na

.

prograriu�­
ção desta ··tarde .. a ouaL es�á
organizada de . forma.. a. agra-
dar.-

'

·

HOJE OS· FUNERAIS
I

DE LUIZ SAMOZA
I
; l\1:ANÁGUA, 15 (UPI) - Os 'Somoza. Somoza sufreu um a­, funerais do ex-presidente da! taque cardíaco segunda-feir�
Nicarágua, Luiz Somoza, serão

li
última e desde então seu esta­

realizados somente no domin- do se agravou com complica­
go, a.rrra.rrfrã

,
ficando o corpo ções pu lrrronar-es .

-

Jexpo sto em câmara .ar-derrte no

Congressu Nacional e na Côrte ,PRESIDENTE RETORNOU
'

Suprema da Justiça. Os' restos.' PUNTA DEL. ESTE, 15 1I'rn.ortais de Somoza foram em- I (UP!) - O Presidente da Ni- �

� balsamados' no I-Iospital Geral carágua, Senhor LourenC'o,
I de Manágua.-.. " Gu�r:rer�. foi o primejro a dei-

X'1,r Punta Del Este. Firmuu a

I ata da conferência. rumando
d�rBtfnhente para Maná�ua, on

! de participará dos funen3.Ís do
ex-presidente Lulz Somoza,
ante-ontem falecido.-

.

ATAQUE CARDíACO

MANAGUA, 15 (UPI) Vi-
timado por enfarte, fal�ceu an

�e-ontem o ex-presiden�e Luis.

iLlIVULG·A··D·'A'S

I!CARTA� AMOROSAS

I
D �IO,� (�a�r!)O O !in�stro �a Justi-
'Ca terá de decidir qual punição que sofrerá o ex-che­
fe de serviço de registro de assistência - do arquivo
naciona.l José 'Pires Santos, destítuídb do cargo pelo
Diretor por ter entregue uma revista, que publicou
cópias das cartas "'amorosas�� de Dom Pedro II, cons-r
t.an.tes da coleção Tobias Barreto e legad,as � Biblio­
teca ·Nacional.
Revelou .o professor €. histo-

riador Pedro Moniz Aragão
'oue o fato' é o nÚlnero em tôda
história do Arquivo Nacional,
e que u funcionário fôra en­

carregado de fazer o levanta­
mento do acervo da coleção
'pertencente à Biblioteca Na­
cional e depositada na seção
"manuscritos arquivos"., Exor-

RONNIE VON

-----)A PRA'CA
DE CAR.LOS INIPE"'RIAL

\

DISCOS POLVnOR

o guar-:.i.a ainda é o mesmo que um dia me pegou
Roubando uma rosa amarela pra você
Ainda tem balanço tem gangorra meu amor

cria�ças 'que não param de correr...
.

:Hoje eu acordeI com saudades de você
B�ij:�i aquela foto que você me ofertou
Sentei naquele banco da pracinha, só· porque.

Foi lá que começou, o nosso amor

A MESMA PRAÇA... O MESMO BANCO ...

, AS MESMAS FLORES.... O MESMO
_
JARDIM

TUDO É' IGUAL ... MAS ESTOU TRISTE ...

'PORQUE NAO 'TENHO VOC� PERTO DE MIM .••

·Esl-ariam

I�ÍDER SINDICAI�ISTi\_
P" S' T··O",,;:ot. E'MO· _� -�.-

LIBERDADE

Aquêle
-

bon� velhinho pipoqueiru foi quem viu
Quando envergo.nhado de namõro eu lhe falei
A5nda é o mesmo sorveteiro que assistiu ...

...

Ao prÚneiro beijo que eu lhe <!-ei ...
............

A gente vai crescendo e vai crescendo,'e o tempb passa
E �unc� esquece a felecidade que encontruU
Sempre eu vou lembrar do nosso banco lá da praça·
Foi lá que começou o nosso amor...

'

A MES�VIA' PRACA. .. O MESMO BANCO ...

AS MESMAS FLORES ... Of MESMO JARDIM ... etc ..

TUDO É IGUAL... MAS ESTOU TRISTE . .'.

PORQUE NÃO TENHO VOC� PERTO DE MIM ...

Senti que. os passarinhos todus me reconheceranl.
E êles �ntenderaln.. tôda minha solidão
Ficaram tão tristQnh·os. e até emúdeeeram
Aí entã,o eu f:ie-ésta canção ...
•..•... o ..• /�

:3�:��:�g�ES: . �OM����oB���giM ...
TuneS �i: IGUAL ... MAS ESTOU TRISTE ...
PORQT.:E NÃO TENHO VOC� ,PERTO DE MIM ...

J
E8ijei >aquela árvore tão linaa· onde eu

'Çom o l1'leu canivete um coraç�o eu desenhei
� Escrevi ono coraçãu meu nome junto ao seu

Ser seu grande amor então direi ...

versivos. a serviço de Fidel
Castro e Mau Tse--Tung. Dis�
se o General Souza Aguiar que
os fatos que se vêm relatando
sôbre a: ação de guerrilhas den-

.

tro e fora do País não consU­
tuem �,obra de ficção.

FiO. 15 (UPI) - O ex-Jíder
sindical Luiz Tenórib de Lima,

I' ápós deixar a prisão, declarou

I que.
espera não ter pro�lemas

I com a polícia, ma,...� advert.iu

I que isto dependerá dela. pois
continuará sua luta pelo povo

, e peJo ::Brasil. O' ex-líder sindi-
i cal havia sido cundenado pela.'
I Justiça Militar por crime

o

de

__iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�_iiiii8i�__iiiMiiiiiiiiiiiiiii;; iiíiiiiii�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiãii�iiiiiiii--��iíiiiiiiiiiiiii�� 'subversão, a 30 anos de prisão.

PROMOTOR CONTRARIOU
P. ALEGRE,- 15 (UPD - E'm comunicado oficial' à

e��úd�:-���ic�� i�;I�enór�,
o

i;mprensa, o 39 E.xército infor�ou que estão presos em.-Ga­
'Cie Lima foi indultado e pôstu.

-

paraó, Minas Q'erai$ 2'i guerrilheiros. D'êstes, seis são na-

_=iJlllllllll�[lIIIILlIIIII'I[llllllllll;(rtllllllllllllj[lllllll(lllll[lll'lllllllllr.:lIJlllillllll'lll=�==�:===�
�em liberdade ontem, consoarlte- turais\ do Rto /Grande do Sul, e quatro dêles estão envolvi�
alvará de solt�ra expedic;lo pe- dos e'm inquéritos policiais militares instaúrados no Hio § " A' N .0 T 1- C I A "lo juiz Jo.sé Tinôco Barreto. A

,_decisão do titular da 2a. Au- Grande do Sul� anteriormente ao movimento surgido no � Está à venda no XERIF'$ BAR (ponto deditoria de Guerra veia contra- centro do País. .

o -,. o· § Lriar manifes'tação do Prumo-' -. . =: ônibus das Emprês.as Reunidas) e na 1-
tor da Justiça l\1:ilitar, Senhor AVIÃO AVARl:OU tado do Espírito Santo. não!"'!ªª= E S·

-

B d 5 1 ;;==Dorival Airton de lVloura Arau- enGontrou o menur vestígio_ de
_

VRARIA B HR, em ao en,to ou.
_

��'ss;,.�e ��nt�':,�:fJ;:,g��� � c�l�=
I
_BirmH�;;�;;:�����o;�ec����: :����';�s te:�o�t.to �::;;�� iif.1II1II1l1 []IIíIllIlIlIlClIIIIIIIIIIIIUIIlIlIlIIllItlIllUlllllllt 111111111111 [lllliulllllluuli

gação de' que não estavam su- tó da Fôrça Aérea Brasileira nhos na região pédindo pou-
ficien-temenr,e provad'3.s nos au- sofreu séri�s avarias, quando sada e alimentaç·ão..:;- Os solda- I

'-

tus a primariedade e a exem- tentava a.terri.ssar no ponto dos que se encontravam no Pi-
pIar conduta carcerária do re- mais alto du Pico da Bandeira, ce da Bandeira foram substi- -Il$.� OM' B E'-I R.O �....querente.- na região da Serra do Caparaó. tuídus. Eni Caparaó Velho um _, �

O, avião, qüando se éncontrava sargento que comandou a pa­
nq, fase final do pouso, embi-' truiha de batedores disse que

,
COU, prevocando sua destruição não há ninguém, no pico.-

l�---- ... �.. ,- pB,rci�,l e ferimentos leves nos.
seus tripulantes dois oficiais' nu BUSCAS CONTINUAM

I Exército e um da FAB. As
.

poc:.sibi1idades de recuperação

j _�? ��tãO são mínimas. -

.:
_; NADl�_ n� VESTíGTO
I B. HORIZONTE, 15 (UPI) -

i O destacamento especial que
I �e dirige para Gun,çaí, no Es-

bitou, .1?orém, de suas �arefas
copi2.n:1o às cartas Hamorusas"
-da- colecão firmada f?ntre Dom
Pedro Segundo e várias se­

nhoras, e sem qualquer auto-

I
rização en tr_e.gou uma revista..
Acre�c�ntou que a;s missivas
não têm importância históri-

·
...-ca.

_

Em breve, também no Corpo
\

de Bombeiros Voluntá­
rios de· Jóinville �stará funcionando uma equipe de uSalva­

mento em Aguas". A Corporação erttrou em contacto com

o Centro de Treinamento da Marinha de �uerra do :J3rasil
e DiretoTia de Bombeiros da Brigada Militar do Rio Gran­

de do sú.i,' ayeriguando a possibilidade de serem treinados
nestes

-

centros, elementos da Corporação de Joinville.·
_:;.

Nà última Assembléia Geral da Corporação, o sr. D�-
legado 'Regional d� Polícia', membro p.ato do Conselho D:e­
·llberativo dos Bombeiros, lembrou a oportunidade de- ser
anex�da. uma seção que pudesse ser solic,itada em casos de

af.ogamentos, na procura de afogados .

Es.ta solicitação veio' ao encontro da resolução já en­

caminhada pelo Comando à Diretoria, que já tomou a�
providências ne·cessárias para a aquisição do material ne-

Aguarda-se, agora, a. colaboraç.ão do povo de Jo�ri.vil­
le, no sentido de possibilitar esta nobre ação doo nossos

bom.beiros, que estão tratando de dar a Joinvil1e tõda a as­

sistência_ e segurança igual aos grandes centros populaci.o­
nais c!o País.

Dando su.a contribuição na Campanha �'C"incQ - Nos
Setenta e Cinco'" o joinvilense, .além de dar melhores con­

dições ao Corpo de Bombeiros Voluntt\rios mais atltlgos do
Brasil estará zelando pela sua própria se�urança.

Àos' primeiros indícios de. fogo não vacile: :;

2444

PREÇO DE CADA

EXEMPLAR

NC/r$ 0,12

ll'o
JUIZ DE FORA, 15 (UPI) -

As tropas legalistas continuam
ope.rando em ritmo mais acele-

Irado na região da Serra do
Capargó em busca dos rema­

I nescentes das guerrilhas des-
c.obertas pela polícia mineira.-

/

tlinte e Oito Guerrilheiros
P ...., _ CQMANDANTE ADVERTE

'-'
-

tesos eDl·.�aparao Vi!!C�F:�lí��a (��:ia;-d:�:�
nambuco, o Comandante do 4°

Exército voltou a advertir con­

�ra a açã;o de elementos suq,-

BOMBEIROS:

,-,o'-,f•• _o�__ •

I

Foi pôsto em liberda d e por fôr­
ca do decreto do indulto assi-'
nado pelo Presidente Costa e

Silva.-"
-

.

-.------

iC::�Coª·-:..-�-�������������������·rr
COM: DO IiiINSTITUTO; BRASILEIROt DO

-I

R�e�a���i��y����?:�le!r:?l!!�:!�to mo- II'resta� (IBDF), que incorpo�Siu'-º�extinto Instituto Nac�onal do Pihho, comunJca
aos in�eressados que a sua Sede perman ece no Rio .de Janeiro, Estado ._ida Gua-

III,:nabara à Rua México n. 45, 5°, 6°, 7° e 8° andares, e que a sua Delegacia Re-
gional em santa Catarina, continuará localizftda à Rua do Príncipe n. 192, na II·cidade de Joinville.

111:Joinville, 10 de abril de 1967

DARCY PEREIRA - Delegado Regional em Santa Catarina IIoi_:=o_o��-�_iR �_;;;;;;;çg ti
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'-'-=---"-

--.-
_�-

I .

I
II
II
II
'II,

II
IIJ

cessário.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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� NOTÍCIAS � RECEITAS
§ � PICADINHO DE CARNE friar e corte em pedaci-
§ = SÊCA nhos. Faça um bom, refoga-

a D� C" N� 7fI/III J8 ê do com a gordura, a man-

=: .IiII.!..J JJL!..i1".1fl L"'" == 1 quilo de carne s
ê

ca ,

. 4 teiga, o lho socado, a c_ebo-

§::_' ,(�) =�_=_- tomates, 1 pimentão v�rme- la batIdinha, o pimenta.o e

� lho, 1 colher, das de sopa os tomates picadinhos (sem

...,. de gordura, 1 colher das de peles e sementes). Adici�­
�
* D d

�
sopa de man.teiga, 100 g de ne o louro, a carne, a PI..,..

== trrante a sua tempora a em Miami, Deb- ==
azeitonas pretas, 1 cebola menta-da-reino e as azeit�-

ªª bie Reynolds recebeu cartas contendo arriea-: §§
grande, 2 dentes de alho, 1 nas e torne a refogar mUI-·

�=::==== ças de tal teor que.a FBI foi chamada a investi- �===== colher das de chá de pi- to bem·. Diminua o fogo e

gare A p.o l.ícia se- nega_a revelar a natureza des- menta-da-reino moída na deixe cozinhar branda...:. Srta�- Beatriz Maria Loyola...Joye� .Pedro Paulo

.._, h 1 f-ui dIa 4 co rnorrt.e (junte água de vez

sas ameaças rrras , acr-ed.ita+se r-s
ã

o de rapto. To- 1�:ra�S d�S �e':op�UI�� saIs;: ,em quando). Prove o sal e, Deflui rra data de Iioj e o.. Festeja, seu aniversário

fr' do o Eden Roc H'o te l , em que Debbie realizava;; ,e cebolinha verde, picadi- quandO a carne estiver bem; aniversário' da. Srta. -
Bea_:_ .ria da.ta d:e hoje o j overrr

§__==_
o' setr programa, ficou. sob vigilância de deteti- ==_�=_

. nhas, sal. macia' e com o môlho gros- I triz.;-Maria, filha do ca.ia.l ·p'ed.ro Paulo,' fiU:lo do casal

ves e quandq_ ela de lá saiu com o marido, I-Iarry
DE'

so e sabOrOS?, junte � s.al-I Reg.'ipa.-L.auro
Lovola . '�art� - Dário Corrêa Lei-

. MANEIRA F\AZER sa e a cebollnh�. MIsture ,,' -, '. te.�;. ;:.

_ Karl, após o término do programa, teve a escol- -

.' . "

bem e �irva em seguida., Sr: Mário Ney Kumlehn
'. ",-�1

� � tá-la um guarda. O' casal dirigiu-se direto a g De véspera, deixe a carne Acompanhe com arroz lVlenlno 'Mário 'Celso

� um Í<}te,que tinham alugado para uma excursão � de môlho-na água; no ou- branco, banana da ,terra 'Aniver�arla no dia de ho---' --- o�se he,ste'-dia. o arríver-

de roteiro não revelado. Fato idênt'ico. já acón- -- tro dia, afervente, deixe es-· frita e bata�a-palha. je o ·Sr. Mário Ney K'urri- sário do -rnerrí rro Má-rio Cel-

=
=

._ ------�------...-----------:-- Ichn . só, filho, 'd� Wigandb Paul.

�_ teceu em Miarrri : também Connie Francis foi ví-�. ''I

tima de ameaças,' mas menos sérias. O autor '�mlmllnlmmllmtlnlllmmlt:umlllllmnlllmmllu::ulllllmuU::mnll�mlltll':. 'Sr. Ná�or l\'Iassaneiro .s-, Antônio "'v.. Cordova
'�� dos bilhetes e cartas , descobriu. a polícia, era um ª i D PAU'LO l\'IED'EIROS iE"

.

.A, ·ct-áta de hoje marca a

§ doente mental que ho· h b t ata t
== i

. r. J. . ',.1,'
-.

º. Ocorre nesta datà o trans� :passagem 'do aniversário cio

__=====_�--.• num hospital.
Je se ac· a so . r men o

__====;::;� ..... A D V O' G'A D. O i." "curso. do, anivers,�r.io dO' S,�'� 8T. Antônio wnrnar- C'ordo-

i Ê . Na·bor Massaneiro., va, ,funcionário da Droga:tia

ti ESCRITÓRIO:' Rua Itajaí n. 351. � e Farmácia
;

Catarinense

*' Da SUa cadeira de rodas, em sua casa, em � FONE: 3158 _E
Sr. Ary Vasconcelos S/A�...·

_ PaIm Springs, � ex-grande estrêla .l\!larjorie - .--,

§' Rambeau agradece a todos. que ,lhe enviaram ª � Expedientes: 17 às 18 .hs�; aos sábados, das 11 .às 12 hs.:: Está de aniversário
� == 5 JOINVILLE � S.o. 5 presente data o' Sr.

cartas e· telet!ramas de pêsames, por ocaSlao do == ;.... ::a .illiollt.I."''' P'·II· .......t.l .. &.. tr';.. II.II ••• al ...... llllnn.llr.,ln"tlU'Uf' ...�III.llt....ur:"I",.. inu� Vasconcelos.

falecirpe:pto do seu Hlaridó,

VV,
illiam

GUdge,
r.

.:_=�:::=�-_..
-_ !li-III II -lU!1II1'1o..A '1'(" II�"�'. 8........ .,

* Sharon. Tate terá o princinal papeI femin,i-
no de ·�(;Valoy of the Dolls".·

'

fi .C1lM-•.I.'!!!fC,..�lMIN••I ....C2nt""""'r'1J...'IRK..... �

na ·Sr. Leopoldo Sühroe·der
Ary' Transcorre no dia 'de

hO-1j e °
. aniversário do Sr. Léo­

poldo SChroeder, funcioná--

������ª��������.�������������ªª�������.����ª��4���-""'""""�� rio da ·M. Lepper & Cia.

UTI.LI .'.AD_·:iWlr'iiE.,'._

.. ·.·S,�. ,11_1··j'.i_ :::iri.O Renato Luiz

.

.

Festej-ê:\ seu aniversário
nesta datta o menino Rena-

CECiLE VERNON to Luiz�' fU,ho do,. ,casal. 0'1 ...

ga - Renato de Carv-alho.

AS MULHERES SÃO REALMENTE CIUMEN- cream�', em qp.alquer está,-
-1

'ção do ano. Logo pela m-a:_ Srta; 'Rovena' Kretzschm.ar
TAS? -- :Há mulheres que telefonam par__

a seus ma-
.nhá, aplique urpa, camada Está de aniver�'ário nesta

ridos várias vêzes durante <) dia, para se certificarem· leve de "Uold Cream", e_TI 'efeméride -a, Srta� R.ovena

de que êle está m�smo trabalhando. Soube de outra v,ez de uma loção para a pe- _K-ie;tzschrnar, func"órtária

qL!.e fazia_o espôso contar os passos da condução-até te. Deixe que perrnaneça no ·d�;. rirogaria. e F'aÍ:{,�n.ácia

o local d� trabalho, a fim de' chegar à hora certa em
rost-o por cinco min1-ltos ao; Gatarip.ense_ SIA.

,

'

menqs. Retire com papel I·
.", :�,' '.'

.. ... \

que ela telefonava. Se êle ainda rião se encontrava
absorven,te� e. termine

.

d._e,. Men�)1.,a� .B.ea�rlZ: GrI.stm3.:_
... -;'.no escritório,. elà fazia uma cena e se acreditava en- limpar com uma· toalha ma- FesteJa seu anIVerSarIO

ganada. cia, pois.· assim será mais': n� ef.eméri_c:le d.e
. h<?je a ,��-',

O Ciúme é causa de muita desinteligência en-' -agradável ainda a súa apli- lllIl"a Beatrlz' CnstIna, fI1h�
cação.

.' - do .casal Edith - GilbeJ;:to
tre espôsos, que muitas vêzes se separam 'depois de

� .,'. ,. ·Campos.·, .'
compréenderem que a sftuação está insustentável. �

Pelas co.nstantes brigas e mágoas, que o ciúme cria.
.

'R�muâtdo Chilomer
. U b d'" Aniversaria. nesta data 'o

Na maior _parte das vêzes o ciúme é perfeíta -

,

ma
..
oa ma�eIr,a, 'e co-·

S� r�...
··

.. R'.o·m·ua,ld·o Chl·lorner.
,

.• ro

d d" h"
" d··· - meçar peln ,0--:- dIa e fazendo '

�ente lntun a. o.e o que a � o,excesso _-e ImagIna alguns' minútos de' gin·âst.i-.··:ifurtci6n,áriO do :t..aooru;t6rh;·

çao das mulheres com .relaçao ao homem que an1.?-, I ca, seguidqs de um 'banhO.:
, .Ôatárine:q.·se S/A.

"

Quando um 'homem 'aprecia uma bela mulher,. isto tépido (nao quente) e uma. ,.

_ .
-

'f
'

'd t d
'

�Sr'. 'Henrique Meyer
não quer dizer que esteja com propósitos de infide- riçção _ra�plá a�.erd <?r o. 9' 'TransCorre' neste

.

dia 'e

!idade COIll relação a sua espôsa. Êle. está apenas ad- carPe: co�_. gua e cOl9�lla,. a' IJ.··l·vers'a-r··l·o d"o S"'r.-. H'e.n·.rl·qu�,-

. _

.. _.
.

.

.

no" seu .perfume favorIto.
mIrando uma forma bonIta e satIsfazendo seu natu- ,Depois disso é. 'que .devera iVi�yer'. ; ,

.

ral gôsto estético, e tudo não p'assará desta admira- pe:p.sàr. ém ,fazer o ,.seu ma-

l ""1 lh'i Pt' b -'Sr'. _:Arrioldo "'etzel
i;ão p atonica. Mas se e e tem. em casa uma mu ... er- qUlage_... 'ep.. ,ear, _em os,.ca:-: :Decoàe .�·nô dia-' de'· hoje c

zinha ranzina, que a todo momento súgére-Ihe ações belos e v�stlr�se convenl_e,n--. a.niversádo' do ST .. Arnoldc
",. "'I

- '.. -

d teDJ·ente. Para a ,luz, .do dIa,
romantlcas qU_,e e � nao te� a men?r lnten�ao e co- pt-efirá urna... maqvilagem de_ WetzeL ', ..

meter, acabara fazendp o que reçeIa a esposa� Tor-:::- tonalidade S,u.ave e 'naturaL
,.

. -
.

narLse-á um D. Juan por instigação .dela.
.. l\1:enin:�{'Waltrud�s

,

. - /"G,aertner

I' A VAIDADE DE. SU.'.TA 'F'ILHA I

p.
ano molhad_o -o�e.f.n ág\Ul

... �

,,' I)effÚ'�, '��st� .data () alll-.
)

.

,

.

I quente. Deixa'::'se �-tlns minú-, Os ·cabelos finos, ou mui� versário da - menina Wal-

As meriiqnas, ainda peque-, tos e em seguid�' retira-:-se to fracos não develn ser .·t,r'udes <q..aertner, fÍlhá, '-

dó'

nas, começam cedo a de- . �onl o sa,ca�rolhas sern, subn'leUdos ca tinturas mui-" ·casaI· Clara Helmuth

rnonstrar certa' dose de vai- qualquer dificuldades � to frequentes, pois resseca- ,Gaertner.

dàde. Gostam de imitar a
''. -riam os' cabelos. Já os cabe-

mamãe. Querem pintar as � , .los muito ole_osos nada' tem'
u:qhas. Até um certo pont0 I�a temer de .' tihtur:as:, be.1:1.
a vaidade não é nenhurn A. filn de evitar que as i aplicadas por prof�ssioriafs
mal, demonstra que a crian- moscas' e� demais insetos' competente_s'� "k<não ser is-

ça gosta de se cuidar: manchem molduras e ou- .so, ·as tintur_aSi:'lião afetam;

Aproveite a' natural vai- tros objetos, passe um. pin- os cabelos: de" ':óutr,a _form�i:'
dade do sexo, para estimu- c..el com azeite. de loureiro. 'pois seu efeito e apertas sô- Sra. Ana. B. Vólp.ato.'
lar sua criança a cuidar de bre os fios e' não', nas: raí-, .'- ,Ocorre neste dia o aniver-

sua- aparência e de sua rou,- t. .. zes. É, .pois, er.rado· diú.r sário::da',�:ra. �n�� :esp,ôs.a
pa, de ;un�a maneira que ve- (" :que Ocasiúna� q,uédas de ca .de. ,.Aquiles:;Volpato:
nha beneficiar a menina.. Se tem a pele do rosto .belos, encanec1mento mais .

Expliçue�lhe como deve es- I muito sêca, abus.e. dos UCoI(l ,rá])ido etc·.- .. · ·..'S,r:�i-. W�linda" Beckert
co.Yar os cahelos, e conser, .. \

'
.

? Transcorre: :no ,dia de ho��:
var a gaveta arrumada, pa�- \'

�-----------'-------------""'-------.;._--.....;.- je· ó ,�niv.ers.i;l.riO, da STa� Wà-
ra. que possa achar com fa- 'I'-::=====::;:::====-=-':;;;:::===========:::::::=======�===:::::::==-

linda�' éspôsa de Edniundo'

cilidade as- peças de roupa. (
. ,Bêc1te-r.t.'

'

Mostre-lhe como deve guar- .' Ro',fel,era P.a·ra,'· S'lta T"\ V'"'Idar na caixa as fitas 'pâra
c

_
.

o� cabelo.

I I,
Todos êss�s cuidados e

I explicações far'ão corfi que .

'sua menina v.,á tendo C01.1S- 15,00 Tevelândia ]5,00 Os 3 Patetas

I
cIencia de suas obngaçbes e 17,10 Seriado e Dick Trácy' 15,30 MágJco de O'z
,dOs cUida.dOs que preC.·isará. 17,40'Os Irmãos Corsos E�. 1�/4l67
ter para se apresen'Gar bem. 18,.05 PopeYe 16,00 Z.ig-Zag -'-Um menino, filho da Sra.

i I, Isso será de muita utili- 18,2'5 Vida Roubadà 16,30 ,Papal Sa.be Tudo 'Anne Maria e do Sr. Gilson
, •••••••••••••M.a. M •• M MM M ••••• i! ••••••• M •••••• !' , ,dade para o futuro, pois o 18,50 O Alijo e o Vagabun- 17,00 Rin-Tin-Tin "Remar;.:

'ajudará a criação de bons do 17,30 O �uper Homem -Um menino, filho dil.. Sra.

N"A· TEL.·A DO P. :�LA"'CrI()'
.

bábito.s, que irão se repetin- 19�20 Telenotícias Marlene e �-do Sr., Perácio

_ .A.�
do e aperfeiçoando quandO 19,45 Minas de Prata, 18,00 Seriado Bernard.o;
-fôr rr;tôça. . 20,10 Pr> á ver a Banda 18,25 Supe�iMouse -Uma menina, 'filha,da Sra.

d d �ç---
,�� t Seu ·trabalho de dQna ce Passar

-

18,40 A F�unília' Srlscapé Lacy- e d9.�Sr. Uriet A. Viei-c.

I C�V�d��a da, eb .�o por _;er_ra �..;ása tamb€i!TI s!erá :müi;to 21,20 Angústia de 'AÍl)ar '19,15 O 'Anjó M�r�ado ra
.

,a. e a as.· SSIB1. diminuído se sua filha fôr 21,50 A' Caldeira 'do Diabo "-�.:yma,. ill.'énina, filha'_da Sra.
começa a �or�aQ� de

..

vin- ensinada � fazer sua parte, I _22,15 Chico Anísio Show Í9,50 Redenção' Eneida ,-6 ,'do Sr. RaL.nundo�
g�nça

..
do l.q1placav�l P.IStO- I c.Uidando .

de suas

cO,.isas 23,00 Palmeiras' x Flam.en·_ '20',20 .James West E-"ste.vez·"
.

'.'
lelro, que acaba llmpando '

,

t
.

' 21 30 'ftllr' 'd' V t
-

.

a cidad d' S t d
tau o quanto o permltam_ r go

'

, .lu.orro os en os.·.. __:Urna menina, filha dá Sra�
"

b
e

..

e acramen o o sua pouca idade e ine:xlle.:.. I� 23,30 Diário dO"Paraná na 22,0.5 .R.ei, dos Ciganos
' J,ácirà e do Sr; Ronaldo. G.

seu andItlsmo .�.

H'
.

d ·t·
\. '

E'xtraído do 'romance, '-<1 rrencIa.. a �In a ou ra_: TV ,22,25 "'Agente da UNÇL:E Eos?;-'
'.' ,

W'ill Kill You", filmado em
vantagem, qU,e.

e a de ofaz,eI I 23,45 Futebol 23,30, Futebol -Uma· menina, filha, da Sra.

Eastmancolor e Cine�as-
co� que s� fDha p�e�n�ha ���������-���������������������� �afra'� do �..Nas�o

cape, sob a direção de Serge
com ocupa�ao e. 1?rovelto. ',.

G E N T. .J L E Z A D ,A
"

,Amaral; ,

Bergon, apresenta no seu algu�as horas, do dIa, que f 80' Com.' "M·I·N·,AS·": ,L·�l-�j.Ja.� '-...:......:.:.Urria menina, filha da Sr�.
elenco as figuras de Mickey p.od-e-na; s�r passadas em no- C.

.

- LU Therezinha e do
.

Sr,.. JOS<3

Hargitay, Bárbara Fre�7, (!lVa oClOsldade. RUA DO �R:rNCIP�� 482 'F'ONE 3455 .. M�.· 'Carvalho; .. ' .', "

steve Saint Claire'. É., UHl SUGESTõES REVENDEDORES DOS FAMOSOS-
_:_Uma �enin,a, fiL.l-:la d�' Sra.

drama "F'ar-West" c�ja exi- '"" TELEVISORES �arly e �0 Sr. Ernesto Kro-

:'i'içáo, no Cine' Pfálácio' Ise
(Bom sistema para não

"ADMIR IA

L" "FR-'A"
heI;

.

dará domingo próximo.
� esfacelar uma rôlha que es-· .r ,A e '

.

N:KT.. "I,.,...._.u. -Uma menina,. filha da Sra.
teja muita presa na garra-

.:L.;' -..,: Lair e ,do .Sr·� Saluteano da
fa é enrolar no gargalo um '..:.:::=======::;==================::::::=-====���=��"�J àsta.
��=========---�----------------------

O PERIG<J É MINHA, MISSÁO
São raras as fitas que

tratam com honesLida­
de a guerra mundial.
Os na.zistas são sempre
subestimad03- e ridicu­
l-ariz.ados� apesar de se­

rem apresentados. co­

mo os criadores . das
mais arrojadas arinas
de guerra. O esfôrço

',,_ por êles despendido no

planejamento e conf€c�
çã'o de seus engenhos�. é
selnpre, anulado por al­
guns heróis aliados que
os destroem com ma_ar
·facilidadê. Não há se6u-
rança que r'esista aos

espiões aln.eri.canos, ca­

ma neste "O Perigo É
Minha Missão" ou aos

grupos da resistência co

mo em "Ü's' Heróis'. de
Telemark"� aqui exibi-
·do D;o ano passado.

Se rio úitimo o obj e­
tivo era a' destruição c.e
u;ma fábrica de água
pesada, no primeiro' é a

destruição de uma gi­
gantesca indústria _ de
ruís,seis; confiad-á ao es-

-pião David March (Ro­
bert Goulet)

.
que- se in­

filtra na Gesf.apo, as­
'sumindo um alto pôs-

to. Consegue assim ilu­
dir os nazistas e pene.­
trar no subterrâneo on..;....

de funciona a' fábrica­
de �ísseis. ,Com uma

lábia, própria dêsses su­

per-heróis, convence .a

dQutôra Gre:tchen a co­
labor-ar Com êle nessa

perigosa missão .. Não' é
preciso dizer que, l\Iiarch
antes de atingir o ob-
jetivo realiza facanhas
dignas de James

�

Bond.
Enquanto. a moda doS'

filmes de espionagem
se situa na guerra fria,
"'O' Perigo é Iv1inha Mis­
são" está arnbientado
na guerra pr:Opriamen-
te dita. Todav;ia, em
nada difere dos' subpro­
dutos daquele ·gênero.
São

I

utilizados os n1.es­

mos ingredientes, os

mesmos truques e ins-
.trumentos. Além disso"
a direção de I Walter
Grauman é inespressi_:,
va e revela mediocrida­
de e falta de imagina­
çáo. 'As intE6preta:ções
sito convencionais e o

calor ex�-essivo. Não
vale a pena suportar '-a
sauna por um filme in­
suportável.I

•••••••••···•·•······· .. ··············7················ ..0]CAlUPOS & C.A., ,

FÁBRICA DE 'TINTAS E VERNIZES
VENDAS, DA F�BRICA AO CONSUMJDOR
Posto de Vendas é Fábrica:'('-
RIJA MAX COLIN,' 1095 - TELEFONE 3377

Tintas a Óleo? Esmalte?, Tintas pi indústdas',.
Massa Sintética, Primer Surfacer Tiüta Fosca·
Antiferruginosa (ZarcãQ)� Verniz 'Copal,. Vernii

Exterior,- Secantes, Solventes.
'Tíntá Plástica MOWI-TEX a base de P. V. A.

'.

. formulada especialmente para o nosso clima.

CASINOL a base d� caserna.
Produtos de Qualidade -; Entrega � domicílio

Ma,.gnífico drama de aveYl­

turas, 'com,' ação desenfrea­
dá nas inóspitas paragens
do longínquo '-'Far-West'"
conta a h�stória' de Mickey
Jordan, que abándona ,a
plantcie com seu gado '-...../em
busca de pasto melhores.
D'urante uma parada: para
descanso, o forte va::}uei-:r;o
faz incursão pela cercau�as,
para ver se' encontra algum
ria'cho, para dar de beber ao

g�do.
--Quando regressa, o reba­

nho desapãreceu e seu pai
e seus dois irmãDs, que ha­
viam ficados como guarda

NA TELA DO COLON
Para esta semana,' tere­

mos n.a tela gigante do Cl­
ue Colon uma programação
como há muito tempo nã.o
foí possível reunir. 3 pelí­
cuIas' de gêneros diferen, e,3,

.

e cada qu�l um sucesso da
sétima arte.
Para quarta-feira às 19 e

21 .15, quin ta-feira às 20 ho­
ras, sexta�feira às 16 horas
(em matinêe) teremos um

filme que a mocidade vai
adorar.
Tra:ta-se de "AGUENTA

A MÃO�' - technicolor da
Metro, com os H;�rrn an3
Hermits. Uma cO'�nédia
temperada com IÊ:t-Iê-Iê',
muito cabelo e muito rit­
mo. \

,Para sexta-feira e s-ábado,
nos horários das- 19 e 21.15,
um' filme rigorosamente
proibido para menores de
,18 anos. S!EGR,EDOS DE
PARIS - filme da Met,ro'
em fascinante colorido. Ve­
remos em Montmart.re a

reuniã.o de '�onstros, ct.a
-mulher barbada aos anões,

de acidentes sofridos enl

circos. '.A hierarquia das
2,500 mulheres nuas de Pa­
ris, esçravizadas' às suas li­
nhas. N'q. Bastilha, a sur­

preendente aventura de um
amor noturnô. ·0 grande
bairro dos Mercados Les
H:al];es, com seus vagabun­
dos e suas prostitutas. As-­
sim � com'o o culto à l\-iao-ia
Negra. Os Campqs E'is�os
com seus galãs :grofissiú­
nais e seus cabárés dé
H

strip-:-teases n

•

'

VerelTIOS
ainda a caca às mulheres
em plena floresta, à noite, e
um oasseio sob o Séna eU'l.
um "NáutilusH em miniatu,­
ra.

Finalmente para domin-­
go,. em tôdas as .sessões,HWINNE:TO,U" - Clnemas­
cope colorido, com Lex Bar-·
ker, Pierre Brice,' Anthony
Steel, Karin Dor e :mil�'1a,-­
r�s de figl!lra"ntes. Das pá':.
glnas marcantes de Karl
May, surge o mais espeta­
cular filme de- aventuras.
HWINNETOU" oferece

��?E�O�.:,::?�O _,e se:-H;'ação, no

""".���

Anive-rsários /

III; I (

l:�."",.,.,.....r

BAZAR DE'

Srta. Elirn. Buen.o
A . ·'efem.éride de hoj e assi­

nala' o transcurso' dOI ,ani­
versádo nàtalício da· srta.'
�lim:- J3ti.eno;

NASCIMENTOS

TERe tI-FEIRA
�1g./4/67

TERC4-FRTRA
'18</4/67

' 6 12
-. Na l\1�aternidade' ""Darcy
Vargas·'" Oc:iorreram Os Se�
gü.int�s

.

Nascimentos

"�R.EDA,�DES,
-).lnconstant'es.Nos,Em.prêgos ".

Oito milhões ele pessoa��: à�iy�s econômiCa­
mente thr�cãm' anudalmdend,te de emÍ?:êgo ,n� 'G:r;ã,- .t-Bretan a, segun o· ra q,s e

.:
trrri: Inqu�J;"lto, 'r�- t

c.crrte. Mais da metade<d'6 tO,tª1 4� -errrpr'ega.dos
permànec·em nas mesmas' p:rófis:?��s por m�is f,,­
de dez' arros , enquanto�"19'%' 'mudam .a. srta n:pv:i- t
elaele 'üma vez, 11% 'duas e mel:ios 'de: 1 % ,t�o.ça
de e'rrrpr-êgo clez v êzes .erri clez anq,s�' o i?q*éd�
to estatístico revelou, .. ainda, que são rrra.i.s �'stá-

.. 'veis "ern seus, p<?stos os. :que, ocu.Piú:íi cargos:>de
:-

ge.r'êrrc.ia, de fun.çõe's: e�éçlJÜya$' rras: 'e:riiprê�?is le
os cargos de cheff.a ,

. �Q'liàrj.to,·.�i(jdçiÇl#� �.,.rr1aipr o, .

número' .dos q�e mudam' de ..i;P;'lp#gp- 'Gi(é .aos 25,
\

anos, enqüanto na faixa até,·;5,."'àpbs/�·p(l!ná,s 1/3 "·t
'haviam:' trocado de' rem.pr#,gp.�,::.':'.trq,�,: :últimos··, dez.
al�OS.

.�'C

-)·BCirCojde"Guerr(l:.: " .

,o HMS lritrep�di'barco-de;�s&'a}to
.

de
. i2

rrü1 toneladasJ . capaz, ,.p-� d.,esernbátc�r_ .4D;la�fôrça
militar àltamente treinada�":em qúalqp�r· tipo.-de
costa, foi recentemente comissiçjo,ado na 'Grã-
-Breta'nha. . ,

",

-

"
O navio, o segundo de 's,Úa. d_�sse, foi' e,spe-

.

cialmente·· projetado para . d�sembarcar . fôrças
blindadas, de transportt::, e �quipé:\mentos vários!
em condições ,operacionais, 'por meio. de'lancJ;las
de de�ú�mbar<lue, hover,crafts" • .o\1 ,helicÓPt'ero�. '

Tanques, veículo? e provisões· são acqndi­
donados em diques à �bordo do"navio,. ''O 'prin­
cípio do dique flutuap,te é ut�lizad9�para pQfmj­
tir· . aos barcos, maiores de desern'Parqtie ':' que
sajam pela pôpa do n.avio.

"

-

-). Filosofia de Vag,abundo: ".

,. Observ'ando o púvb, aglomerado, '-em, f,il
à tarde, de volt� q.Q .tr�bal4,b� p�r€l ap�nQ.ar. c:
dução um

�

vagab�ndo comenta com o cou-

hheiro:
.. , .

__ Como deve ser hOrrível, te�se_. uma_

\S,a, para onde ir.

....... s ••• ,P

,_,

fu�
qu

-------��
. '--

Ir=�-
I",I,.!,I HOJE às 8 da noite: Num programa de sen cacão, Dois filmes maravilhosos,

! 13elmondo e Ursula ,Andress no ex:_cAlent-e.· Te�chnicolor da United.

II AS FABULOSAS AEVE�'TURAS DE UM ·PLAYBOY.

'.'1.'" No prozrama como segundo fl·lme. O t
' _

,- u ro excelente Technicolor da United

� II'rl,1 IN'FERNO NOS CÉUS'
,

C-om CLIFF ROBERTSON'

·CINE�
- Colossal -programa da ..-.:

_.
.

ROBIN 'HOOD DE CHICAGO - cínemasco pe em, core

t.in�, .. Samy, I)àvis � Barbara Rush.
.

iii'
NENHUMA MULHER VALE TANTO - tec hnicolor ciJro Alan .. Laid· e ".,. '--t�._. __ ...

I i QUAR-TA-FEmA às 7 � 9 15, _: Comédia te mperada com Iê-Iê-Iê �
.

M'Çtito c�beiê!, .. �". '.,�Ul­to ritmo. Um filme q�e a mocidade vai ado rar.

II
..

_

-

A G. U E N T A A .M Ã O

j I
,Technicolor da Metro, com os Hermans Her mits, ,muito, bem - acompaÍl�.ados por �tru.s

( da. nova g-eração� adeptos do Iê-Iê:'Iê.
I'

r
�

� I i
SEXTA- FEIRA e SABADO às 7 'e 9 15' - UM FILME RIGOROSAMENTE 'PRÓI1r-

,

'�'
DO P�A ,MENORES DE 18 ANOS. UM FI'LME QUE Só HOMENS E MULHERES<�.-·

II f.' \.:
'DULT4S PODERAO E DEVERÃO ASSIS TIR.

li ,. f S E, G R ·E DOS - D E P A ·R I S
t 11"

FPme da Metro, em fascinante colorido. U ma atração' inteiramente' fora do
.

Por ··t
A' _

'.
. _ " çomum .. �

I
.

i mUI o que voce nau se espante com coi sa alguma_, você ficará ,de' bôca, a��rta."".;VQ-

IJI I ::::�::::'
que � :enti:a��:

é túdo verdade. ":
1.30 __: Das páginas marcantes -de' "Karl

t
mais" espetacular filme de aventuras. Emo ção, ação 'e se.nsação� eni

QUARTA-FEIRA - A deli-ciosa história de um Don Juan de óculos
tas que foram sua tentaçãu·.

e ,duas-lindas g;:tro-

OS MANíACOS
'Valter Chiari _ Barbara Steele Lisa, Gas toni.

QUINTA-FEIRA - 'Um impacto
ki - William Grey em

� ....

violento para Seus nervos. Anne Albert

CASTELO '1)'05 HORRORES
Um filme para estra-çalhar seus nerv·os. de

.

emoção.

SEXTA�FEIRA("F��) - às 2 - 4' ---, 6 ,e 8 horas Festança no Po;,;lócio.
ZAROPI '_ Num -bombardeio_ de ,bom humor e gargalhadas.

� �om MA-

o

C.A S I N H A p 'E'Q: U E N I N A
In�eiramente em lindu Eastmancolor.

C' em.�c�pe tech,nicolor, com

milhares de :figurantes.
Lex Barker, Pierre Brice� Anthony .:: Steel,

" Karin ,�?r' e
--�------��----------------�--���----���----�::�\

DOMINGO Um impacto de ação e violên c�a num grande ,"Western'�.
O PISTOLE,I�O DE ·SACRAMENTO'

B@zinho Gem. seu :revólver {i!!5u coragem, ê ..e 1 'ôtt a ju tiça on e
..

lÍtgué'm respeirS:va' alei. Cinemascope Eastm�ncolor com MIC KEY HARGITAY - BARBARA FREV

\ 'W�NNETO'U

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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( [NTRADA SÓi\'\ENTE NCR$ 7,,6010 a a\ e NCR$ 71�60 MENSAIS, SEMPRE IGU"�13...-

'.

'JIlt, • ", ( ENTRA,DA SóMEt--4TE NCR$ 10AO

a 10 a '>
E NCR$

..
10,40 M_EN.SI'IS SEMPRE IGUAIS\

ÇODstifultão de 196-7 Bstá Lonue de Ser lima Carta B8volo
: :. ....

-;. ..... i'._
- ""

RIO (Via aérea) _,- O Professor Caio Técito · a censura de diversões 'pú- .rsu.p Ie'tdva dos Estados, "., tulos inteiros da Carta Fe- nanas dos Estados. A a.u lo->
. f/'.·· ,. b C

-. . -

E I blicas, institui a def.e's'a per- prossegue o proJessor d'a'iõ deral, tendo entre outras rização do Senado é' neces-
pr0l!uncIOu cor: erenc!a ,s? re as ons t

í

turç ôes sta-
I .m a.rre.n t.e contra calamidade T-ácito __, ficou limitada a· inovações as 'partes referen- s�ria; não somente para os

ch.rais e sua acrap taç a.o a Carta. Federal, perante o I públicas especialmente a seis dos incisos da legisla- tes à forma de i-nvestidores empréstimos como antes,
Conselho Técnico da Confederação Nac.iorra l do Co- ',I séca -e �s inundações, e não

ç
ão federal, eliminando-se nos cargos eletivos, ao pro- mas para quaisquer opera­

mérci'o, dó qual .é c'o.nse lh.e'Iro , dizendo que a Const.i-: sõm,ente o socorro episódico em confrônto com a ante- cesso legislativo, à elabora- ções ou a.côrdos externos,
tuição de' '1067 'está 10,,5'ge de ser, em sua estrutura, aos Estados;_ regula o pre- rior Constituição, a sua cão orcarrrerrta.rra e fisca- enquanto que a lei federal

'e R 1"'" ,

C 1· h"" - paro B a execuçao de pla- acolhida quanto a requlsl- Ífzaç ã.o ojr ç.a.rn e rrt.ájr
í

a, e fi- determinará os Itrnft.es de
.

. u.ma arta evo �cl0�arla.. onserva �s ln as cras
.nos regionais de desenvoI- .çà o civis <e rn

í

l
í

t.a.res , ri- naneeira e ao funcionalis- emissão de títulos da diví-
s rcas da separa�(iid trIpartIda dos poderes e' as rror+ vím en.t.o e a elabora:ção de queza.s do s'ubsoló, min.e-ra- mo público, proibindo-se, da pública estadual; os Es­
rrs.a.s tradicionais da declaração do direito. Mantém, planos nacionais, de ,educa- ção, metalurgia, á.gua.s, e raer ainda, o pagamento a depu- tados não poderão dispen­
em sua essência, o r-egírrie federativo e tempera a' li- ção e saúde; ,�ssi� como de' gia elétrica, florestas, caia tados estaduais de subsídios der maís de 50% de sua re­

berdade de J 'fniciativa corn a intervenção estatal na normas gera.rs sobre des- e ''Pesca" _r.�migraçã.Q te jmi- superiores a dois têrços d03 ceita corrente com despe-

ordem e.couôrri ic.a e social. portes. mgruançah-°a_odnOSacsl.-lo·lnVla'clo.las, à co- atribuídos aos 'qeputados sa.s . de pessoal e de�tinárão
,

,_ federaiS, e a emissão de tí- 9brigal���Tiamente, pelo lYle-

ESTA:OOS Nas Coristituições Esta-- tulas da dívida, pública fora nos, a metade de sua 'cota
.A ,�l"iea de competr§:n�ia duais são Lrrc.or-po'ra.dos capí- dos limites estabelecidos por de particIpação nos impos-

lei' federal. tos federais em seu orca.­

menta' de capital. A inob­
servância das diretrizes do
planejamento econômico ou

f
í

na.ri óe.ír-o. estabelecidas em

lei federal, constitui funda­
mento nôvo para a inter­
vencão da União nos Esta­
dos.�

C);'�onferencista 'explicou
m;;_-"s a.d

í

a.ri t.e que o rrôvo di-­
r:loma federa'!' afirmou' a

supremaéia crescente da
competência federal sôbre a

local e institucionalizou o

ifo:rtalecimento do! Poder
Executivo, cujas atribuições

Ra- se expandiram
-

em delrí­
rnen t.o, particularmente, do

ipre- jrrecíorn iraío da atividade, COIM,PE,TÊNCIA
'3 so- parlamentar, que tanto

por marcou os regimes do s·j-. Além' doi direito a.grarao,
sin-, cuIo deserrove . inseridó na cornpet.êrrcf.a" fe-

A F1ederação permanece .de'ra.I com a Emenda Cons-;-,
.nos sa

I estável, com
-

resguardo da .t.rtuctoraat nO 'la, a nova
bons' cornpet.êrrcta .dos Estados e ;ConsiiltuVfl o COíl.;.�a:.gra i a

sàvel--I Municípios, São ,sintomáti- política federal e reserva, à
t con- cas, CaD tudo, as transfor- 'U'ri

í â.o a' competência de fi-
I

'�ra mações do ponto de' equilí- xar os efetivos das polícias
.- Pd brio en t.re a unidade ria.c

í

o- rn
í

Ií t.a.res estaduais, que com
es os nal e a autonomia local- 'os corpos de bombeirDs, s

à

o

I,uran- Esse fenômeno, tem, pe�o fôrcas' auxiliares de reserva

o seu menos, cinco facetas : l)� 'do Exército; ,atribui à União

nento

fôsse,
istico
Dom'

aliza-t
\-, U1.aS1

suc�s-I
se

en-Ié to-

Dêle,
istral

nara-,_
') pas-,
era de
�sa Ca- i:

�e liber­
mem em

)s o pro-
�ssoal ao
_na" e que
or de un�a

vontade a

'aI de to-'
'�alar corri
falando

l��,�{�f .1 -'-JÓin·ville, 8 de abri� de 1967__de um

I
CARLOS F. A. SCHNEIDER

Diretor, Gerente
9, para �}' \
�

d í� ,
(Continuação da 'la pág). '\

.��q�e: I '�I
_'-- A V I S O --- II o' ex-presidente evita

j I
'» .' j sair' às ruas"

_

para não cha-
granL e l Acham-se à disposicão dos senhores acio-

I
mar a at_ençao popular e

01 pela

,>'
nistas desta sociedade, rí; sede social na Rua do

I
�����n��od�r������t�ngar­nso da ' -

Príncipe, 315, os documentos a que se refere o...

I<Afirmou que d�seja c�!abo-e que- Art. 99 do Decreto-Lei nr. 2627 de 26 de setem- rar com o Govêrno Federal
m. Pa-

bro de i940 relativos a-o exerCício de 1966. .
no trabalho de 'pacificaçfio

�rsário.

J
' '

,

'

I
dos espíritos e por isso - fi-

Joinville, 8 de abril d� 1967� cará de bôca fechada, na-
S )

�
! da dizendo QU fazendQ que

_-

_ ,CARLOS F. A. SCHNEIDER i tenha ",maiores repercussões.
� Diretor Gerente I JK está hospedado na resi-

. � àênc�a de sel,l cunhado, Jú-

••
J -������������������������� �

"

�' lia Soares. '
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Joinville; 18 de-Abril de 1967

OMEINTARIO

PARABÉNS,
DOM GREGóRlO

------'-) Charles 1Veber /:
�

está, hoje, de/anive:r.r
,pela arrriz=

, sos pJ'
:-:ler;

-.:)

4)

'-s des­
dnária,

,ce Julho
�í1S>io de
J do cor-

--seguinte

>_ivação do re­
� o geral e demais

......vos ao exercício de 1966;
vlretor-Técnico que ficou vago;

J::.Ielçad do Conselho Fiscal e seus Suplentes:
Assuntos diversos de interesse da sociedade.

JOINVILLE
ASS É l't ,:'-IS FACIL

COMERCIAL SALFE·R AV. G,ETúUO VARGAS, 123

ampliação da cornpo têrrcía
legisla tiva da União; 2)/ :re­
dução legislativa supletiva'
dos Estq_dos; 3) a.rnplla.çã.o
das riorrn.a.s federais obriga­
tórias aos EstÇtdos; 4) co _�

=rn a.ndo federal da economia
e das finanças públicas; e

5) a.per-te.tcoarnerrto do pro­
eesso de in tervencão Iederal
nos Estados.

�

Concluindo sua exposi;
ção, o professor Cai T'ácito
disse que se tornaram

-

for­
tes os dentes da União para
conter os' ímpetos inflacio-

EIUPRÉSTIMOS
rurzo DE DIREITO DA -PRIMEIRA VARA

'DA COMARCA, DE JOINVILLE-

ED�TAL DE, NOTIFICAÇÃ'O DE
.. : �E:RCEIROS <, INTERESSADOS

Fotografias da Lua Indicam
Oito Bons LocaisPnra Ulll'POUSO

Comercio: e; Indústria

o Doutor Francisco José Rodrigues de' Oliveira, Juiz de.
Direitu da Primeira Vara da Comarca 'de <Joinville,. Estado de
Santa 'Catarina, na forma da lei, etc.

;Faz saber aos que o presente Edftal de Notificação de Ter­
ceiros interessados, virem ou dêle conhecimento .tnver-errr, por ês­
:�e Juízo e Cartório Privativu do Cível e Comércio, se processa os

Autos de Ação de Revogação de POdêres, em que é Requerente
Erica, Boehm' e 'é Requerido Antônio Bacila, ou ía petiç�o e des-

; pacho são do teor seguinte: Exmo. Sr. .D'r, Juiz de Direito da

I Primeir� Vara da Comarca de Joinville. Diz ,Erica Buehm, bra­
. sHeira, casada; do lar, por seus bastante procuradores Ln f'r-a= a.s,
s

í

na.dox; ,advo'gados inscritos na O.A.R. - Secção de Santa Ca­
tarina sob nr. 1767 e 1872, respectivamente com Escritório a' rua

Miguel Couto, 228, que outorgou au Senhor AntôniQ Bacila, bra-
sileiro, Çlesquifado, advogado domiciliado e residente em',Curiti­
ba, um. instrum�n to publico de procuração passado no Segund-o
Ta,b�uão de Nutas desta Comarca no Livro nr: 4,1 a fls. 108, em
18 de j\llho de 1966 e um instrumento particular de procuracão
passada pela própria em 20 de abril de 1966 e com firma re;o-

: I)�_�"cifl��lO ��8:1?"��i�.8_pa.!2..Y __§?l},r�de; � C�!?�;3,., ��o �0p-�T�I1-.d01
porem� à' sup lcante que o refendo procurador contlnue nu exer-

cício de tais lnanda'tos, por -não os vir 'desempenhando a conten­
'to, 'quer perante V. Excia. de conrarrrüdade com. o artigo 1316
du Código CiVil, combinado com o artigo 1318, revog2r-lhe ex­

pressamente todos os podêres outorgados nos referidos instru­
l-pentos de p�ocuração. �ssim, distribuída e autuada Â presente
petição, requer ,se digrie V. Excia. 'luandar tomãr p6r têrmo ês-,

, te pedido. de revogação urdenando que êle se intime o, suplicado
para todos os efeitos legaJs, e, a seguir, que se expeçam editais
'para ciência, de terceiros e 'a que,m interessar possa, o que {efto
ped� e' reqüer sejam entregues à' supJicante os referidos autost-
independentes de traslado, para dêles fazer o uso que lhe con­

vier. Nestes fermos Pede nefE�rimento. Joinville, 22 de março de
1967. (as) Brigitte Elling Weihermann e José Adolfo Weiher­
mann'. (devidamente sehtda).- DES:PACHO. -Defiro o Requerido:
Tome-se' por têrmo a revogação. 'Intime-se. Jville� L_,4-4-1967,
(a) Francisco José R�rigues de ,Oliveira, Juiz de Direito Çl.a

,

Frimeira Vara. E p·ara que chegue ao. conhecimento dos inte-,
re.ssados e ninguélTI possa alegar 'ignorância mandou expedir 'o
pre'sente edital que será afixado' na sede dêste JUIzo; no lugar de
costume, e, por cópia publicado três (3) vêzes em jornal lo�al e
uma vez no Diário Oficial da Justiça, na forma da, lei. DADO e

passado nesta cidade de JOinville, aos dezessete dias -dó mês de
abi-il do ano de mil novecentos e sessenta e sete, (1967). EU, (a)
M, S.G. Pereira, Escrivã o mandei datilografar, conferi e subs­
crevi, (a) Francisco José Rodrigues de Oliveira, Juiz de Direito
,da Primeira Vara. Está conforme o original, afixado na sede
dêste Juízo, do que me reporto' e dou fé. ,Data supra. A Escrivã
Mariá da S\' G. Pereira.

de
de

WASHINGTON, (IPS) '_ (pois de uma análise 'de'mais
Cientistas informaram que

I
de 500 fotografias da' Lua

satélites norte-am�ricano:s, enviad-as pelos satélites ::'LU­
com câmaras 'a bordo, en- nar 2n e �'Lu.nar 3"� em fins
'contraram oito lugares ade- do ano passádo e em feve­
oua.dos para a descida, de· r-erro do corrente, ano.
astronautas na Lua. Tais- lugares fo:r.am anun--

-Todos êsses locais encon- ciados pelo Sr. Leonard
traln�se na:s proximidades Rieffel� da

-

Administração
das grandes planícies sêcas, 'N'acional de Aeronáutlca e

denominadas "marian e que ,Espaço (NASA)" em, entre-
os antigos 'acreditavan1. vista concedida à impren-
eram mares. sa para informar os resul-
pois dêsses lugares encon- tados çientífico� pl"elimiuH­

-

tranf-sê Írô ':leste, -"flor M-ar-da. -r-e'fr -da< n1issâo- leváda a- cabo

Tranquilidade, outro :tio: pelQ uLunar 3T'.'·X' àstrona­
meio da Lua, no Sinus Me-' ve foi <lançada a 4 de feve­
,dii, e cinco na parte' oci- refro -e concluiu o seu tra··
-ãental, 'no Mar das Tor-- ba]ho, fo.tográfico no dia 22
mentas. ,do mesmo mês.-
Os. locais foram selecio ,- Disse o' Sr. Rieffel que

nados 'para o pouso dos pri- os ,lugares escolhidos tenl
meiros astronautas� fixado pe-lo menos uma zona com­

para fins (lo atual decênio. pletaI1).,ente livr)V de
-

crate";
Fiz'eram-se as escolhas, de- ras.

CASA DO ACO
Cx. Postal 6 ._ J'oiRville -' Stá..: Catarina

ASSEMBLÉIA Ç;ERAL ORDINARIA �

,

São convidados os senhores �cioriistas des�­
ta sociedaâe, a se reunirem em. Assen�bréia Gera1
Ordinária, a realizar-se na sede social na Rua do'
"Príncipe, 315, nesta cidade de Joinville, no día
20 de abril de 1967, às 9 horas, obedecendo a

seguinte ORDEM;' DO DIA
1 ° - Exame, discussào e votação do Relátórià

da' Diret0ria, Baianço Geral,.,Conta de Lu­
cros e Perdas e Parecer de C,onselho Fis­
cal, referentes ao �xerc;f .--�'O de 1966.'
Eleição do Conselho J-:-FÍscal para o exercí­
cício de 1967.
Reaiustam�nto ;e1os vencimentos da Dire­
toria e membros efetivos do Conselho Fis-
càl. A,f

4° - AssuntDs diversos de interêsse social.

JUíZO DE DIREITO DA PRIMEIRA VARA

DA COMARCA DE JO-INVI-LLE
II'

EDITAL· DE CITA.ÇÃO DE
TERCEIROS INT:E·RESSADOS

- o Doutor Francisco José Rodrigues de Oliveirá, 'JU$
Direito da Primeira vara da Comarca de Joinville, Estado
Santa CataT:ina, na forma da lei, etc.

, Faz s.!.ber aos que o presente Edital de Citação de Tercei­
ros Interessados, virem uU dêle conhecimento tiverem, que pe-
rante êste Juízo e Cartório Privativo do Cível é Comércio, se pro­
cessa o PEDIDO DE RECUPERAÇÃO DE TíTULOS, em 'que
(. Requerente ARTHUR "VETZEL e é Requerida INDÚSTRIA

Oe REFRIGERAÇAO CONSUL S.A., cuja petição e despacho
são do teor seguinte: Exmo,. Sr: Dr. Juiz de Direito da Primeira
Vara de JO!llville: ARTHUR WETZEL, brasileiru, casado, i�dus-­
i·rial domicialiado e residente nesta cidade, 'por seu procuraqor
bast�nte, o advogado infra-assinado, vem respeitosan1..ente, ex-

,por, alegar (� requerer o seguin te: 1 - O Suplicante é senhor de

legítimo prnprietário de, 1,886 ações Má Indústria de'Refrigera­
cão Cunsul -S.A., co'm sede nesta cidade, à rua Araranguá, re­

presentadas pelos dois seguintes títulos multiplos: I - Título
N. PP-80, rl� 943 ações preferenciais, ao portador, de nrs. . ...

993295 a 99'3.237- emitido aos 31 'de julho de 1965, com cupões nrs

15 a 21.- II .- Título N. -PP-93 ações preferenciais, ao portador
de nrs, 23'53011 a 2359953, emitido aos 15 de março de 1966 cupões
nrs. 15 a 21" Cada ação tem o valor,'nominal de Cr$ 1,000. 2 -

Desde qúe subscreveu, as ações acima referidas, o Suplicante
vem recebendo os devidendos r�spectivos, conforme prova o doe

junto sob rir. 2; 3 -- Sucede, entretanto, que nu dia 16 do fluen
te no trajet0 da rua Senador Schmidt à Rua Max Colin" ditas
f).ções foranl extraviadas; do que o Suplicante deu a necessária

publicidade. conforme prova o doc. Junto nr. 3; 4 -:- Todavia,
["� despeitu rios seus esforços, o Suplicante não conseguiu desco-
'brir o paraceiro dos seis títulos; 5 - A pessoa injustamente de­

sapossa.da de título ao portadur tem ação para obter nôvo ou

impedir que a outrem sejam pagos capital e rendimentos CCód.
Pruc. Civil. art. 336); 6 - Face ao exposto, requer a V. Excia.

que se dign..: mandar: a - notificar a Indústria çle Regriferação
Consul S.A, para que não pague os dividendos referentes às a­

cões extravjadas; -b' - notificar a Câmara Sindical de Correto-'
I=es da Bôlsa Oficial de Valôres de Florütnópolis1 para que não
'seja 'permítida negociações dos mesmos títulos; c - citar, pu!'
'editaJ, os terc�iros interessados (desconhecidos), para, no' prazo
da Iêi, alega rem o seu Çiireito, contestando, a ação, acompanhan
du-a em seus têrmos, sob pena de revelia; d - notificar o Dr.
representante do Ministério Público, para acompanhar o feito_

Requerer, finalmente, que se tiver havido contestação e fôr jul­
gada improcedente, ou se não tiver havido contestação se digne
V. Excia., na primeira hipótese, de luandar entregar ao supli­
cante os títulus de sua, propried8 de, e na segunda, de declará-los
caducos, ordenando que Se passem novos, em substituição. Parà�
efeitos fiscais dá a presente o valor de Cr$ 76_500 N,T.P.D. -

Joinville, 21 de março de 1967 (a) Paulo Medeiros (devidamente
ss.lada), DESPACHO: R. Hoje. A. Notifique-se e cite-se na for
ma requerida. Intime-se. JLLE, 03-4-67'. (a) - Franciscu José
Rodrigues de Oliveira, Juiz de Direito da Primeira Vara. E pa-
ra que chegue ao conhecimento dos interessados e ninguém pos-

: sa alegar ignorância, mandou expedir o presente edital qlJe ,será
Acreditamos que Joinville afixado na sede 'dêste Juízo, no lugar de costume, e, por cópia

construa a sua Catedral por- publicado no órfào da imprensa lucal e no biário da Justiça, na
que 'conhecemos a alma do forma da lei. Dado e passado' nesta cidade de Joinville, �os
seu puvo, que nos seus mo- doze dias Ido,mês de abril do ano de mil novecentos e sessenta e �

mentos de coragem f! conn'an- sete, (1967), Eu (a) M.S.G. Pereirá, Escrivã o mandei datilo­
ca tem sêde das alturas e pro-

'I
grafar, conferi e subscrevi. (a) Francisco José Rudrigues de

cura atingir o cume' dos bra- Oliveira, Juiz de Direito da Primeira Vara. Está conforme o ori-
vos.

'

ginal afixado na sede dêste Juízo, no lugar de costume, do que
A Comissão. ,dou fé. Data supra. A Escrivã., Maria Salette G. Peréirà'.

QUE
VOLTARA AO RIO.

BELO HOR,IZONTE., 17
(UPI) - O ex-presidente
-J'K, que permanece na ca­

pital mineira: informo.tl que
pretende voltar 'ao Rio, ama
nhã, a fim de encontrar-se
com, sua espôsa e fiIhã". Sua
<filha está se,- -recuperando
àe uma intervenção cirúr­
gica na espinha.

',VIAJARA PARA GB

BELO HORIZONTE, 17 '

(Transpress) Juscelino
deverá viaj ar amanhã pa­
ra a Guahabara, a fim de
'encontrar-se com sua espô­
sa, Dona Sara, e ,ver sua'
filha, Márcia, que ainda so­

'fre os 'efeitos da\ operação a

que se Sl;lbmeteu'.

Plan·o
nís·tico

Básico Urba­
Joinville 'JQ QUER ENCONTRO

5.4 - RESU:MO DAS AR�AS,PROPOSTAS to equ.iÚbrador .da -'cuntribuiçã,o
de melhoria. Chamamos a �

a­

tenção para a prioridade ne_­

cessária à execução da ligação
dire-ta entre João Colin e Ge­
túlio Vargas .

O processo de' reloteainento
_acima mencionado está expli­
cito na legislaçãu; corresponde
à redistribuição proporcional
de uma quadra erltre seus pro-

'prietários, retendo a Prefeitu­
ra as áreas necessárias a alar"'­

garnentos, obras ou espaços
públicos outurgando vantagens
aos proprietárivs.
O item (e) aponta a possi­

bilidade de anexar aos fundos
do IV[useu da Colonização, até
aO Parque Marginal, outros
museus (de Arte, por exemplo)
e edifícios cultU.l!-ais.
Os demais itens estão des­

critos em _capítulus preceden­
tes.

Pró-Catedral

(23 m2jhab)

SÃO PAULO, 1-7 ('(JPI)
Dentro de 60 dias o ex-pre­
sidente Jânio Quadros, dev�­
rá retornar ao Brasil. - L.e­
vou sua genitora para sub­
meter-se a exames

- clínicos
em San Francisco da Calí,­
férnia, nos' Estados Unidos.
Antes de seguir viagem ad-­
mitiu' a possibilidade de urn

encontro com J'K, logo após
o seu regresso .....

Area ver�� total� � .

Recreação ativa: O a 5 anos'_,
Recreação ativa: 5 a 15 anos

Recreação jovens: 15 a 25 anus

Zoo botânico -.... . .

Viveiros .

Recreação passiva -� ..

� .

�
� .'

Parques' do Itaum e Bom retiro

........ 688 ha
•. ;,'_ .' ••. ' ',6 na

20 ha'
108 hã
80 ha
10 ha
14 ha

,4?8 ha

Acham-:-se à disposição dos senhores acio­
n:istas, na sede da 'sociedade, os docun�entos a

que se refere o artigo 99 do decr. lei nr. 2627, de
26 de setembro de 1940.

,Pirabeiraba, 12 de abril de 1967.

EUGÊNIO JUERGENS - Dir. Gerente

6- OBSERVAÇõES SôBRE o
REMANEJAMENTO
"DO CENT�O

'I A prancha de remanejamen­
te do centro é apenas, indicati-

I
va,. Ela propõe, no entanto, ao

órgão permanente, uma dire­
trJz para a' transfurmacão ' do
centro (Z . P. C . ), a pa�tir dos

'seguintes
elementos:

a) reloteamento das quadras
I (geralmente, a pedido dos pro-

���������������������������������._ \ prletários);

b) reloteamento compulsório
de certas quadras;
c) ceiltro cívico;
d) centro comercial modêlo;
e) área du museu d�, coloni-

zação e ou,trÇ>s museus;
f) orientação do-:'tráfego;
g) estação rodoviária;
n) parque marginal.
As pequenas desapropriações

para ajustes viários seríam re­

alizados à medida das neces­

sidades � possibilidades, levan­
do-s� sempre em conta o efei-

--AVISO--

I FOGõES DAKO WAL,LIG GAZELEI AGO,RA PELOS MELHORES PR�ÇOS E NAS MAIS FACILITADAS, CONDIÇõES,
-�,�

,

-

'

/,

ENC'ONTRA EM HERMES �MACED,O
-

34 ANOS. VENDENDO, CONFôRTO !
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




